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Mensagem da Presidente -r 2
Caros Acionistas, Clientes, Parceiros e Trabalhadores, —~‘1
O ano 2021 na Águas do Tejo Atlântico fica marcado pela concret zação de um conjunto de passos decisivos em direção à visão que
todos partilhamos nesta que é a maior empresa de saneamento de águas residuais do pais: Ser reconhecida a nível europeu como um
exemplo inspirador a seguir, ser reconhecida na Área Metropolitana de Lisboa e no Oeste como uma empresa essencial na qualidade
de vida das pessoas e no desenvolvimento sustentável da região e ser reconhecida pelos municípios acionistas como um parceiro de
referência para sustentabilidade ambiental, economia circular, resi iênc a e adaptação às alterações climáticas.

Este ano foi também um ano em que continuámos a sentir os efe tos da pandemia. E mais uma vez, continuou a ser evidente a capacidade
de resposta a esta crise e à continuidade, sem interrupções, deste serviço essencial, com a estabilidade que se exigia. Os trabalhadores
da primeira linha continuaram a demonstrar o seu empenho e profissionalismo, estando sempre presentes nos momentos mais crft cos
da pandemia. As equipas operacionais e de suporte continuaram a superar os desafios do dia a dia, num novo ambiente de trabalho em
que os canais de comunicação virtual não diminuíram o empenho de colaboração entre equipas, visando o fim ultimo de prestar um
sei viço de extelêi tia às populações.

Ao nível da organização interna, destaca se a estabilização do modelo organizacional da empresa e a clarificação das funções de cada área
de responsabil’dade. materializada no Manua de Funções da AdTA. Foi um passo decisivo para a melhoria da eficiência dos processos
operacionais e de suporte, e contribuiu para um entrosamento mais profícuo entre equipas. objetivo a consolidar em 2022.

A melhoria das condições de traba ho e de segurança continuou a ser uma prioridade em 2021, que terá continuidade nos próximos
anos. Foi executada grande parte das medidas do Plano de Reforço de Segurança 2021, o qual passará a ter periodicidade regular e
vigência trienal.

Na at vidade operac onal, realça se o arranque do Plano Estratégico para Cumprimento dos T’tulos de Utilização dos Recursos Hídricos,
que guiará a ação da empresa na melhoria continua das condições de descarga de efluentes. Em 202 o cumprimento foi de 99,1% o
que. por si só, reflete a eficácia dos processos de tratamento em funcionamento.

Ë de salientar a aprovação em 2021 do Plano de Ação para a Gestão das Águas Residuais Industriais na Região da Grande Lisboa e Oeste
para o período 2022 2025. que assegura o financiamento de 4,4 milhões de euros pelo Fundo Ambiental. Este é um projeto
verdadeiramente pioneiro e inovador em Portugal. que assenta num trabalho sistemático de grande proximidade com os municipïos e
as indústrias, tendo em vista encontrar as melhores soluções para a reso ução dos problemas associados às descargas de efluentes
industriais nas redes de drenagem urbanas, com impacto negat vo quer a n’vel operacional. quer a nível ambiental.

O Plano de Biolamas foi concluído e ntegra soluções otimizadas de tratamento de lamas, tendo em vista por um lado, a redução da
produção de resíduos e por outro lado, a maximização da sua valorização. Este projeto é uma componente da estratégia de
transformação das instalações de tratamento do ejo Atlâi tico em verdadeiras fábricas de recuperação e valorização de recursos.
assentes num modelo de circularidade e de descarbon zação do ciclo urbano da água.

Ë de realçar os desenvolvimentos dos projetos de água para reutilização, os designados projetos ÁGUA +. nos quais as equipas internas
trabalharam em conjunto com os nossos municípios parceiros e com a Agência Portuguesa do Ambiente, no desenho de soluções que
garantam a utilização deste recurso nas melhores condições de segurança para as comun dades e os setores utilizadores. A etapa de
tratamento adicional para produção de ÁGUA ÷ na Fábrica de Água de Beirolas foi concluída e está pronta para produz r água recic ada
que irá ser utilizada na rega dos espaços verdes do Parque das Nações — Norte. Em paralelo, continuaram os estudos e as intervenções
noutras Fábricas de Água, tendo em vista aumentar significativamente a produção de ÁGUA ÷ para utilização por munic’pios parceiros.

A obtenção da certificação do sistema de Gestão de Ativos, no âmbrto da Norma ISO 5500 , va da a aposta da AdTA numa abordagem
robusta e em contínua evolução para a gestão sustentável dos seus ativos infraestrutura s. Esta é uma prioridade da empresa que deu
passes relevantes em 2021, com o desenvolvimento de ferramentas de planeamento e de analise da cr tic dade e do risco infra estrutural.
Estes avanços concretizados em 202 1 foram já integrados nos processos de tomada de decisão para priorização de invest mentos a
realizar nos próximos anos.

A inovação continuou a ser uma alavanca transversal na evolução de paradigma no ano de 2021, com o início do projeto Hidrogasmove,
um projeto pioneiro no domínio da descarbonização e valorização da energia produzida nas nossas Fábricas de Água, neste caso em
Frielas. Alimentar a frota operacional da Tejo Atlântico com biocombustível é hoje um objetivo cada vez mais rea ,graças a este projeto.
Vamos procurar replicar estes casos de sucesso em 2022, e escalar estas experiências para outras insta ações. Deu se também
continuidade aos projetos B watersmart. ECOVAL. COVIDETEC, ECO2COVID. e foram dados passes decisivos para novos projetos
de demonstração a realizar nos “laboratórios vivos” que são as nossas instalações.

2022 será o primeiro ano da era pós covid, e são já percetiveis algumas das consequências que rão afetar com maior ou menor impacto
a nossa atividade. Temos por certo contextos cada vez mais complexos. mais mult facetados e também mais desafiantes. Estamos
preparados, com entusiasmo, espírito de equipa e proatividade para superar estes novos desafios, mantendo o rumo traçado de evolução
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,~ para o novo paradigma do saneamento 4.0, assegurando a excelência nos objetivos basilares da Tejo Atlântico. A responsabilidade é
~j’\yrande. e a vontade de fazer sempre melhor, é ainda maior.

7)Termino com uma referência muito especial a todos os trabalhadores desta Empresa. que são o seu ativo mais valioso. Os resultados
li Icançados devem-se a cada um dos 383 trabalhadores, Constituímos uma equipa coesa, profissional, focada. No seu trabalho diário, os

nossos trabalhadores enaltecem a importância deste serviço, essencial e indispensável para todas as comunidades e municípios servidos
pela Águas do Tejo Atlântico. Começámos a caminhada há muito delineada de combater a precariedade na nossa Empresa, de repor os
salários devidos pelas funções há muito desempenhadas, ao abrigo do processo de reclassificações, e estamos empenhados em promover

~ ft, uma maior igualdade salarial, com base na avaliação do desempenho. para o universo dos trabalhadores oriundos de culturas empresariais
U diferentes que estão no ADN da Tejo Atlântico. Ë um caminho difícil, também pelas limitações, consabidas, com que se confrontam as

~4 empresas públicas, mas sabemos para onde queremos ir e é esse o nosso compromisso.

Alexandra Serra
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4%

Ralatário de
Gestão

A Empresa
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Quem somos

Missao, Visao e Valores

A Águas do Tejo Atlântico, S.A. (adiante também designada sociedade ou AdTA), é uma sociedade do setor empresarial do Estado que
integra o Grupo Águas de Portugal (AdP).

A sociedade tem por missão explorar e gerir o sistema multimunicipal de saneamento de águas residuais da Grande L sboa e Oeste.
garant ndo a qualidade, a continudade e a eficiência dos serviços públicos de águas, no sentido da proteção da saude pública, do bem
estar das populações, da acessibilidade aos serviços públicos, da proteção do ambiente e da sustentabilidade económica e financeira do
setor, num quadro de equidade e estabilidade tarifária, contribuindo ainda para o desenvolvimento regional e o ordenamento do
território, bem como para alcançar as metas previstas nos planos e nos programas nacionais e as obrigações decorrentes do normativo
comunitário.

A AdTA pretende ser reconhecida, nacional e internacionalmente, como uma empresa de referência no setor da água em Portugal, pela
qualidade do serviço prestado, inovação, competência. eficiência, sustentabilidade e criação de valor! num quadro de respeito pelas
exigências legas aplicáveis e outros comprom’ssos voluntariamente assumidos pela empresa, trabalhando diariamente para:

Assegurar a prestação de um serviço sustentável e inovador, focalizado no cliente e nas demais partes interessadas, respeitando a
envolvente, a comunidade, o ambiente e promovendo a colaboração e a partilha de informação e de conhecimento;

Gerir os ativos físicos, permitindo otimizar a relação entre os riscos, os custos e o desempenho. numa perspetiva integrada do seu
ciclo de vida, e assegurando que os mesmos cumprem o seu propósito, gerando valor;

Executar o nvestimento necessário na prossecução da nossa missão, implementando abordagens para a ot m zação global da gestão
dos sistemas de saneamento de águas residuais;

Orientar a conceção do sistema pai-a a economia circular, garantindo uma maior eficiência no uso de recursos, nomeadamente
através da aposta nas energias renováveis e na promoção de outras práticas de otimização energética das instalações, na reutilização
da água residual tratada e na procura de novas soluções para as lamas do processo;

Estabelecer contratos de fornecimento de bens e serviços com fornecedores que partilham dos nossos princípios e ética
empresarial;

Garantir que os trabalhadores encontram todos os dias um local de ti’abalho segui’o e saudável, integrando os aspetos da Segurança
e Saúde no Trabalho na gestão dos nossos negócios, para que todas as atividades sejam consideradas sob a perspetiva da prevenção
dos riscos;

Conferir responsabilidade e motivação aos trabalhadores para um desempenho de elevado nível, envolvendo os através da consu[ta
e da participação. fomentando o trabalho em equipa. e promovendo a formação contínua;

Estabelecer uma cultura de melhoria contínua que consolida a gestão dos processos e promove a eficiência dos respetivos
desempenho e modelo de gestão.

A atividade da AdTA pauta-se pelo respeito integral dos valores consignados pelo Grupo Águas de Portugal. indicados no quadro abaixo.

Valores étIcos do Grupo AdP e princípios de atuaçõo
O Grupo AdP tem como valores centrais: rege-se p.ios seguintes principlor
• Espinto & Serw • Respeito e proteçio dos dreitos h.xnanos
• E,ce*ncia Respeito peios &rnlos dos trabafl,a~ores e nbalhadoras
• integridade Luta contra. cornipçào

Responsabhdade • Erradicaç~o de todas as forma de exploraçk
• Rigor • Errad.caç~o & ladas as práticas óscnrnsnat&ias

Re,pomabii,dade na defesa e proteçk do meio ~vnbente
Contribuçao para o de,er?~ofamento s.ntentScl
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Descrição, Atividade e Presença a” ~4’7 /4 i~k_-1~;~/’ P
A Águas do Tejo Atlântico, S.A., foi constituída em 24 de março de 2017, pelo Decreto Lei n.° 34/2017, de 24 de março, tendo-lhe sido
atribuida a exploração e a gestão, em regime de exclus vo, do sistema multimunicipal de saneamento de águas residuais da Grande L sboa
e Oeste.

O referido sistema multimunicipal. gerido e explorado pela AdTA, integra os antigos Sistemas Multimunicipais existentes à data da sua
fusão no sistema multimunicipal de abastecimento de Aguas e de Saneamento de Lisboa e Vale do Tejo que a seguir se identificam:

Sistema multimunicipal de saneamento da Costa do Estoril, criado pelo Decreto Lei n.° 142/1995, de 14 de junho. e gerido pela
então SAN EST, S.A;

Sistema multimunicipal de saneamento do Tejo e Trancão, criado pelo Decreto Lei n.° 288-Ai200 l,de lO de novembro, e gerido
pela então SIMTEJO, S.A.:

Componente de saneamento do Sistema muftimunicipal de abastecimento de água e de saneamento do Oeste, criado pelo Decreto
Lei n.° 305 N2000, dc 24 de novembro, e gerido pela então Águas do Oeste, S.A. (AdO).

A constituição da Águas do Tejo Atlântico, S.A., decorre da cisão do anterior Sistema Multimunicipal de Saneamento de Lisboa e Vale do
ejo e da soc edade que o geria. a Águas de Lisboa e vale do Tejo. S.A., criada pelo Decreto-Lei n.° 94/2015. de 29 de maio, cuja gestão

se encontrava delegada na EPAL - Empresa Portuguesa das Águas Lvres, S.A. (EPAL).

O Sistema da atual sociedade integra como uti zadores de
saneamento de águas residuais 23 municíp os. a saber:

• Acobaça:
• Aenquer:

Akobjci
• Amadora;
• Arruda dos Vinhos;
• Azambuja; C,ICb, da

• Bombarral;
Õb.dos

• Cadaval; i’~c Ro Mi,or

• Caldas da Rainha,
• Cascais; to.,r~i~S

Cadjv,I• Lisboa;
• Loures.
• Lourinhã,
• Mafra; TOaC~VednI ~cnquer

• Nazaré; Anmb4J~a

• Obidos; ti

• Odivelas, Vila franca
dc Zin

• Oeiras;
• Peniche;
• Rio Maior; Lo.jrcs

• Sintra; Sánir,

• Sobral de Monte Agraço. Am

• Torres Vedras; cair,,,
• Vila Franca de Xira.

O Decreto-Lei n.° 34/2017, de 24 de março. diploma de constituição da Águas do Tejo Atlântico, 5.A., por cisão da Águas de Lisboa e
vale do Tejo. S.A. (AdLVT), entrou em vigor no dia 3 de abril de 2017, tendo a EPAL, por gestão delegada da AdLVT, assegurado a
exploração e gestão do sistema por conta da AdTA até ao dia 30 de junho de 2017, ao abrigo do disposto no n° 3 do artigo 61.0 do
referido d ploma e em conjugação com o respetivo Contrato de Concessão.

Cadeia de Valor

A empresa atua numa extensa cadeia de valor que agrega um conjunto interdependente de competências. que contribui para a criação
de valor do capital acionista, no cumprimento de elevados parâmetros de desempenho exigidos.
Águas do Tejo Atlântico. S.A. 1 20211 Relatório e Contas 110



Na representação giSica que se apresenta de seguida expõe se a visão sistém ca da cadeia de valor do negócio, com eØão
at vidades de operação desenvolvidas.

Opnção - Saneamento

E~ Transporte Tratamento Processamento Destino Final

ui&ado das Setas residuais
tratadas (fase I4rda) pare
tios con,pat&eo com a ata
qsa5da& Pode etcia a
adadadede efrsa4So.

Cncatii rd’iamento pan usos
co’tpatta. nomeadamente
5a2 rega deespaçossedct

r

Recolha

Reutiliza ão Distribui o

Racaha das £~un residuais
a
Pede a,cbr a alrisdade de
saevaç5o.

Destino FinalTransporte Tratamento Processamento
transporte cai águas começeo das cuta*tcas Processamento de amas Descasia no rn~o recetor
residuais desde o ponto de ri,cn q~incas e, boIóg,cas (‘ate sósda) geradas no das águas residuais tratadas
escada até ~a u’tdades de tendo ais rortideraçio o tratamento das dguas Encamrhas,en,to de amas
tratamento de águas reis neorece.or residuais cii funçAo do gedadosi godsns e latas
duas Pode reFu a asa- destjnofnal pare sitio saStáno dota
dadedertvaçlo vatcnzaçao aflora eeergé

tica o., outras.

Reutilização Distribuição
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E~rutura Acioni~a, E~rutura Organizacional e Órgãos Sociais

Estrutura acionista

.A Águas do Tejo Atlântico. S.A., é uma sociedade anónima de capitais públicos com um Capital Social de 13527680 euros, integralmente
realizado.

Em 2017,0 Município de Lisboa exerceu o direito de preferência na aquisição das ações que haviam sido alienadas à AdTA pelo Município
de Cascais (3.586.998 ações de categoria A, e 350.000 da categoria B, ao valor nominal de 1 euro cada ação), passando a deter uma
participação de 18,38 % do capital social.

Com esta aqu sição em 2018, o capital social registou uma redução das ações próprias de 6.458.43 1 para 2.521.433 ações

No lindI do exercício o Capital Social da AdIA estava repart do da seguinte forma:

N.° de Ações Subscrftas por Categoria - . -

N° 1 otai Total de Capilai % 1 otai
Acionistas de Ações Social Subscrito e de Capital

Categoria A Categoria 8 Subscritas Realizado Social Subscrito

AdP-ÁguasdePot-tugalSGPS.S.A. 57538912 57538912 57538912€ 50.68%

Comun~ade intermunqai do Oeste 2921 2 921 2 921 € 0.00%

Atobaça 899 856 899 856 899 856€ 0.79%

Alenquer 384 003 384 003 384 003 € 034%

Amadora 6108431 6458431 6458431€ 5,69%

Arruda dos Vinhos 55542 55542 55542€ 0.05%

Azambuja 346735 346735 346735€ 031%

Bombarrai 107998 07998 107998€ 0.10%

Cadaval 123 253 123253€ 0.11%

CakjasdaRainJ,a 614244 614244 614244€ 0,54%

Lisboa 20516618 20866618 208666 8€ 1838%

Loures 8 284 708 8 284 708 8 284 708 € 730%

Lourinhã 302 165 302 165 302 165€ 0.27%

Nazaré 273 724 273 724 273724€ 0,24%

Õbidos 131 237 131 237 131 237€ 0.12%

Odrvelas 2521 433 2521 433 2521 433€ 2.22%

Ceras 3586998 3936998 3936998€ 147%

Penichie 386 004 386 004 386 004 € 0,34%

RnMaor 183768 183768 183768€ 0,16%

Sintra 3586998 3936998 3936998€ 3.47%

SobraideMonteAg-aço 57438 57438 57438€ 0,05%

Torres Vedras 711 623 711 623 711 623€ 0.63%

V~aFrarcadexra 2881 638 2881 638 288 638€ 2.54%

Ações prápros da sociedade 2521 433 2521 433 2521 433€ 2.22%

TOTAL 112127680 1400000 113527680 113527680€ 100.00%
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Aduijnhntln cFi,uncaa
(D~

Geudo de Mvo, ~°‘
(OGA)

Orgãos sociais

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL

Presidente 1 Presidente da Câmara Municipal da Sint-a, Dr. Basilio Adolfo de Mendonça Horta da Franca

Vice-presidente Dr. Paulo Manuel Marques Fernandes

Secretária 1 Dr.a Ana Cristina Rebelo Pereii-a

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÂO

Presidente Executivo 1 Eng.a Alexandra Maria Mart ns Ramos da Cunha Serra

Vice-Presidente Executivo 1 Eng.° Hugo Filipe Xambre Bento Pereira

Vogal Executivo 1 Dra. Ana Cármen Monteiro do Carmo C sa

Vogal Não Executivo 1 Eng.a Simone Ferre ra Pio

Vogal Não Executivo 1 Dra. Sónia Raquel Conch nha PacTico

Vogal Não Executivo 1 Eng.° José Manuel da Costa Baptista Alves

Vogal Não Executivo 1 Dr. Armando Jorge Paulino Domingos

CONSELHO FISCAL

Presidente 1 Dr, Armando José de Sousa Resende

Vogal Efetivo j Dra. Catarina Alexandra Carvalho Fins

Vogal Efetivo 1 Dra. Patrícia Isabel Sousa Caldinha

Estrutura organizaCional

O desenvolvimento da ativ dade efetuou se com base no organograma mplementado no final de 2020. que visou ido clariíicar
as atribuições de cada Direção e Departamento, arrumando as direções operac onais de acordo com o ciclo de vida dos ativos, conforme
se apresenta de seguida:

SA- Sccretariadoda A4mihíuu,c~o
DInçães ss - secreano d~ Societde

Si — Sccre~rio d~ Societde Suplente
Con (‘1110 cio Adniinistraç~o AS— Asueiuc.a do c,

_______________ CR0 - chiei Ri~k Officer
______________ OPO - Om Procecuon Offlcer

Pknwncnc.c
c.ncni. je Geado

iPcGi

Ceita. do
Capial Hwn,n.

IGCHi

Segurançie
SuutenohdId~de Emprenrtai

(55 E)

Siutenai e
Tecnologia de inlonmçio

($11)

Inecauguçio. Daenvoiwncnto
—o
(iDl(

—e

(DCD)

Opençio
(DOP) (DIt~) (IAS)
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REVISOR OFICIAL DE CONTAS

SROC 1 PricewaterhouseCoopers & Associados, Sociedade de Revisores OFicias de Contas, Lda.

ROC Efetivo 1 Dr José Alves 8 zarro Duarte

ROC Suplente 1 Dr, Carlos José Figueiredo Rodrigues

COMISSÂO DE VENCIMENTOS

Presidente 1 Dra. Carla da Conceição Afonso Correia

Vogal Efetivo AdP Águas de Portugal, SGPS. SA.

Carteira de Part cipações e Sucursais

No Final do exercício de 2021. a Águas do Tejo Atlântico, SÃ., não detinha participações sociais em nenhuma sociedade nem dispunha
de qualquer sucursal.

Síntese de indicadores

Indicadores financeiros unidade 2019 2021

Volume de negocios MEur 83,2 835 82,7
Resultado operacional MEur 12,8 .3 9.4

EBI]DA Ajustado’ MEur 41.5 38,2 34,4
Resultado líquido MEur 4,3 3.7 3,8
Resultado liquido sem DRG MEur 14.0 .8 11.0

OPEX (CMVMC + FSE + Pessoal) MEur 41.5 44,7 47,3
PRC (OPEX / Volume de negócios) 50% 54% 57%
PRC (OPEX / Volume de negócios) sem impacto COVIDI 9 - 52% 55%

EndMdamento bruto MEur 2222 2 1 22 201 .0
Endividamento liquido MEur 26,6 1 1 6,0 1 20,6

Dívida bruta de c~entes MEur 122 10.9 10.3
Dívidaliquidadedientes MEur 122 10,9 10,3

Infraestruturas operacionais brutas (DUI bruto) MEur 877.6 8947 916,1
Infraestruturas operacionais líquidas (DUI liquido) MEur 447.2 44 1 .6 443,0
Investimento do ano MEur 162 17,4 21,7

Ativo total MEur 629 6 1 0.5 596,0
Passivo total MEur 5132 494.9 480,2
C ital rá rio MEur 115,9 1156 115,8

Resultado Operaciona +Amortizações+Perdas por mpandade-Subsidios ao Investimento-Desvio Recuperação de Gastos~
OPEX de 2020 e 202 deduz’do de subsídios ‘a exploração.

Indicadores de atividade unidade 202 1

Efluente faturado Mm3 822 1 8 1 .8 1 8 1 .6

Efluente tratadoi Mm’ 85.1 193.6 184.2
Efluente recolhido Mm3 89.1 1 97.4 186.6
Municípios servidos n° 23 23 23
Municípios abrangidos n° 23 23 23
População servida Mhab 2,3 2,3 2,3
Núrnei-o de colaboradores no final do ano n° 369 370 383

Efluente tratado, efluente ti-anspor-tado e água reutilizável.
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4d_J ¶,
lnfraestruturas unidade • 1 /1 2021

NúmerodeETAR n° 03 103 100
Número de Estações Elevatórias n° 268 271 279
Emissários Submarinos n° 5 5 5
Rededecoletores Km 100 1 109 1131
~0lnciui condutas elevatórias

Reconhecimento, Prémios e Certificações

Durante o ano de 2021 a Águas do Tejo Atlântico. S.A, obteve uma Menção Honrosa ao projeto Pe xes Nat vos, alcançando o segundo
lugar na edição do ‘Prémio Guarda-Rios’, uma iniciativa do GEOTA com o apoio da Tejo At ânt co e que distingue as práticas positivas
e as negativas nos rios portugueses.

A empresa recebeu também um diploma da APEE — Associação de Ëtica Empresarial por boas prát cas em Responsabilidade Social.

Em março de 2021 a Águas do Tejo Atlântico recebeu a auditona externa que lhe atribu a certificação do Sistema de Gestão de Ativos,
de acordo com a norma 150 5500 . Está assim certificada a atividade de Gestão de Ativos na empresa, que assegura que no apoio ‘a
tomada de dec são ao longo do c cIo de vida dos ativos existe equ brio entre custo, risco e desempenho.

Destaques do Ano! Principais Acontecimentos

À semelhança do ano anterior, 2021 continuou a ser fortemente marcado pela srtuação epidemiológica do vírus SARS CoV 2.
caracterizada por um conjunto de restrições e constrangimentos que implicaram alterações e reajustamentos à organização de trabalho,
com impacto significativo na atividade diária da Águas do Tejo Atlântico, S.A..

De entre as medidas excecionais e temporárias decretadas no âmbito da pandemia COVID 19, o prolongamento da implementação do
regime de teletrabalho obrigatório, para todas as atividades compatíveis com esta modalidade de traba lio, e a manutenção das equ pas
no terreno em hoi-ários desfasados para garantir a prestação do serviço essencial à popu ação. foram as que mas efeito tiveram para a
Aguas do ejo Atlântico. S.A.. Foi mantido o esforço de reorganização dos meios humanos e técnicos iniciado em 2020. tendo sido
necessário o -ecurso à prestação de trabalho temporário para colmatar algumas falhas de recursos humanos estruturais e pontuais para
fazer face ao solamento de pessoas em situação de risco, em isolamento profllático e infetadas por força da COVID- 19. Não obstante.
o empenho d ário das equipas operacionais da #Linhadafrente constituiu um enorme desafio, demonstrando um claro compromisso dos
trabalhadores com a e o Atlânt o e com a importante missão de proteçâo e preservação do meio ambiente.

A Águas do Tejo At ântico manteve sempre a prestação do serviço público de tratamento de águas i-esiduais sem quaisquer interrupções.
com uma equipa unida e motivada, cumprindo as regras da D -eção Geral de Saúde e garantindo a proteção do ambiente e da saúde
pública e o bem-estar social.

Verificou-se a alteração da composição dos membros do Conselho de Administração da sociedade, eleitos para o mandato 2020-2022,
no decurso da renúncia do Presidente e do Vogal Executivo, ocorrida a 29/9/2021. Na mesma data foram cooptados por deliberação
do Conselho de Administração da Águas do Tejo Atlântico, dois novos membros para o exercício das mesmas funções,

Na sequênc a da reestruturação orgânica efetuada em outubro de 2020, procedeu se em 2021 à estabilização e clarificação das funções
de cada área de responsabilidade, tendo sido aprovado em maio de 2021, o Manual de Funções que define a estrutura orgânica da
empresa e as funções de cada un dade orgânica que a consttui.

A AdTA. em 202 . apresenta uma situação económico.ínanceira estável. Mesmo com o incremento de gastos provocado por diversas
circunstâncias inadiáveis, a sociedade alcançou um EBITDA ajustado de 34,4 milhões de eui-os e recuperou a tota dade do défice tarifá o
acumulado proveniente da cisão da Aguas de Lisboa e Vale do Tejo. S.A. A atividade de 2021 permitiu ainda conso idar essa recuperação,
pois o desvio posit vo de recuperação de gastos apurado no ano, no valor de 9,9 milhões de euros. gerou um superav t de 6,9 mihões
de euros. Importa refe r que ova or do desvio apurado no ano está sujeito ‘a aprec ação da Ent dade Reguladora dos Serviços de Aguas
e Resíduos (ERSAR). no âmbito da avaliação do cumprimento dos critérios de eficiência produtiva que foi-am previamente estabelecidos
por esta.

O volume tratado de águas residua s foi cerca de 184 milhões de metros cúbicos, com um cumprimento de icenças de descarga de
99 1%.
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Este ano foi definido o Plano Estratégico para Cumprimento dos Títulos de Utilização dos Recursos Hídricos (PECTU$)’I), que consistiu
na análise dos incumprimentos das FA em 2020 e na necessidade da adaptação aos novos títulos de utilização.~~z também parte
iiilegi drite deste pldllo, d rioiütor iIdçãO dos iiieios i eietoi es onde são descdr 1 egddos os efluentes Ii dLddos, coiíi o objetivo de dvd iar o
mpacto das nfraestruturas da AdTA no meio recetor.

No que respeita ao desenvolvimento de infraestruturas entraram em serviço novas Estações Elevatórias e diversos Intercetores e
Condutas Elevatórias, numa extensão total de cerca de 7,7 km, designadamente:

Nove Estações Elevatórias: A da Pêrra (Mafra), Torre Penalva, Casal de Além 1 e Casal de Além 2 (Azambuja), Óbidos, Feteira,
Moledo e Reguengo Pequeno (Lourinhã), e Maceira 5 (Torres Vedras):

Cinco Emissários: Rio da Silveira (Vila Franca de Xira). Póvoa de Manique (Azambuja), Casais do Moinho, Feten-a e Moledo
(Lourinhã), e Ribaldeira (Torres Vedras):

Nove Conduta Elevatórias: A-da-Pêrra (Mafra), Câmara de Carga de Casal de Além, Casal de Além 1, Casal de Além 2 e Torre de
Penalva (Azambuja). Feteira, Moledo e Reguengo Pequeno (Lourinhã) e Ribaldeira (Torres Vedras).

Durante o ano foram adjudicadas empreitadas no valor de cerca de lO milhões de euros, cons gnadas cerca de IS milhões de euros e
efetuadas receções provisórias de cerca de lO milhões de euros.

De entre as empreitadas que decorreram no ano de 2021, destaca-se pela sua complexidade e dimensão de investimento a Conceção
Construção da Beneficiação da Fábrica de Água de Cheias — Fase 1. Esta empreitada tem um va or de adjudicação de 4,8 milhões de
euros e serve uma população de 230 000 habitantes do Concelho de Lisboa. Brevemente será inaugurada uma nova’ Fábrica de Agua.
completamente remode ada e atualizada. As intervenções efetuadas compreendem a benefciação da construção civil, de órgãos de
tratamento e redes de drenagem de águas residuais, bem como o fornec mento e montagem de equipamentos e de instrumentação de
controlo do processo e de supervisão

Está em curso uma forte aposta na introdução da metodologia “Building Information Modelling” (BIM) no desenvolvimento de projetos-
base e de projetos de execução e no sentido de essa metodologia ser também utilizada não só na fase de obra mas também na operação,
manutenção e gestão dos ativos das infraesti-uturas. isto é, ao longo de todo o seu ciclo de vida. Com esta aposta pretende-se que a
AdTA passe a ser uma das entidades impulsionadoras da utilização da tecnologia BIM no Setor da Água em Portugal. Presentemente
encontram-se já a ser desenvolvidos com base nesta metodologia os projetos para concurso da remodelação da FA de Arruda dos
Vinhos, da FA de Torres Vedras e da FA de Santa Cruz, estando anda previsto alargar esta metodologia a outros projetos.

Em 2021 íoi dada continuidade à implementação do Plano de Reforço de Segurança adotado no final de 2020. O Plano contempla um
conjunto abrangente de medidas de reforço de proteção e segurança dos trabalhadores e das instalações, que passa pelas seguintes
componentes: (i) organizacional: (ii) de auditorias/inspeções e vistorias: (iii) de melhoria das condições físicas de segurança das instalações
e dos equipamentos: (iv) de melhoria das condições de resposta em caso de emergência: (v) de sinalização e segurança: (vi) de
procedimentação de segurança: (vii) de formação e melhoria das competências: e (viii) de melhoria da informação e da comunicação.
De entre as diversas medidas implementadas, destacam-se:

A criação de grupos de trabalho multidisciplinares para determinação de medidas estruturais de melhoria a curto, médio e longo
prazo, nomeadamente na Fábrica de Água da Guia:
O lançamento de empreitadas dedicadas ao reforço da segurança estrutural de todas as infraesiruturas,
O reforço da capacitação dos trabalhadores, através de íormação e várias ações de treino.

Foi mantido o foco da sociedade na manutenção preventiva e pred tiva, conforme planeado, de modo a reduz r significativamente os
riscos de falha dos diferentes órgãos e equipamentos e a baixar o número e frequência das ações de manutenção corretiva. Deu se
sequência ao processo de elaboração de planos de manutenção preventiva com base na metodologia RCM Re ab ty Centered
Ma ntenance, na zona Sul do sistema, tendo-se concluído o ano dentro dos objetivos estabelecidos.

Dando cumpr mento ao compromisso de melhoria continua assumido, enquanto pilar da Polftica de Sustentabilidade Empresarial, a Tejo
Atlântico manteve, durante o ano de 2021, a certificação do seu Sistema de Responsab lidade Empresarial integrado nas vertentes de:

Gestão da Qualidade (NP EN 50 9001):
Gestão Ambiental (NP EN ISO 14001):
Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho (NP ISO 45001), com o alargamento do âmbito à totalidade das nstalações, mantendo
o compromisso para com a salvaguarda das condições de segurança e saúde dos seus trabalhadores:
Gestão da Energia.

Em março de 2021 foi realizada a auditoria externa que atribuiu à empresa a certificação do Sistema de Gestão de Ativos, de acordo
com a norma ISO 55001. O âmbito da certificação abrange 3 subsistemas — Alcântara, Guia e Santa Cruz, que representam
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aproximadamente 47% da capacidade total de tratamento de águas residuais. Está assim certificada a ividade de Gestão Ativos na
empresa, que assegura que no apoio à tomada de decisão ao longo do ciclo de vida dos ativos existe equilibrio entr usto, risco e
desempenho. Verificou-se ainda o alargamento do âmbito da certificação em segurança e saúde no trabalho à totalidade das1 ,/~
infraestruturas (100%), completando um ciclo de certificação niciado em 2019. com 56% das nfraestruturas ncluidas. /

Em setembro de 202 1 realizou-se online a 5,a edição do Caminho da Inovação’, evento dedicado à inovação do setor da água que
pretende trazer para a primeira linha o futuro da água, a partilha de conhec mento e a apresentação de case-studies inovadores. O tema
central dà edição deste ano fo a Água e o Pacto Ambiental”, e contou com painéis de diversos oradores.

Ao nível do desenvolvimento empresarial foi dada continuidade ao trabalho de afirmação e consolidação dos novos conceitos e o seu
enquadramento no âmbito da economia circular, como são as Fábricas de Agua e os subprodutos derivados do processo de tratamento.

Tal como nos anos anteriores a AdTA continuou a sua aposta na inovação, dando continuidade aos projetos e estudos em curso e
iniciando outros estudos e projetos orientados para as linhas de inovação e investigaçâo, de onde se destacam:

Reutilização de Água-t-: Continuação da empreitada do piloto de reutilização da FA de Alcântara e aos processos de avaliação do
risco da reutilização e de licenciamento de Beirolas e Frielas. Continuação dos estudos de comparação da rega de espaços verdes
com água potável, água subterrânea e água+ no âmbito dos projetos MAAR E e nterreg CEMOWAS2;
Hidrogasmove e Solargamove Piloto já em funcionamento para demonstração das tecnologias de produção de biometano a partir
do biogás produzido na FA de Frie as e de metanação para produz r metano sintetico, combinando-o com hidrogénio verde;
Plano de b olamas Anã ise técnca e económica de soluções de tratamento complementar de lamas desidratadas, incluindo a
centralização de lamas, com vista a redução dos encargos associados a gestão deste subproduto e à otimização da produção de
biogás;
B-WaterSmart Apl cação de uma abordagem sistémica de inovação em larga escala para demonstrar tecnologias e soluções de
gestão inte igente de dados para múltiplos utilizadores e setores e criar novos modelos de negócios assentes na economia circular e
nteligênc a hidrica;
ECOVA Gestão e recuperação de resíduos orgânicos e lamas do tratamento de águas residuais para a produção de ácidos gordos
volateis AGV);
CQVIDETECT Deteção, quantificação e modelação de SARS-CoV-2 em águas residuais como ferramenta de alerta precoce para
a disseminação do vírus na comunidade;
E o2Covid Desenvolvimento de plataformas para deteção e monitorização em águas do Coronavírus.
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Unhas estratégicas

Orientações Estratégicas e Missão _ccz
A Águas do Tejo Atlântico. SÃ., é uma sociedade do setor empresarial do Estado, que integra o Grupo Águas de Portugal.

A sociedade tem por missão explorar e gerir o sistema multimunicipal de saneamento de águas residuais da Grande Lisboa e Oeste.
garantindo a qualidade, a continuidade e a efic ência dos serviços públicos de águas. no sentido da proteção da saúde pública, do bem
estar das populações. da acessibilidade aos serviços públicos, da proteção do ambiente e da sustentabilidade económica e financeira do
setor, num quadro de equidade e estabi idade tanfária, contribuindo ainda para o desenvolvimento regional e o ordenamento do
território, bem como para alcançar as metas previstas nos planos e nos programas nacionais e as obrigações decorrentes do normativo
comunitário.

Os valores fundamentais da sociedade assentam na sustentabilidade dos recursos naturais e na preservação da água. enquanto recurso
estratégico essencial à vida, no equilibrio e na melhoria da qualidade ambiental. na equidade no acesso aos serviços básicos e na melhoria
da qualidade de vida das pessoas.

Os objetivos da sociedade são determ nados pelas políticas públicas para o setor empresarial do Estado e, em particular. para o setor de
atividade das empresas do Grupo AdR

As orientações estratégicas são defin das nos termos do artigo 24° do Decreto-Lei n.° 133/2013, de 3 de outubro, que estabelece o
Regime jurídico do Setor Publico Empresarial, e através de orientações específicas emanadas por despachos ministeriais e deliberações
dos acionistas, as qua s devem ser vertidas nos planos estratégicos das empresas.

Assim, de acordo com o Regime jurídico do Setor Público Empresarial, compete ao Ministerio das Finanças, através da Direção-Geral do
Tesouro e Finanças, a definição de orientações para a elaboração dos planos de atividades e orçamento para cada ano de atividade, bem
como o controlo da evolução dos níveis e condições de endividamento, nos termos do artigo 29.° do referido Regime.

Conforme também resulta do i-eferido Regime. compete ao M nistério do Amb ente e da Ação Climática, enquanto ministério setoria.
designadamente:

Definir e comunicar a polftica sectorial a prosseguir:

Emitir as orientações específicas de cariz sectorial aplicáveis a cada empresa:

Definir os objetivos a alcançar pelas empresas públicas. designadamente da AdTA, no exercício da respetiva atividade operacional:

Definir o serviço público a prestai’ pelas empresas do grupo AdP e promover as dl gências necessárias para a respet va
contratual zação.

Deveres e responsabilidades da Administração
O exercício das funções do Conselho de Administração da Águas do Tejo Atlântico, S.A. tei-á em conta o previsto na legislação em vigor,
designadamente no Decreto-Lei n° 133/2013, de 3 de outubro e no Estatuto do Gestor Público, aprovado pelo Decreto Lei n.° 71/2007,
de 27 de março, na sua atual redação o qual. pievê:

Cumpiir os objetivos fixados em Assembleia Geral, constantes dos contratos de gestão:

Assegurar a concretização das orientações definidas nos termos da lei, no contrato de gestão e a realização da estratégia da empresa:

Acompanhar, verificar e controlar a evolução das atividades e dos negócios da empiesa em todas as suas componentes:

Avaliar e gerir os riscos inei-entes à atividade da empresa:

Assegurar a suficiência, a veracidade e a fiabilidade das infoi’mações relativas à empiesa. bem como a sua confidencialidade:

Guardar sigilo profissional sobre os factos e documentos cujo conhecimento resulte do exercício das suas funções e não divulgar ou
utilizar, seja qual for a finalidade, em proveito próprio ou alheio, diietamente ou por interposta pessoa, o conhecimento que advenha
de tais factos ou documentos:

Assegurar o tratamento equitativo dos ac onistas
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No exercício das suas funções. os membros do Conselho de Administração devem ainda promover iciativas e a elabor99b de
propostas de ações que se revelem apropriadas para o desenvolvimento do setor. designadamente com ncidência no Grupo M6R

Os gestores públicos que integram o Conselho de Administração da Águas do Tejo Atlântico, S.A. estão ainda sujeitos ao disposto no
Estatuto do Gestor Público, ao cumprimento das boas práticas de governação societária e de gestão empresarial, nomeadamente em
matéria de transpai-ência, prevenção da corrupção, padrões de ética e conduta, responsabilidade social, política de recursos humanos.
promoção da igualdade. prevenção de confi tos de interesse e respe to pela concorrência e agentes do mercado.

Orientações Estratégicas

Orientações Estratégicas Gerais

Sem prejuízo da respetiva autonomia de gestão. o Conse ho de Adm nistração da Aguas do ejo At ântico, S.A. deverá:

Assegurar o cumprmento da missão da empresa e o exercício da sua atividade em articulação com as políticas estratégicas setoriais
defin das pelo Governo, num quadro de racionalidade empresarial. otimização permanente dos seus n’veis de eficiência, qualidade
do serviço prestado. respeito por elevados padrões de qua idade e segurança,

Ser socialmente responsável, prosseguindo na sua atuação objetivos sociais e ambientais e promovendo a competitividade no
mercado, a proteção dos consumidores, o investimento na valorização profissional e pessoal, a promoção da gualdade a proteção
do ambiente e o respeito por princípios éticos;

Desenvolver ações de sensibilização ambiental, promovendo a utilização efic ente e a proteção dos recursos h ‘dricos;

Promover o equilíbrio adequado entre os níveis quantitat vos e qualitat vos de serviço público a prestar, tendo em vista a satisfação
dos utentes e a respetiva comportabilidade e sustentabilidade económica, financeira e ambiental:

Adotar metodologias que permitam promover a melhoria contínua da qualidade do serviço prestado e o grau de satisfação dos
clientes;

Concretizar polfticas de recursos humanos orientadas para a valorização do individuo, para o fortalecimento da motivação e para o
estimulo ao aumento da produt vidade e sat sfação dos colaboradores, num quadro de equilíbrio e rigoroso controlo dos encargos
que lhes estão assoc ados, compatível com a respetiva dimensão;

Desenvolver iniciativas tendentes a promover a igualdade de tratamento e de oportun dades de género, a eliminar as discriminações
e a permitir a concliação da v’da pessoal, familiar e profissional;

Implementar pol’ticas de inovação científica e de tecnologia consistentes, promovendo e estimulando novas ideias, novos produtos.
novos pi-ocessos e novas abordagens de mercado, em benefício do cumprimento da sua missão e da satisfação das necessidades
coletivas e orientadas para a sustentabilidade económica, financeira, social e ambiental;

Adotar sistemas de informação e de controlo interno adequados à sua dimensão e complexidade. que cubram todos os riscos
relevantes suscetíveis de auditoria permanente por ent dades competentes para o efeto.

Orientações Estratégicas Específicas

O Conselho de Administração deverá assegurar um modelo de governo e organizat vo apropriado para que a Empresa execute uma
agenda de medidas que inclua as que adiante se enunciam,

Reforço da capacidade de resposta aos gi-andes desafios ambientais, nomeadamente:

Aumento da eficiência na utilização de recui-sos primar os res iência e segurança dos sistemas,

Evolução pai-a uma economia circular e neutra de carbono, em especial quanto à reutilização de águas residuais, valorização de
lamas e neutralidade energética;

Aprofundamento da relação com as comunidades e o território na diversificação das origens, na flex bilidade dos serviços e no
cumprimento dos valores limite para descarga dos efluentes nas redes.
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Contributo para a consolidação e sustentabilidade do setor em linha com o plano estratégico setorial, em especia: ~‘~“

Contribuir para a coesão territorial e equidade no acesso aos serviços, com reforço da preocupação na sustentabilidade
economica e ambienta das atividades:

Proporcionar modelos alternativos para a atuaçao articulada com os sistemas municipais.

Facilitar a integração de sistemas de drenagem de águas pluviais,

Sensibilização para a globalidade dos custos incorridos na prestação do serviço, de entre os quais se destacam os custos ambientais.
endo em vista:

O maior reconhecimento por parte dos intervenientes no setor de todos os custos efetivamente incorridos no sentido de
assegurar a valorização não só do recurso água. mas sobretudo dos serviços essenciais que lhes são prestados por um conjunto
de entidades:

A adoção de um comportamento responsável e de consumos mais racionais por parte dos utilizadores municipais. das atividades
econámicas e dos consumidores individuais;

No caso de alguns ut lizadores não domésticos, a redução da carga poluente drenada para as instalações de tratamento de águas
residua s urbanas, obrigando a investimentos adicionais para assegurar a qualidade mínima da água residual que é rejeitada de
modo a não mpactar nos meios recetores.

Promoção do desenvolvimento regional. compatibilizando o com a elevação da efciência e a sua natureza empresarial
designadamente:

Na integração em comités funcionais com vista à incorporação de experiências v venc adas junto às realdades territoria s,

Na d namização de redes de competências em ambiente descentra zado e colaborativo:

Nas polit cas de contratação de bens e serv ços que. sem prejuízo da racional dade economica. promovam o desenvolvimento
das atividades economicas regionais.

Elevar os níveis de eficiência e consistência, potenciando a natureza empresaria e a capacidade técn ca. em especia:

Quanto à atração, retenção, desenvolvimento e sucessão dos quadros, alinhando o com os desafos do setor e padrões da
regulação;

No reforço da aposta no digital, incluindo a segurança cibernética, prosseguindo ob;et vos de resil ência. eficiência e ligação às
comunidades.

Assegurar as boas práticas na gestão de ativos, tendo como i’efei’ênc a a norma 150 55001, conciliando um esforço de otimização
com os desafios de preservação e resposta aos grandes desafios ambientais, através da:

Definição da polftica de gestão de infraestruturas;

Consolidação dos sistemas de informação e avaliação;

Integração com práticas de gestão de risco e de resposta às alterações climáticas:

Integração consistente e coerente nos exercícios de planeamento económico e financeiro.
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Capitalizar as competências e capacidades disponíveis na internacionalização do grupo AdP e projetos de inte~ nacion
potenciando colaborações. através de AdP Internacional, de longo prazo. de valor acrescentado e com risco financ~f’o delimitado.
para além da cooperação com entidades de referência internac onaL

Na Assembleia Geral de 25 de junho de 2021 foram aprovadas as Orientações Estratégicas e os Objetivos de Gestão para o Conselho
de Adm nistração da Tejo Atlântico, para o mandato 2020/2022.

Enquadramento

A Envolvente

Contexto macroeconómico

A pandemia COVID- 19 continuou a afetar profundamente a ativ dade económica em 2021 em Portugal e no resto do mundo. As
medidas de contenção da crise de saúde públ’ca e a atitude de precaução dos agentes económicos têm vindo a condicionar o crescimento
do P18. As projeções apresentadas assumem que as restrições rão manter se. A ação das polfticas monetárias, orçamentais e prudenciais
foi decisiva na m t gação da crise, e continuará a desempenhar um pape undamental na dinâmica de recuperação.

Global

A economia mundia prossegue uma trajetória de recuperação, embora os estrangulamentos persistentes do lado da oferta, a subida de
preços das matérias primas e o aparecimento da var ante Óm cron do coronav’rus (COVID 19) continuem a pesar sobre as perspetivas
de crescimento no curto prazo. Em 202 , a recuperação da atividade económ ca e do comércio a nível mundial foi menos regular do
que o anteriormente esperado.

O crescimento global para o ano 202 1 estima se em 5.9% e é esperado um crescimento de 4,4% para 2022 (3.8% para 2023) após um
decréscimo global de 3.5% em 2020). Este exerccio de projeção incorpora efeitos de restrições à mobilidade, encerramento de
fronteiras e impactos sanitários decorrentes da piopagação da variante Ómicron.

Entretanto, outros fatores adversos cond cionaram a atividade e o comércio e exerceram pressões ascendentes sobre os preços. As
tensões nas redes de produção mundiais intensifcaram se no decurso de 2021, tendo afetado sobretudo as economias avançadas de
grande dimensão e o setor da indústria transformadora (especialmente a indústria automóvel). A turbulência no mercado imobiliário
residencial da China e a maior restritividade da política monetária em algumas economias de mercado emergentes limitaram a nda mais
a velocidade de recuperação. Por último, a subida dos preços das matérias-primas conduziu ‘a acumulação de pressões nílacionistas em
todo o mundo.

Espera se que os estrangulamentos do lado da oferta comecem a atenuar a partir do segundo trimestre de 2022 e que se desvaneçam
totalmente até 2023. A trajetória futura da pandemia continua a constituir o principal risco a afetar as projeções de referência pai-a a
economia mundial.

Zona do Euro

A economia da área do euro continua a registar uma recupei-ação, O crescimento apresenta uma moderação, mas espera se que a
atividade recupere fortemente de novo no decurso deste ano. Prevê se que a continuação da recuperação económica seja impulsionada
por uma procura interna robusta, O mercado de trabalho esta a melhorar com mais pessoas empi-egadas e menos em regimes de
manutenção de postos de trabalho. Tal apoia a perspetiva de um aumento do rendimento das fami as e do consumo A poupança
acumulada dui’ante a pandem a também apoiará o consumo. A atividade económica apresentou uma moderação no u t mo tr mestre de
2021 e é provável que este crescimento mais lento se estenda ao início de 2022. Espera se agora que no primeiro trimestre de 2022, o
produto ultrapasse o nível registado antes da pandemia.

Embora a crise da COVID- 9 tenha continuado a pesar significativamente nas finanças públicas em 2021 as projeções macroeconóm cas
de dezembro de 202 elaboi-adas por especialistas do Eurosistema mosti-am que o saldo oi-çamenta segue ja uma trajetór a de me horia.
Tendo atingido um pico de 7.2% do P18 em 2020 est ma se que o rácio do défice tenha caído pai-a 5.9% em 2021 e projeta-se que

Fome: FMI Wo,-id Econonile OutlIooÁ; Europea;r Com ftçion Economic Ourllook; Boletim económico do Banco Portugal; Projeções Macroeconómicas do Banco
Central Europeu; Eurostat e INE
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continue a cair para 3,2% em 2022. estabilizando depois disso num valor ligeiramente inferior a 2% no final do hori~nte de pç~ão em
2024 ~QA-.~// fl~

Espera se que o crescimento registe uma forte recuperação ao longo de 2022. As projeções macroeconómicas elaboradas por
espec alistas do Eurosistema de dezembro ndicam que o crescimento real anual do P18 se situará em 5,1% em 202 42% em 2022
2,9% em 2023 e 1.6% em 2024.

A inflação registou nova subida, situando se em 4,9% em novembro de 2021. Permanecerá acima de 2% durante a maior parte de 2022.
Espera se que a inflação permaneça elevada no curto prazo, mas que decresça no decurso de 2022. As projeções macroeconómicas de
dezembro de 2021 elaboradas por especialistas do Eurosistema apontam para uma inflação anual de 2.6% em 2021. 3.2% em 2022. 1,8%
em 2023 e 1,8% em 2024.

O Conselho do BCE considera que os riscos para as perspetivas económicas se apresentam globalmente equ 1 brados. As taxas de juro
de mercado permaneceram globalmente estáveis desde a reunião de outubro do Conselho do BCE. A criação de moeda na área do
euro aumentou em outubro de 2021. refletindo uma maior incerteza relacionada com a pandemia de COVID 19 e medidas de apo o
em termos de políticas.

Portugal

De acordo com as previsões do Instituto Nacional de Estatística (INE) e do Banco de Portugal. os principais indicadores económicos para
2021 são os seguintes:

Estimativa 2021 Ano 2020

Taxa crescimento Produto Interno Bruto 4,8% -8,4%
Taxa crescimento Consumo Privado 5,0% -7, 1%
Índice Harmon zado de Preços ao Consum dor 0.9% 0, 1
Taxa de desemprego 6.6% 7.0%
Taxa de juro OT O Anos 0,30% 0,42%

Neste enquadramento, projeta se um crescimento do P18 de 4.8% em 2021, seguida de um crescimento de 5,8% em 2022, seguido de
um ritmo de expansão mais moderado em 2023 e 2024, 3,1% e 2.0%. respetivamente. A recuperação da atividade traduz-se num
aumento do emprego e numa redução da taxa de desemprego para níveis inferiores aos pré-pandemia, A inflação aumenta em 2021 e
2022. para 0.9% e 1,8%, respetivamente, fixando-se em 1,1% e 1,3% nos dois anos seguintes, com um perfil muito influenciado pe a
evolução dos preços dos bens energéticos. A inflação excluindo bens energéticos aumenta gradualmente ao longo do horizonte de
pi-ojeção. situando se em 1.5% em 2024.

A evolução da atividade é condicionada no curto prazo por uma nova vaga da pandemia na Europa e pelos problemas nas cadeias de
for-necimento globais A i-eintrodução de med das restrit vas pai-a conter a pandemia. ncluindo sobre a mobilidade internacional, a par
do aumento da ncerteza, terá mpacto sobre o ritmo de recuperação, em particular dos serviços relacionados com o turismo.
Adicionalmente, assume se que as perturbações nas cadeias de fornecimento globais, que se têm refletido na escassez de matérias
primas e outros bens e num aumento dos seus custos, se dissipam a partir da segunda metade de 2022.

A trajetór a projetada de escimento económico é suportada pela manutenção de condições finance ras favoráveis e por maiores
recebimentos de fundos da União Europeia. O Produto Interno Bruto (P18) retoma o níve pré-pandemia na primeira metade de 2022,
mas no final do horizonte permanece abaixo da tendência projetada antes da ocorrência da pandemia. O crescimento médio do P18 em
Portugal no período de 2022-24 é de 3.6%. o que compara com uma projeção do Eurosistema de 2,9% para a área do euro.

As condições monetárias e financeiras na área do euro deverão permanecer favoráveis. O balanço do BCE em percentagem do P18 da
área do euro fixou-se em cerca de 70% no terceiro trimestre de 2021, 30 pp acima do valor pré-pandémico, o que está largamente
associado ao programa temporário de aquisição de ativos devido à emergência pandémica (PEPP — pandemic emergency purchase
programme). As taxas de juro de curto pi-azo aumentam ligeiramente a partir de 2023. mas mantêm-se muito baixas. A taxa de juro
implícita na divida pública portuguesa permanece em torno de 2% no horizonte de projeção.

A Energia no Grupo AdP

O preço da energia elétrica em Portugal

Em 2021 a cotação média da eletricidade em Portugal no mercado grossista ibérico (OMIE) foi de 111,99 €/MWh (de 33,99 €/MWh
em 2020), tendo as cotações no OMIE atingido valores máximos h stór cos, em particular ao longo do 2.° semestre,
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A figura seguinte traduz a evolução do preço da energia no mercado ibérico nos anos de 2020 e 2021.
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Analisando as componentes que influenciam o preço da energia, destacam se o aumento quase exponencial do preço do gás natura
(+364,7%) e o aumento da cotação média do C02 (+ 116.0%) que ating ram valores máximos históricos de 138,48 EUR/MWh e de
89,00 EURJton C02 para as cotações do gás natural e do C02, respetivamente.
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Este aumento da cotação da eletricidade no mercado ibérico foi acompanhado nos mercados diários europeus. apresentando-se no
quadro segu nte as variações ocorridas em Portugal, Alemanha e França.

Variação da cotação média da Cotação mcd a em Cotação média em 20211 2020
energia elétrica (mercado diário) 2021 (EURIMWh) 2020 (EURIMWIi)

Portugal 1 1 1,99 33,99 229.5%

Alemanha 96,85 30,47 217,8%

França 109,17 32.20 239,0%

A variação dos preços da energia elétrica no mercado de íuturos OM P), pai-a fornecimento em 2022, teve um ritmo semelhante,
apresentando se no quadro seguinte as variações ocorridas em Portuga. Alemanha e França.

Variação da cotação média da Cotação média em Cotação média em 2021/ 2020
energia elétrica (mercado diário) 2021 (EURIMWK) 2020 (EURIMWh)

Portugal 90.04 4-4,51 102,3%

Alemanha 90,15 43,67 1064%

França 96,68 46,09 109,8
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No ano de 2021, o consumo nacional foi de 49.512 GWh. superior em .4% face a 2020. De notar que 2020 foi o ~no
consumo da década em resultado do confinamento provocado pela pandemia do Covid- 19.

O consumo ío satisfeito em 59,7% com produção de origem renovável, ligeiramente superior aos 59,0% verificados em 202
Comparativamente ao ano anterior, a produção hidrica foi de -4,8% - e o índice de produtividade hidroelétrica foi de 0,93 (-4.1% face
a 2020- e a produção de energia eálica foi de +7,1%.

A produção térmica, entre 2020 e 2021 apresentou um decréscimo de 11,6% no gás natural e um decréscimo de 18.2% na cogeração,
também a produção com base em carvão reduziu em 67,5%. sendo de apenas 1,4% a sua importãncia no consumo de 2021. Recorda
se que em 2022 todas as centrais a carvão existentes em Portugal interromperam a produção de energia elétrica.

O saldo com o exteror foi importador em 9.6% do consumo, superior ao verificado em 2020. 3,0%. Em termos meteorológicos, a
temperatura média de 2021 foi de 15,67° C, inferior em 0,550 C relativamente a 2020, o que terá aumentado as necessidades de
consumo por aquecimento.

No preço da eletricidade para os consumidores (no caso das empresas do Grupo AdP) tem impacto relevante as Tarifas de Acesso a
Redes (TAR). fixadas pela [RS[, na qualidade de entidade reguladora. onde, a par dos custos de operação das redes a cargo dos
respetivos operadores, são ncluídos os custos de política energética. ambiental ou de interesse económico geral (CIEG), nomeadamente,
a recuperação do défice tar fário e as convergências tarifáras regionais.

De acordo com a ERSE, em 2021 as TAR subiram apenas nos fornecimentos em baixa tensão (+6.2%). Em 2022 as TAR terão uma
redução muito significativa: -94,0% em AT e MT, -65.6% em BTE e -52.2% em BTN. Esta diminuição das TAR. para todos os níveis de
tensão, resulta do facto dos CIEG (Custo de Interesse Económico Geral) se traduzirem em 2022 num beneficio para o sistema,

Em 2020. o Grupo celebrou um contrato de fo -necimento de eletricidade em AT, MT e BTE - para 2021 e 2022 com uma redução
média de 30.7% face ao contrato vigente em 2020. tirando partido da forte descida das cotações dos mercados elétrcos ocorrida em
mai-ço de 2020.

O ano de 2021 ficou marcado por uma subida ímpar dos preços de energia. o que mpediu o sucesso da contratação antec pada do
Grupo com um preço base exigente. que se materializou em 2 processos de concurso, obrigando ao lançamento de um terce ro
concurso sem preço base, mas apenas por um ano, de que resultou o atual valor contratualizado (+ 163.7% face ao contrato terminado
em 2021).

Em resultado das fortes alterações do custo da energia de mercado entre 2020 e 2022 fruto de uma redução acentuada em AT, MT,
e BTE no fornec mento em 2021 e 2022 (obtido através de concurso de compras centra zadas que teve como inovação apresentar
preço base) e de um aumento em BTN no fornecimento para 2022. acompanhado da forte redução das AR em 2022. prevê se que
a fatura elétrica do Grupo se reduza em 33.58 milhões de euros entre 2020 e 2022 (44.9%).

O consumo de energa eletrica no Grupo AdP

Sendo o consumo de energia e étrica indissociável da atividade das empresas do Grupo Águas de Portugal, constitui uma parcela
substancial nos custos das entidades gestoras de abastecimento de água ei ou de saneamento de águas residuais, com um peso muito
significat vo no FSE e com uma repercussão direta nas tarifas praticadas nos serviços de água e saneamento.

O ano de 2021 foi caracterizado por uma pressão inílacion sta, associado ao aumento do consumo originado pelas poupanças
acumuladas, à evolução dos preços das matérias-primas e da energia. com constrangimentos nas cadeias de abastecimento na sequência
da reabertura das economias. A partir de meados de 2021 essa evo ução acentuou se, e foi mais evidente para o preço do gás natural,
que no mês de dezembro de 2021 registou um valor médio 999,0% superior ao valor médio registado do ano de 2020. Este aumento
deve se sobretudo às restrições à mportação de gás proveniente da Rúss a, acompanhado de baixas reservas de gás natural na Europa.
No conjunto do ano de 2021, o preço do gás natural registou um aumento de 364,7%, comparando com o valor médio reg stado no
ano anterior. Também as cotações do mercado de emissões sofreram um aumento significativo no segundo semestre, Em resultado, no
ano de 2021 a cotação média da eletric dade em Port igal no mercado grossista ibér co (OMIE) foi de 111.99 €MWh tendo sido 33.99
€1MWh em 2020).

A figura seguinte traduz a evolução do preço da energa nos mercados béricos OMIE, o preço do futuro de energia pai-a 2022 (OM P
‘(22) e a curva dos contratos de fornecimento de energia celebrados pelo Grupo AdP ao longo dos anos de 2020. 202 e 2022.
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Refira-se que. com base nos dados de faturação (quase finais), os consumos elétricos do Grupo AdP reduziram entre 2021 e 2020,
cifrando-se neste ano em 736,37 GWh (- .3% do que em 2020).

Destes, 710.07 GWh foram consumidos a partir da rede elétrica (RESP). que corresponde a - 1.6% do que em 2020 e 26.30 GWh a
partir de autoconsumo gerado a partir de fontes endógenas e renováveis (+7,8% do que em 2020). Este valor de 710.07 GWh resulta
do fornecimento dos comerc alizadores de 708.12 GWh e do fornecimento pela REN no âmbito do projeto piloto de Reserva de
Regulação de 95 GWh

A figura seguinte apresenta o consumo da RESP do Grupo AdP em 2021 por nível de tensão: 22,0% em alta tensão (AT). 68.0% do
consumo é em média tensão (MT), 3,8% em baixa tensão especial (BTE) e 6.2% em baixa tensão normal (BTN).

consumo dl RESP do GrespoMP em 2021 por n’se] de tensão

No ano de 2021 mei-ece destaque a produção própna de energia. seja para injeção na rede elétrica seja para autoconsumo. Os dados
de 2021 apontam para uma produção de 36,60 GWh/ano (+2.5% face a 2020) Em ter-mos de autossufic ência energética. o Grupo AdP
atingiu cerca de 5.0% do seu consumo total de energia (fo de 4.8°/ em 2020).

Registo ainda para a produção de energia para venda à RESP que, em 2021, tota zou 10.30 GWh ( 8.8% do que em 2020).

Em termos geiais, o saldo com a RESP do Grupo AdP em 2021 foi de 699,77 GWh, que repi-esenta uma variação de 1,5% do que em
2020, em que o saldo fo de 710 30 GWh.
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Em termos de emissões de C02. a produção própria de energia possib tou uma redução de 8858 tonela
aumento de 282 toneladas face a 2020 (+ 3.1%).

Em termos nacionais e relativamente a 2021. o Grupo AdP é um dos maiores consumidores de energia do país (representando 1,5
do consumo total de energia elétrica a partir da RESP), e o maior em termos de pontos de ligação a rede.

O Grupo AdP tinha, a 31 de dezembro de 2021, 6.513 pontos de ligação à RESP (9 em Alta Tensão. 999 em Média Tensão, 384 em
Baixa Tensão Especial e 5.121 em Baixa Tensão Normal), o que representa um crescimento de +0.9% face a 2020 (+60 novos pontos
de ligação). Refira se que dos pontos de ligação à rede, 6.239 registaram consumos durante o ano de 2021, representando 95,8% ativos.

Em termos do segmento Estado, o Grupo AdP é o ma or consumidor público nacional, quer em pontos de ligação quer em consumo
de energia elétrica.

A fatura com a energ a elétr ca, com todos os encargos, atingiu em 2021 os 61,67 milhões de euros (- 18.0% do que em 2020), que
corresponde a cerca de -13,53 milhões euros face aos gastos registados no ano anterior, resultado conjugado da redução do preço
médio de compra de energia (17,3%) e da diminu ção do consumo da RESP (- 1.6%).

Em termos de custo unitário de energia para as empresas do Grupo AdP (energia + TAR + impostos + outros). o valor médio global
em 2021 foi cerca de 86.60 €/MWh (fo de 104,70 €/MWh em 2020). correspondendo a uma redução média de 17.39’ face a 2020.
representando o custo de aquisição de energia 51,1% (versus 60.1% em 2020).

Os valores médios de aquisição de energia nos mercados foram de 44,4 1 e 62.32 €/MWh, para 2021 e 2020. respet vamente ( 28.7%).
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Para o ano de 2022 (o Grupo AdP tem contratada o fornecimento de energia até 31 de dezembro de 2022 para todos os níveis de
tensão) o valor médio devei’á situar-se em torno dos 57,38 €/MWh (versus 86.60 €/MWh em 2021 e 104.7 €/MWh em 2020).
representando uma redução face a 2021 de 33,7%, maioritariamente influenciado pela descida das tarifas de acesso a redes; a
combinação da descida do preço da energia de mercado verificada entre 2021 e 2020 e a descida das tarifas de acesso a redes entre
2022 e 2021 representa uma redução do preço médio do Grupo AdP entre 2022 e 2020 de -45,2%.

Os valores estimados para 2022 tiveram como base a atual estrutura de consumos das empresas do Grupo AdP pelo que eventuais
alterações no perfil terão efeitos no preço médio da energia por empresa e no Grupo.

Existe uma correlação d reta entre os consumos e a atividade; refira-se que os dados apurados até à presente data apontam para um
volume de caudais fornecidos de água para consumo humano e caudais tratados de águas residuais, que geram despesas com consumo
de energia elétrica de 235 3 m hões de m3 (+ 1.2% do que em 2020). sendo diferenciada entre as atividades, uma vez que se registou
um aumento de + .3 nos caudais de água (680.5 versus 671,5 milhões de m3) e um aumento de +0,9% nos caudais de saneamento
(554.8 versus 549,6 m hões de m3).

Ass m. os dados preliminares globais do consumo específico apontam para uma variação de 9,5% face a 2020 (0.5961 kWh/m3 em
2021, versus 0.6590 kWhfm3 em 2020), estimando se que seja de 0.6654 kWh/m3 e de 0,5 1 1 kWh/m3 para o abastecimento de água
e saneamento de águas residuais, respet vamente

umÀ?
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Uma nota para o consumo de energia da mobilidade elétrica, Em 2021, os 128 veículos 100% elétricos que integram a fr’ot’a,,~erviço
do Grupo AdP percorrei-am mais de 2,1 milhões de km, tendo evitado o consumo de mais de 176 mil litros de combustíverde origem
fóssil e que representa uma redução de 593 barris equivalentes de petróleo. Em termos de energia primária, a redução foi de 574%
86.47tep), e o consumo elétrico foi de 299 MWh,

Em termos de emissões de C02, a redução alcançada face aos veículos com motor térmico foi de 395 toneladas (-84.5%).

Apesar do aumento do consumo de energia por via do uso de viaturas elétricas estar dependente do aumento do seu número, que se
espera vir a acontecer gradualmente ao longo dos próximos anos, o seu efeito será sempre mais relevante na redução das emissões de
gases com efeito de estufa e na redução do consumo de combustíveis de origem fóssi do que no aumento do consumo de energia
elétrica.

No ano de 2021 a frota automóvel do Grupo AdP (1.421 veículos) consumiu cerca de 2,8 milhões de litros de combustíveis (gasóleo e
gasolina) e que representa uma variação de 11,1% face a 2020 — primeiro ano da pandemia e em que foram consumidos 2,50 milhões

e uma variação de -2,9% face a 2019 (onde se consumiram 2,9 milhões de litros de combustível), o que representa em termos méd os
um consumo global de 7.5791/dia (em 2020 o consumo médio diário foi de 6.803 1/dia, tendo sido de7.806 l/d a em 2019).

O consumo de combustíveis em 2021 correspondeu a um gasto total da ordem de 3.0 milhões de euros (sem VA inclu’do) que
representa uma variação de +25,l%face a 2020 (2,381 milhões de euros, sem IVA incluído) e de 4,4% face a 20 9 (2856 mlhões de
euros, sem IVA incluído). Este aumento da fatura de combustíveis deve-se a dois fatores: aumento do número de quilómetros
percorridos e ao aumento do preço médio dos combustíveis.

Refira-se que. de acordo com a ENSE — Entidade Nacional para o Sector Energético - entidade responsável pela constituição, gestão e
manutenção das reservas estratégicas nacionais de petróleo e produtos petrolífero — e comparando os valores de dezembro de 2021
com os valores de dezembro de 2020. verificou se um aumento do preço médio de venda ao públ co de 29,2 cents/l (+22,7%) pai-a o
gasóleo e de 28,0 cents/l (+ 19.4%) para a gasolina.

Já no Grupo AdP. o preço médio de aquisição de combustíveis aumentou face ao ano anterior: +9,1% no gasóleo e de 7.9% na gasolina.

Em termos de distâncias, a frota automóve do Grupo AdP percorreu em 2021 cerca de 33,5 milhões de krn (o que representa cerca
de 836 vezes o perímetro da erra).

A estratégia do Grupo AdP

Como se sabe, o Gi-upo AdP — Águas de Portugal é o principal grupo empresanal português com at vidade nos domínios do
abastecimento de água e do saneamento de águas residuais. E paralelamente é o maior consumidor público de energ a elétrica.

Deste modo, percebe-se a significativa dimensão - económica, social e ambiental - que a energ a elétrica assume no desenvolvimento da
sua normal atividade. sem desconsiderar o significativo impacto que os riscos assoc ados a vo at idade e tendências do mercado
energético europeu e mundial induzem ou podem induzir no equilibrio dos seus negócios.

Pelos fatores e ajustamentos a que o mercado está sujeito e que o condicionam — efeitos dos preços de outras energias e dos preços
de C02 nos mercados. bem como das alterações legislativas, nacionais e comunitárias - e sobre os quais não é possível estimar o seu
efeito no preço da energia elétrica nos mercados, a que se soma a experiência adquirida no Grupo AdP pelo acompanhamento
continuado dos mercados, a estratégia mais sustentável deverá passar necessariamente pela implementação de medidas e ações que
induzam a:

Redução dos consumos, em resultado da implementação de medidas de gestão operacional. estruturais e outras. promovendo a
eficiência energética das infraestruturas:

Redução dos gastos. melhorando ainda mais o processo de compra, otimizando níveis de tensão, reduzindo potências contratadas,
eliminando energia reativa. ajustando o perfil de consumo de energia da rede em função dos períodos tarifários e ciclos de
funcionamento, por via de uma gestão eflc ente da energia:

Aumento da produção própria de energia para autoconsumo, por via do aproveitamento do potencia endógeno (em particular
polenciando a produção de biogás e a correspondente cogeração e t rando part do de quedas piezométricas existentes para
instalação de microhídricas) e de fontes renováveis (solar fotovoltaico e eólico). potenciando uma redução do consumo de energia
da rede e. por consequência, diminuindo a dependência dos mercados.

Não pode deixar de ser tido em consideração numa estratégia os compromissos internacionais que Portugal assumiu, em particular o
de atingir a neutralidade carbónica até 2050. enquanto contributo para as metas globais e europeias assumidas no Acordo de Paris.
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Esses compromissos obrigaram o país a definir objetivos exigentes para o pais no âmbito de diferentes políticas ~ib cas, s estão
plasmados nos documentos seguintes: 4”

O Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC 2050). e

o Plano Nacional Energia e Clima 2030 (PNEC 2030).

E naturalmente, o Grupo AdP — enquanto grupo público da área do ambiente - está obrigado a desenvolver políticas que contribuam
decisivamente para o cumprimento das obrigações que Portugal se comprometeu a nível internacional, em particular ao nível da
neutralidade energética e carbónica.

E sendo o maior consumidor público de energia elétrica, entende-se a dimensão que uma estratégia bem delineada e exequível terá
para as metas e objetivos nacionais.

Apesar dos esforços na redução dos consumos de energia elétrica, através da mplementação de medidas/ações de eficiência energética.
e do incremento na produção própria de energia registada nos últimos anos, sem a realização de um programa com fortes e decisivos
investimentos nas áreas da eficiência energética e da produção de energia renovável. o Grupo AdP não conseguiria superar os valores
de autossuficiência energética registados em 2020 (5%).

Desta forma, o Grupo AdP desenvolveu o Programa ZERO, assente na redução de consumos de energia nas infraestruturas de
abastecimento de água, de saneamento de águas residuais e de outras instalações não operacionais e no forte aumento da produção
própria de energia 100% renovável, principalmente para autoconsumo. Com este programa o Grupo pretende atingir a neutralidade
energética até 2030, sendo o primeiro grupo mundial do setor da água a implementar um projeto que vise a neutralidade e
autossustentabilidade energética.

O Programa prevê um mix integrado de produção, considerando sistemas baseados em solar fotovoltaica, eólica. hídrica (condutas de
água e de águas residuais, entradas de reservatórios, barragens) e de cogeração com recurso ao biogás. com aprove tamento elétr co e
termico, promovendo a maximização do autoconsumo.

O facto de ser unanimemente aceite que, para o cumprimento das estratég as definidas no âmbito das políticas públicas referidas
anteriormente, se devem concentrar na década 2021 a 2030 os maiores esforços de redução de emissões de GEE. levou a que o Grupo
AdP o cons derasse como o período crítico para o seu desenvolvimento e, por conseguinte, alinhasse o seu modelo de negócio com a
trajetóra de neutralidade carbónica assumida por Portugal.

O Programa ZERO irá desenvolver se em 2 períodos de investimento (202 a 2025 e 2026 a 2030). diferenciando-se do seguinte
modo:

Período 1 Eficiência enei-getica e instalações de produção de energia em infraestruturas com maior autoconsumo, e

Período 2 Outras nstalações de produção de energia. tirando partido do potencial de recursos endógenos dispon~.’eis no
território.

O investimento previsto no Programa ZERO do Grupo AdP é de 363 milhões de euros, respeitando não só à implementação de medidas
de eficiência energética e produção de energia renovável, mas envolvendo também investimentos na d gital zação orientada pai-a a gestão
integrada dos consumos.

Paralelamente ao desenvolvimento do Programa ZERO, o Grupo Águas de Portugal tem em curso o Programa NEUTRO, com vista à
quantificação e redução das emissões de GEE do Grupo Águas de Portugal. Um dos objet vos deste Programa é o desenvolvimento de
uma ferramenta que oriente e suporte a elaboração periódica de um nventário que constitua a base fis ca dos inventários anuais de
Gases com Efeito de Estufa (GEE) do Grupo AdP e das suas empresas.

Após o desenvolvimento desta ferramenta ser-á mplementado um conjunto de med das com v sta à redução das emissões do Grupo.
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O Setor J
O setor a nível mundial2 . ~_/

A agua esta no centro do desenvolvimento sustentavel. constituindo um recurso para todos. Este mesmo pressuposto esta no centro
do Objetivo 6 da Agenda 2030 para o Desenvolvimento, que defende o acesso universal e equitativo ‘a água potável e ao saneamento
até 2030.

Não apenas para fazer frente ‘as a[terações climáticas, servindo como elo entre a sociedade e o meio ambiente, a água é essencial para
o desenvolvimento socioeconómico. para a produção de energia e alimentos e para a construção de ecossistemas saudáveis. Em suma
é crucial para a sobrevivência das espécies.

Todavia, a escassez deste bem tem tendência para se agravar até 2050. Este facto decorre não só do aumento da população mundial,
como da procura cada vez maior dos segmentos industrial e doméstico, sobretudo nas economias emergentes.

Significa. portanto. que é urgente promover o equilibrio entre a oferta e disponibilidade deste recurso e a procura e necessidade das
comunidades, em todo o mundo.

Paralelamente, o recurso água não pode ser visto isoladamente do saneamento, na medida em que, conjuntamente são vitais para a
melhoria da saúde das populações, sobretudo através da redução da cai’ga global de doenças. para a educação e para a produtividade e
crescimento económico das regiões.

Aqui chegados. convém ter em mente que. três em cada dez pessoas não têm acesso a água potável, mais de 2 mil milhões vivem em
países com um elevado nível de “stress” hídrico e que cerca de 4 mil milhões de pessoas passam por uma grave escassez de água potável
durante, pelo menos, um mês do ano. Estes são factos indesmentíveis a que acrescem outros.

Apesar de, nas ú[timas décadas, se ter assistido a uma melhoria em alguns ind cadores, de que é exemplo, a redução para metade do
número de pessoas no mundo sem acesso a uma fonte melhorada de abastec mento de água. ainda se constata que. apenas. cerca de
um quarto da população nos países considei’ados pobres tem acesso a serv ços de saneamento adequados.

Mesmo nas regiões desenvolvidas, apesar de existir acessibilidade, os serviços são caracterizados por má gestão. financiamento
desadequado e baixos níveis de investimento. Com efeito, poucas empresas no setor cobrem o nível de custos de operação e são poucas
as que conseguem fazer face ao serviço da dívida,

Paralelamente, é urgente criar i’esiliência nos sistemas que possam resistir aos eventos climáticos cada vez mais comuns e extremos, sem
descurar a fragilidade patente em regiões com níveis de escassez de água.

Todos estes desafios, para além de muito difíceis. são acompanhados e por vezes exponenciados pelas incertezas das políticas económicas
adotadas nas várias geograf as do mundo.

Como já menc onado. continua a ser com este diagnóstico. que o World Bank Water Global Practise, através do novo Plano Estratégico
lançado em 2019 e na prossecução da meta do ODS6, baseada na sustentabilidade dos recursos hidricos, na acessibilidade e na resiliência
dos sistemas. assumiu medidas que passam por: i) a transformação de acordos políticos em regras vinculativas: ii) o garante da distribuição
dos serviços de água e saneamento de forma equitat va, ) o exercício de normas internacionais do trabalho elaboradas pelos governos
pelos empregadores e pelos traba hadores). e iv) o estabe ecimento de instrumentos de soft-law (resoluções, comentários gerais.
princípios. diretrizes e códigos de conduta) que possam influenciar o desenvolvimento do direito internacional e incentivar as
organizações não governamenta s ONGs) a promover a participação ativa do público nestas matérias — já que se verifica que se tornam
cada vez mais influentes na formulação de polfticas.

Para além do referido. e porque é globalmente aceite que a solução/resolução passa não só pela tecnologia, mas também pelas pessoas
e pelos processos. Sendo este sector abundante em dados, mas com muitas lacunas na informação. O esforço neste âmbito é o
compromisso das partes interessadas. no sentido de descobrir que tipo de informação se pretende e, consequentemente qua s os dados
necessários para produzir a mesma,

h~p:I/www.woridbank.org httpi)oecdobserverorg h~psfIiwa nexworkorgl htpsd/unncorg/ptl

Águas do 1 ejo Atlântico. SA. 1 20211 Relatório e Contas 1 32



Em termos tecnológicos. um dos principais focos é a instrumentação, que instalada e implementada de forma ade+ada p r a correta 2
operação e manutenção dos sistemas e com isso obter qualidade na informação. .

ApandemiaCOVlD 19

A pandemia do COVID- 19 levantou questões para o setor de abastecimento de água e saneamento globa mente. A velocidade e a
extensão da propagação da pandemia fizeram com que as respostas a essas perguntas urgissem. Embora as operadoras forneçam os
serviços num contexto nacional, as preocupações e os insights científicos e operacionais são relevantes além-fronteiras.

A Associação Internacional da Água (IWA) convocou uma Task Force de seus membros logo no início de 2020. para fornecer ao setor
um ponto de referência oficial em relação às questões científicas e operacionais relevantes.

Apoiada por informações e contribuições fornecidas pelas concessionárias. a Task Force da IWA COVID- 19 preparou orientações sobi-e
as lições aprendidas durante a pandemia da C0VID. 19.0 objetivo da orentação foi capturar as melhores práticas. para que as lições
aprendidas pudessem ser implementadas durante as próximas fases de pandemia. Também ficou evidente que a experiência adqu rida.
permitirá às entidades operadoras dotar e aumentar a sua capacidade de resposta face a outras circunstâncias desafiadoras futuras.

Para alem do referido, vários exemplos surgiram a nível mundial

A EurEau - Federação Europeia das Associações Nacionais dos Serviços de Água. que representa 70 mil entidades gestoras e meio
milhão de profissionais do setor da Água. reagiu através da criação duma plataforma específica para troca de informações entre
países permitindo, numa fase inicial. agilizar decisões essenciais ao sector, o que possibilitou uma reação efcaz

A Assembleia Geral da EurEau reuniu periodicamente para fazer a comparação e partilha de dados sobre o estado de cada pa’s a
n’vel do abastecimento de água. tratamento de águas residua s e o mpacto fnanceiro nas operações da Entidades Gestoras: ou

A delineação de trabalho em rede com os Comités Especia zados da EurEau (EU 1 - Água para Consumo Humano EU2 - Águas
Residuais, e EU3 - Economia e Legislação), que contam com a contnbuição de elementos de cariz técnico dos vários países. entre
os quais membros das Comissões Especializadas da APDA, de forma, a criar pontes e canais entre as diversas organizações.

As conclusões à data obtidas é que o setor da água no quadro europeu respondeu de uma forma eficaz, não se verificando anomalias
sign fcativas nos serviços, de que Portugal constitui um exemp o.

No universo do Grupo AdP merece especial referência a parcerir estabe ecida pela AdP Internacional com o Banco Mundial no projeto
“Covid just-in-Time”. iniciativa que procura apoiar entidades gestoras de abastecimento e saneamento na resposta à emergência no
contexto da pandemia de COVID 19, incluindo no seu âmbito um quadro de referência para a elaboração de Planos de Emergência de
Operadores dos Serviços de Água e o apoio a operadores de diferentes países, principalmente em Áfr ca e na América Latina.

O abastecimen o e o saneamento em Portugal3
Em Portugal. o setor caracteriza-se pela existência de um grande número de interven entes: ao nível da administração, a entidade
reguladora e as entidades da Administração Central, e na gestão dos sistemas incluem-se os Mun cíp os. as associações de municípios, as
empresas municipais e intermunic pais as empresas públicas (nomeadamente as concessionárias). as empresas privadas concessionárias
e as empresas privadas prestadoras de serviços de gestão.

O setor das águas é de apital intensivo e com períodos longos de recuperação do investimento. Com efeito, o elevado investimento
necessário numa fase n cia. apenas permite o respetivo retorno, através da suavização das tarifas prat cadas, ao longo do período de
vida útil das infraestruturas. Ë, portanto, um facto que a redução dos períodos de retorno dos investimentos implicaria o aumento das
receitas anuais, o que traria impactos significativos nas tarifas a praticar aos utilizadores finais.

Em Portugal. o grau de matui-idade do setor garante a cada vez maior disponibilidade destes serviços em todo o território, acompanhada
da melhor a da qualidade a preços acessíveis para as populações.

hitp’ ww’w.ersar.ntípt htrps://www.aparnbiente.pt: Diário da República. 1.’ série
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? •
Panorama Nacional

Abastecimento de Água Saneamento de Águas Residuais r

9.7 mi hoes de habitantes servidos 8,7 milhões de habitantes servidos com drenagem

96% de aiojamentos servidos 86% de alojamentos servidos

186 litros: consumo médio diário de água por habitante 8.7 milhões de habitante servidos com tratamento

Tarifa média ponderada: 0,551 9€/m3 86% de alojamentos servidos com tratamento
1.9 milhões de m de águas residuais tratadas dianamente

Indicador de agua Segura em Portugal Continental (afta)
9953% Tanfa média ponderada 0.5393~/m

Dados RASARP 2021 — ERSAR

O ano de 202 1 foi marcado pelo fim do período temporal do Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas
Residuais para Portugal continental, no período 2014 — 2020: PENS,AAR 2020 — Uma Nova Estratégia para o Setor de Abastecimento
de Águas e Saneamento de Águas Residuais.

Este plano estratégico promovia, junto das populações, o acesso a um serviço público de água e saneamento de qualidade, adequado às
necessidades, com custos socialmente aceitáveis, no quadro legal comunitário e nacional e no enquadramento da política europeia em
inovação pai-a o setor.

Com o término do Pano fo r ado um grupo de trabalho para proceder à elaboração de um novo plano estratég co, para o período de
2021-2030, que passará a ncluir no seu âmbito para além do abastecimento de água e a gestão de águas residuais, a gestão de águas
pluviais Plano Estratégico de Abastec mento de Água e Saneamento de Águas Residuais e Pluviais 2030 (PENSAARP 2030).

Os modelos de gestão e de organização dos serviços de abastecimento de água e saneamento de águas residuais encontram se previstos
em diplomas legais que se elencam e que consagram os regimes jurídicos da gestão e exploração dos sistemas de base munic paI.
multimunicipal e de parceria entre o Estado e as autarquias locais. Decreto Lei n.° 3 9/94. de 24 de dezembro, com a redação conferida
pelo Decreto-Lei n.° 195/2009, de 20 de agosto: estabelece o regime juri’dico da construção. exploração e gestão dos s stemas
multimunicipais de captação e tratamento de água para consumo público, quando atribuídos por concessão, e aprova as respet vas bases:

Decreto Lei n.° 3 19/94. de 24 de dezembro: estabelece o regime jurídico da construção, exploração e gestão dos sistemas
multimunicipais de captação e tratamento de água para consumo público, quando atribuídos por concessão, e aprova as respetivas
bases. Com a última redação dada pelo Decreto-Lei n.° 195/2009, de 20 de agosto que procedeu à sua republicação.

Decreto-Lei n.° 162/96, de 4 de setembro: consagra o regime jurídico da concessão da exploração e gestão dos sistemas
multimunicipais de recolha, tratamento e rejeição de efluentes. Com a última redação dada pelo Decreto Le .° 95/2009, de 20
de agosto que procedeu à sua republicação;

Lei n.° 88 P197, de 25 de julho: regula o acesso da iniciativa económica pi-ivada a determ nadas atividades económicas. Com a últ ma
redação dada pela Lei n.° 35/2013, de 1 1 de junho:

Decreto-Lei n.° 90/2009, de 9 de abril: estabelece o regime das parcerias entre o Estado e as autarquias locais para a exploração e
gestão de sistemas municipais de abastecimento público de água. de saneamento de águas residuais urbanas e de gestão de resíduos
urbanos:

Decreto Lei n.° 94/2009, de 20 de agosto: estabelece o regime jurídico dos serviços municipais de abastecimento público de água.
de saneamento de águas res duais e de gestão de resíduos urbanos. Com a última redação dada pela Lei n.° 12/2014, de 6 de março:

Portai-ia n 34/20 1. de 3 de janeiro’ estabelece o conteúdo mínimo do regulamento de serviço relativo à prestação dos serviços
de abastecimento público de água. de saneamento de águas residuais e de gestão de resíduos urbanos aos ut izadores.

Decreto-Lei n° 92/2013, de 1 de ju ho. defne o regime de exp oração e gestão dos sistemas mu timun cipais de captação,
ti-atamento e distribuição de água para consumo publico, de recolha, tratamento e rejeição de efluentes e de recolha e tratamento
de resíduos sólidos. Com a última redação dada pe o Deci-eto Le n 72/2016 de 4 de novembro:

Despacho n.° 4385/2015, de 30 de abri .aprovou a estratég a para o abastec mento de água e o saneamento de aguas res duais. para
Portugal continental no período 20 4 2020 designada por “PENSA4R 2020 Uma nova estratég a para o setor de abastec mento
de águas e saneamento de águas residuais”:

A Resolução do Conselho de Ministros n.° 80/2017, de 7 de junho. criou a Comissão Permanente de Prevenção. Monitorização e
Acompanhamento dos Efeitos da Seca (Comissão Permanente da Seca). que vem desenvolvendo os respetivos trabalhos com vista
à antecipação dos efeitos da escassez de água e à construção de pistas de solução de resiliênc a para lhe íazer face:
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Resolução do Conselho de Ministros n.° 107/2019, de 1 de julho: aprova o Roteiro para a Neutr~1fdãde Carbónica 21

Despacho n.° 5316 /2020, de 7 de maio: Cria o grupo de trabalho do plano estratégico para o setor de abastecimento de água e
gestão de águas residuais e pluviais, pai-a o período de 2021 2030 (GT PENSMRP 2030).

No contexto de Pandemia, Portugal, em linha com a União Europe a adotou um conjunto de medidas no sentido de procui-ar mitigar os
impactos na economia nacional. De entre estas medidas destacam-se as de apoio à tesouraria das empresas, que se espera apresentem
consequências positivas ao nível da manutenção do emprego e dos rend mentos, como forma de tentar sustentar a procura interna e
manter a economia em funcionamento.

lnserem se também nestas medidas as que destinam a manter os serviços de nteresse económico geral em funcionamento. Âmbito em
que se inserem as atividades do Grupo AdR No dia 22 de março de 2020, o Senhor M nistro do Ambiente e da Ação Climática
determ nou a foi-ma como os serviços essenciais devem ser assegurados neste período (Despacho 3547 2020).

Par-a todas as atividades de abastecimento e saneamento, entre os outros serviços, foi determinado que as entidades e empresas gestoras
dos sistemas deveriam definir as equipas necessárias para assegurar a continuidade e a n nterruptabilidade da prestação dos serviços
públicos de abastecimento de água para consumo humano,

No sentido de garantir a proteção da saúde pública, prevenir a disseminação da doença e proteger os/as trabalhadores/as envolvidos nas
operações dos serviços de abastecimento de água e saneamento de águas residuais, assim como definir os procedimentos associados ao
controlo da qualidade da água para consumo humano em cenário de pandemia provocada pelo SARS CoV 2 (COVID 19) foram
emitidas orientações pela ERSAR. que as entidades gestoras tiveram de implementar.

O Grupo AdP

O Grupo AdP é o principa grupo empresarial português com ativ dade nos domínios do abastec mento de água e do saneamento de
águas residuais. Detido pelo Estado, constitui-se como instrumento empresarial para a concretização de polft cas públicas e de objetivos
nacionais nestes domínios do setor do ambiente, visando promover a universa dade, a continu dade e a qualidade do serviço, a
sustentabilidade do setor e a proteção dos va ores ambientais.

O Grupo atua em todas as fases do ciclo urbano da água. desde a captação. o tratamento, o transporte e distribuição de água para
consumo público, à recolha, transporte, tratamento e i’ejeição de águas usadas, urbanas e industriais, incluindo a sua reciclagem e
reutilização. Através das suas empresas. tem uma presença alargada no território continental, prestando serviços a cerca de 80% da
população portuguesa.

No âmbito do PENSAAR 2020 e do programa do XXI Governo Constitucional, foi efetuada a reestruturação do setor das águas. que
passou pela reversão das agregações dos sistemas multimunicipais de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais
existentes. cr adas ao abrigo dos Decretos-Leis n.° 92/2015. 93/2015 e 94/2015, de 29 de maio. Assim, nos termos dos Decretos-Leis
n.° 6/20 7, de 1 de fevereiro, e 34/2017, de 24 de março. o Grupo Águas de Portugal passou a integrar qLiatro novas sociedades
gestoras de s sternas multimunicipais de água e de saneamento de águas residuais.

A 31 de dezembro de 2021, o Grupo AdP era constituído por 19 empresas. das quais 13 entidades gestoras de sistemas de
abastec mento de água e de tratamento de águas residuais.

O Grupo AdP trabalha em estreita colaboração com os Municípios na construção de soluções de agregação de operações em baixa
aplicando o seu know-how. no sentido de promover soluções mais eficientes e com preços mais justos de abastecimento e saneamento
às populações.

Cano de 2021 continuou marcado pela Pandemia. já desde 2020 que o Grupo se preparou. quer no âmbito dos Planos de Contingência,
quer nos planos operacionais e de emergência para a gestão dos riscos e das contingências inerentes a este tipo de situação, tendo
garantido o abastecimento de água e o tratamento das águas residuais de forma segura e fiável.

Em todas as empresas estão desenvo vidos e mplementados planos de contingência no âmbito da infeção pelo novo coronavírus,
elaborados de acordo com a Orientação n.° 006/2020 de 26/02/2020. da Direção Geral da Saúde e integrando medidas excecionais de
gestão de risco para garantir a segurança e a fiabilidade dos serviços de abastecimento de água e tratamento de águas residua s.
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A gestão da energia e a redução de encargos associados constituiu uma das prioridades estratégicas lio Grupo AdP noAdro da
promoção de níveis de eficiência que garantam a ecoeficiência e a sustentabilidade das suas operações de abastecimento de água e de
saneamento de águas residuais.

Neste âmbito, destaca-se o Programa ZERO com o qual o Grupo AdP visa reduzir os consumos energéticos e aumentar íorteme~e a
produção própria de energia 100% renovável, tendo por objetivo atingir a neutralidade energética em 2030. A efetiva concretização
deste programa, deverá permitir ao Grupo posicionar-se como dos primeiros, de dimensão internacional, a atingir a neutralidade
energética em todas as suas atividades nacionais e internacionais a nível mundial.’.

No âmbito da implementação das medidas e ações estabelecidas no Plano de Eficiência e de Produção de Energia (PEPE) do Grupo
AdP, tem se efetivado a redução da potência contratada mínima nas nfraestruturas das empresas participadas, resultando numa redução
significativa na fatura da energia elétrica consumida.

Em 2021, a írota operacional do Grupo AdP renovou a certificação energética ao abrigo do programa Move+ da ADENE. Neste âmbito,
a frota operacional do Grupo. que integra viaturas movidas a combustível convencional e 00% elétricos, alcançou a classe de eficiência
energétira B. numa escala de E (menos eficiente) a A (mais eficiente) A estratégia de descarhoni7açâo do Grupo prevê que se alcance
em 2030 a classe energética A.

Ainda integrado no Programa Zero a AdP assinou a 22 de dezembro um protocolo de cooperação colaboração com vista ao
aproveitamento de antigas áreas mineiras ambientalmente remediadas para produção de energia elétrica a partir de fontes renováveis.

O Grupo AdP é subscritor do compromisso “Business Ambition for 1.5°C” da United Nations Global Compact, que visa reduzir as
emissões de gases com efeito de estufa e contribuir- para a sustentabilidade do planeta. iniciativa que reforça o seu empenho na transição
para uma economia de baixo carbono

Em 2021 o Gi-upo AdP subscreveu o man festo “Rumo a COP26” agora assinado por mais de 80 empresas membro do BCSD Portugal.
no âmbito da 26.a Conferência das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (C0P26) que decorreu de 31 de outubro a 12 de
novembro de 2021 em Glasgow.

O desenvolvimento das suas capacidades e competências no mercado nacional permitiu a expansão internacional do Grupo AdP,
atuando como montra das vantagens competitivas que Portugal detém no setor do ambiente e desenvolvendo projetos de assistênc a
técnica e parceria em d ferentes países.

A Regulação

Enquadramento Regulatório

As entidades gestoras pertencentes ao universo do Grupo AdP prestam serviços no setor das águas, atraves das atividades de
abastecimento público de água e de saneamento de águas residuais, que podem incluir para além dos efluentes domést’cos, efluentes
industriais ou pluviais. Este setor é regulado e está sujeito à intervenção da Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos
(ERSAR) nos termos definidos na Lei n.° 10/2014, de 6 de março, no que diz respeito à regulação económica, regulação da qualidade
de serviço, da interface com o utilizador, exercendo ainda a ERSAR a atribuição de autoridade competente para a coordenação e a
fiscalização do regime da qualidade da água para consumo humano.
No que diz -espeilo à regulação ambiental. as entidades gestoras estão ainda sujeitas à intervenção da Agência Portuguesa do
Ambiente.
Os serviços prestados assentam nos princípios da defesa do interesse público, do caráter integrado dos sistemas, da eficiência
produtiva, que pressupõe a adequada recuperação dos gastos associados à provisão dos serviços, e da prevalência da gestão
empresarial, alinhados com as políticas públicas e os planos estratégicos setoriais nacionais.
As entidades gestoras que integram o Grupo AdP atuam de acordo com vários modelos de gestão (concessionada ou delegada) e
nos segmentos alta (EPAL: sistemas multimunicipais (SMM). AdSA e parceria Estado Autarquias) e baixa (EPAL, AdSA e parcer a
Estado Autarquias) da cadeia de valor do setor das águas.

Regulação Económica
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As entidades gestoras pertencentes ao universo do Grupo AdP estão sujeitas à regulação económica pof’j~te da ERSAR e i4~m se,,~
igLialmente pelo disposto nos respetivos diplomas constituintes e estatutários, bem como de acordo com os respetivos contratos de
concessão, de parceria e de gestão. Estes contratos dispõem quanto às obrigações m’nimas do serviço público, ao plano de investimentos. ,j/(
às regras de cálculo tarifário e à remuneração contratual. (5:76’
A intervenção da ERSAR em matéria económica junto destas entidades gestoras encontra-se delimitada, consoante se trate de uma
entidade gestora de um sistema de titulardade estatal (EPAL, SMM e AdSA), para quem a ERSAR fixa as tarifas e os rendimentos
tarifários, quando aplicáveis, e para os sistemas de t tulandade municipa (parceria Estado-Autarquias), para quem a ERSAR verifica a
conformidade das tarifas e dos tarifários com as disposições contratuais e ver fica a conformidade com o regulamento tarifário, quando
este existir. Para todas as entidades supervisiona os demais aspetos economicos e financeiros.

Com a publicação da Lei n° 75 B/2020, de 31 de dezembro, ocorreram alterações aos estatutos da entidade reguladora em matéria
tarifária.

Nos SMM. para além da fixação de tarifas e rendimentos tarifários, quando aplicável, a ERSAR define cenários de eficiência produtiva e
aprova o valor dos desvios de recuperação de gastos (DRG) que as entidades gestoras dos sistemas multimunicipais registam nas
respetivas contas do exercício.

Em 2021,0 Grupo AdP manteve a sua representação nos dois órgãos de consulta específcos (Conselho Consultivo e Conselho Tar fário)
constituídos nos termos da Lei n.° 10/20 14, de 6 de março.

O Grupo AdP manteve também durante o ano de 2021 a sua part cipação no âmbito das consultas públicas e ao setor promovidas pela
ERSAR, bem como em diversos trabalhos desenvolvidos por esta entidade com mpactos materiais no desenvolvimento das atividades
e na definição das tarifas e cenários de eficiência operacional e fnance ra. Destaca se, a este propósito a participação na consulta ao setor
relativa à proposta do Guia Técnico n.° 27 — Guia de avaliação da qualidade dos serviços de águas e resíduos prestados aos uti izadores
— 4a geração do sistema de aval ação em novembro de 2021.

Durante 2021, real zaram se traba hos conducentes à revisão tar faria para o segundo período tarifário dos SMM cujos contratos ass m
o determinavam, perspetivando que os mesmos se concluam até 31 de dezembro de 2022, conforme estabe ecido no Decreto-lei n.°

24/2021, de 30 de dezembro.

AdTA Atividade em “alta”

A AdTA é um s stema multimun cipal. e exerce, através de contrato de concessão ce ebrado com o Estado, a ativ dade de saneamento
de águas i-esidua s em “alta.

As tar fas e os rend mentos tar fários em “alta” praticadas são aval adas pela ERSAR sendo calculadas com base nos encargos efcientes
aceites poi- esta entidade.

Para a AdTA as tarifas e os rendimentos tarifários encontram-se estabe ecidas para o primeiro período tarifário no decreto- ei de
constituição e respetivo contrato de concessão. Neste período. a ERSAR valida a atualização das tarifas e dos rendimentos tarifários com
base na taxa de inflação (IHPC).

Com o processo de agregação dos sistemas, em 2015, foi criado um mecanismo de coriedor tarifário, a componente tarifária acrescida
(CTA). que veio a ser reforçado nos processos de cisão ocorridos em 2017. Estes mecanismos estão atualmente estabelecidos entre os
sistemas do litoral e do interior, para ambos os serviços. A CTA do primeii-o período tarifár o fcou estatuída via diplomas de constituição
dos sistemas beneficiários, sendo a sua atualização monitorizada pela ERSAR.

Nos lermos do contrato de concessão, são considerados encargos a recuperar por via tarifária os gastos operacionais eficientes, incluindo
as amortizações de investimento líquidas de subsídios, os gastos fnanceiros, líquidos de rendimentos financeiros, os impostos sobi’e o
rend mento e a remuneração acionista. São ainda considerados encargos tar fário a quota-parte de recuperação dos desvios de
recuperação de gastos (DRG). quando api cável.

As tarifas, os rendimentos tarifários e a CIA apIcadas na faturação durante o ano de 2021 pela AdTA, foram objeto de anál se e de
emissão de parecer por parte da ERSAR.

O contrato de concessão determina que a rendibilidade dos capitais próprios, a recuperar por via tarifária. resulte da remuneração do
capital social e da reserva legal a uma taxa equivalente às OT (obrigações do lesouio) a dez anos acrescida de uma margem de 3%. e da
iemuneração acionista em dívida, a uma taxa equivalente às OT a dez anos
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Em 2021, a t~ de juro média diária das obrigações do tesouro a lO anos cifrou-se em 0,3~ 1 14
O diploma constituinte da AdTA, estabelece a metodologia de registo e de recuperação dos DRG. Com a publicação do Decreto

16/2021 de 24 de fevereiro, ficou estabelecido que os DRG podem ser gerados até ao termo do terceiro período quinquenal
concessão, e que estes saldos (ativos ou passivos) devem ser recuperados até ao termo do prazo da concessão.

Por via do contrato de concessão, a ERSAR detém o poder de aprovar o valor de DRG a registar nas contas anuais da AdTA, tendo por
base um cenário de eficiência produtiva estabelecido de acordo com critérios previamente definidos. Este facto confere ‘a ERSAR o
poder de estabelecer os gastos que podem ser recuperados por via tarifária, podendo estes ser distintos dos efetivamente incorridos.

Tendo por base os DRG brutos, validados pela ERSAR, em 2021, verificaram se 38 mil EUR de encargos não aceites por aquela entidade
reguladora.

Em 31 de dezembro de 2021 estavam reg stados nas contas cerca de 9,9 milhões de EUR de DRG de natureza superavitária. decorrente
da atividade da AdTA.

Regulação da qualidade do serviço

A AdTA está suje ta a nten’enção da ERSAR em matéria de qua idade de serviço.

A intervenção da ERSAR em matéria de qualidade de serviço resu ta de uma ava ação que é aferida anualmente através de um conjunto
de indicadores e em que os resu tados desta avaliação são parte integrante do Re atário Anual dos Serviços de Aguas e Resíduos em
Portugal (RASARP).

O volume 1 do RASARP com os resultados do sistema de ava ação da qua idade do serviço prestado pelas entidades gestoras. cuja data
de referência é 3 1 de dezembro de 2019, foi disponibilizado pe a ERSAR em janeiro de 2021.

A informação ndividual da avaliação da qualidade do serviço realizada pela ERSAR é disponibilizada no s’tio da nternet da AdTA.

Regulação da interface com o utilizador

A AJA está sujeta à intervenção da ERSAR em matéria de interíace com o utilizador.

Os pedidos de informação e as reclamações efetuadas pelos utilizadores dos serviços de água são analisados pela entidade reguladora.
Para esse efeito a AdTA dispõem de livro físico de reclamações. Adicionalmente é disponibilizado o livro de reclamações eletrônico no
sftio da internet.

Durante o ano de 2021 verificou-se uma taxa de resposta a reclamações de 100% Este valor corresponde a manutenção face ao
verificado nos últimos anos,
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Negócio

Introdução

A Águas do Tejo Atlântico. S.A., é uma empresa mu timunic pai de Saneamento de Águas Residuais, que resulta da cisão, em 2017, da
empresa multimunicipal de abastecimento de água e de saneamento da Águas de Lisboa e Vale do Tejo, S.A..

O sistema muft munic pai compreende a exp oração e a gestão dos serviços de saneamento de águas residuais de 23 Municípios: Alcobaça,
Alenquer, Amadora, Arruda dos Vnhos. Azambuja, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Cascais. Lisboa, Loures, Lourinhã, Mafra,
Nazaré, Óbidos, Odive as, Oe ras, Peniche, Rio Maior, S ntra, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras e Via Franca de Xïra, provenientes
dos extintos sistemas multimunicipais da SANEST, SIMTEJO e Águas do Oeste, que foram agregados no sistema mult municipal da Aguas
de Lisboa e Vaie do ejo em 2015. A população residente abrangida pelo sistema em 2021 foi de 2,3 milhões de habitantes.

Oltaflia NnnauaÇÀo

Saneamento em Alta 1 84
Cc ‘rtfl,s L

— — . t ,eot.’,stad. ~nA exploraçao e a gestao do sistema
inclui o projeto, a construção, a
extensão, a conservação, a reparação, a
renovação, a manutenção e a melhoria 5 -

das obras e das infraestruturas e a ,

aquisição dos equipamentos e das FABRICA
instalações necessárias para o DE. ÁGUA
desenvolvimento da sua atividade.

No esquema apresentam-se os grandes DEVOLUCAO

números associados à d mensão da
Empresa no que respe ta a
iníraestruturas, a produtos e a ..

subprodutos da sua atvidade de
exploração em 2021:
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A atividade da concessão compreende, em regime de exclusivo, a recolha, o tratamento e a i-ejeição de efluentes domésticos, de efluentes
que resultem da mistura de efluentes industriais ou p uvia s, designados por efluentes urbanos e a receção de efluentes provenientes de
limpeza de íossas séticas (que cumpram a regu amentação aplicável).

O objeto da concessão compreende ainda:

A conceção, a construção, a instalação, a aquisição, ou outros meios previstos para a afetação e a extensão (nos termos do proje o
global constante do Anexo 1 ao Contrato de Concessão) das infraestruturas e instalações necessárias à recolha, ao tratamento e à
rejeição dos efluentes domésticos e urbanos canalizados pelos utilizadores e à receção dos efluentes provenientes de 1 mpeza de
fossas séticas, e os respetivos ti’atamento e rejeição, incluindo coletores, estações elevatói’ias e estações de tratamento de águas
residuais:

A aqLusição ou oulro meio previsto para a afetação. a instalação e a extensão de todos os equipamentos necessários à recolha, ao
‘atamento e à rejeição de efluentes domésticos e urbanos canalizados pelos utilizadores e à receção dos afluentes provenientes de

limpeza de fossas séticas. e os respetivos tratamento e rejeição;

A conservação, a reparação, a renovação, a manutenção, a adaptação e a melhoria das infraestruturas, instalações e equipamentos
previstos nas alíneas anteriores, que se revelem necessárias ao bom desempenho do serviço público e de acordo com as exigências
técnicas e com os parâmetros sanitários exigíveis;

O controlo dos parâmetros sanitários dos efluentes tratados, bem como da qualidade da água dos meios recetores em que os
mesmos sejam descarregados.
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urbanos, de foi-ma regular, contínua e eficiente, estimando-se abranger cerca de 2,4 milhões de habitantes.

r2 iQ:err
A Empresa tem como objetivo de longo prazo, até ao final da concessão, a recolha, o tratamento e a reJeição de Wi8ntes âç~d~ticoy~~

O sistema pode ser alargado a outros municípios, por iniciativa destes, mediante reconhecimento de interesse público devidamente
fundamentado em despacho do membro do Governo responsável pela área do ambiente e da ação climática, sob proposta da sociedade
e ouvidos os municípios utilizadores do sistema.

Outros Negócios

Nos termos do Contrato de Concessão da AdTA, a sociedade pode ainda desenvolver outras atividades de negócio:

Ao abrigo do Decreto-Lei n.° 90/2009, de 9 de abril, explorar e gerir sistemas municipais de abastecimento de ág ia e de saneamento,
mediante a celebração de contratos de parceria entre o Estado e os Municípios:

Nos termos previstos na lei e designadamente nos n.°s 2 e 3 do artigo 3.° do Decreto-Lei n.° 9212013, de li de julho. alterado polo
Decreto-Lei n.° 72/2016. de 4 de novembro, exercer outras atividades para além das previstas, que sejam consideradas acessórias
ou complementares daquelas.
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Sustentabilidade /A ~~‘~!~j’
Enquadramento

A agua e um recurso essencia a existência da vida no nosso planeta e ao desenvolvimento sustentável. com importância transversa
no quadro dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 e assumindo um papel cada vez mais destacado
no quadro da urgência da ação c mática.

O Grupo AdP tem a Sustentabilidade no seu ADN e prossegue uma missão de serviço público, com uma visão de longo prazo,
assente num modelo organizacional robusto e numa cultura ética forte sustentando a sua atuação num compromisso com a melhoria
do capital natural e humano e em benefício das populações atuais e das gerações futuras.

A profunda transformação que ocorreu em Portugal nas últimas décadas no setor do abastecimento de água e do saneamento veio
elevar o padrão de qualidade e a cobertura destes serviços, estabelecendo e promovendo condições de saúde pública, de
desenvolvimento económico e coesão regional e de preservação do amb ente.

Através das nossas empresas de base regional e integrando a sustentabilidade nos ai cerces da estratégia de gestão e como instrumento
potenciador da criação de valor para todos os nossos stakeholders também e evámos progress vamente o nosso contributo para a
concretização dos ODS.

Na gestão da água o trabalho nunca está terminado e sobressai, em especial neste setor de serviços públicos essenciais, a enorme
responsabilidade de antecipar cenários, avaliar riscos, desenvolver soluções e agir consequentemente.

Assim, cientes da responsabilidade que nos é dada pela nossa missão e por sermos o grupo empresarial com maior impacto na vida
dos portugueses, reforçamos a nossa capacidade de resposta aos desafios acresc dos associados às alterações climáticas, ao contro o
da poluição e à proteção da saúde humana e do ambiente

Assumimos a nossa quota parte de responsabilidade em ambos os planos da ação climática: no que respe ta à adaptação, dando ênfase
à resiliência dos sistemas, ao estabelecimento de um modelo de economia circular que promova a efciência hídrica, a reciclagem da
água e a valorização de outros subprodutos de e evado valor ecológico e ainda à sensibilização para o valor da água e para o seu uso
eficiente.

Quanto à mitigação, temos por objetivo atingir a neutralidade energética em 2030, através do programa ZERO, que envolve todas
as empresas e atividades do Grupo e integra a redução dos consumos energéticos e o forte aumento da produção própr a de energia
100% renovável.

A nossa estratégia de sustentabildade até 2025 está apresentada no relatório de sustentabilidade consolidado do grupo Águas de
Portugal.

Stakeholders / Partes Interessadas

A Águas do Tejo Atlântico, S.A., está consciente das suas responsabil dades enquanto empresa prestadora de um serviço de interesse
público que interage com vários parceiros. os qua s. direta ou indiretamente, constituem partes interessadas no desempenho da sua
atividade.

Por stakeholder entende se uma pessoa ou grupo que podem afetar e/ou são afetados pelos resultados estratégicos obtidos e que têm
reivindicações ap icáveis respeitantes ao desempenho da empresa.

A envolvênc a dos stakeholders na atividade da AdTA (e do Grupo AdP) passa por um exercic ode partilha e transparência da empresa
na sua relação com a sociedade e, em particular. com as entidades que têm impacto ou são impactadas pelas empresas do Grupo.

A AdTA (e o Grupo AdP) identificou como principais stakeholdersos seguintes grupos.
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Fornecedores Sindicato,

Através dos diversos serviços, a sociedade pretende manter um adequado relacionamento instituciona e informativo com o universo
dos Stakeholders acima descritos.

Os diversos serviços atuam como nterlocutores entre a Comissão Executiva e os Stakeholders, garantindo um envolvimento e uma
comunicação proflssiona e constante com estes, sendo responsáveis pela celeridade. cred bilidade e robustez de toda a informação
disponível.

Para tal, são desenvolvidos esforços e estabelecidas competências que garantem o fluxo de comunicação constante com todas as
entidades interessadas, disponibilizando toda a informação necessária e observando todas as disposições foi-mais, legais e regulamentares
aplicáveis. Só assim se torna possível dar resposta às solicitações de informação que lhe são d rigidas.

A responsabilidade da AdTA neste âmbito é acrescida e pai-ticularmente sensível pelo facto de prestar serviços de caráter público.
constituindo o seu core bvsiness uma contribuição decisiva para o desenvolvimento sustentável do país.

Deveres especiais de prestação da informação

A AdTA cumpre todas as obrigações legais. estatutárias e contratuais em matéria de divulgação de informação, de acordo com o princípio
da transparência. e assegura o cumprimento dos deveres inerentes ao adequado re ac onamento com o un verso de Stakeholders.

Sistema de Controlo Interno e Controlo de Risco
A Águas do ejo Atlântico e em particular, o seu Conselho de Administração, dedicam especia atenção as temáticas do controlo interno.

da gestão dos riscos, da fraude, da transparência da informação e da fiabilidade do relato fnanceiro.

ratando se de preocupações transversais ao grupo AdP, no qual a Águas do Tejo Atlântico se mc u . e por forma a possibiltar a existência

de urna sistematização e adequada vis bilidade do controlo interno existente nas empresas, em 2021 foi concluída a pr meira fase do
projeto de implementação do Sistema de Controlo Interno (SCI) do Grupo. assente na metodologia internacionalmente aceite do

COSO (Comrniuee of Sponsoring Organ;zations oí the Treadway Cornmsssion), por se considerar como um mode o adaptável à
estrutura das empresas. por ser flexíve para toda a entidade e para qualquer uma das suas unidades ou atividades de negoc o e fável na
resposta que confere aos desafios ex stentes.

Este modelo permite uma correlação direta entre os objetivos que a organização tenta atingir ao nível das categorias (Operação. Reporte

e Conformidade). e as cinco componentes (Ambiente de Controlo, Gestão de R sco. Atividades de Controlo, Informação e Comunicação
e Monitorização de At vidades). que representam o que é necessário para concretizar os objetivos, na estrutura existente na empresa,

conforme é visíve abaixo.
Águas do lejo Atlântico, S.A. 1 20211 Relatório e Contas 1 42



DECO TROLO 2
Ii
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ATIVIDADES DE CONTROLO
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ATIViDADES

Avaliação dos Riscos

Destinado a identificar, avaliar, acompanhar e controlar todos
os riscos que possam influenciar a estratégia e os objetivos
defnidos pela instituição, assegurar o seu cumprimento e que são
tomadas as ações necessárias para responder adequadamente a
desvios não desejados.

O risco é definido como a possibilidade de um evento ocorrer e
afetar (positiva ou negativamente) a realização dos objetivos
definidos pela organização.

Envolve um processo dinâmico e interativo para identificar e
analisar os riscos que afetam a realização dos objetivos da
organ zação, servindo de base ao entendimento de como os
mesmos deverão ser gerdos.

Devem ser defnidos objetivos aos diferentes níveis da
organização, de forma consistente e por categorias, para as
operações, reporte e conformidade, com clareza suficiente para
que seja possível identificar e ana isar os riscos desses objetivos.

lnstitu’do para garantir a captação. tratamento e troca de dados
relevantes, abrangentes e consistentes, num prazo e de uma
foi-ma que permitam o desempenho eficaz e tempestivo da
gestão e controlo da atividade e dos riscos da instituição.

A informação é necessária para a organização exercer as suas
responsabilidades de Cl em apo o ‘a realização dos seus objetivos.
A gestão obtém ou gera e usa nformação relevante e de
qualidade de fontes internas e externas, para apo ar o
funcionamento do Cl.

A comunicação é o processo contínuo que perm te à equipa
compreender as responsabilidades do C e a sua importânc a para
o atingimento dos objetivos. Pode ocorrer tanto interna como
externamente e fornece ‘a organização as nformações
necessárias para a execução dos controlos d ariamente. A
comun cação interna é o meio pelo qual a informação é
d sseminada em toda a empresa. fluindo em todos os sentidos e
em toda a organização.

Ambiente de Controlo

Deve refletir a importância do Controlo Interno (Cl) e
estabelecer a disciplina e estrutura dos restantes elementos SCI.
Ë o conjunto de regras. processos e estruturas que fornecem a
base para a realização do Cl na organização.

Define o espírito da organização, influenciando a consciência que
os outros trabalhadores têm para o risco.

Ë a base de todas as restantes componentes do SCI.

Atividades de Controlo

Atividades desenhadas para impedir ou reduzir o impacto
adverso dos riscos. Atividades recorrentes de controlo do
processo.

Atividades de controlo são ações estabelecidas por políticas e
procedimentos que ajudam a assegurar que as diretivas da
Administração para mitigar os riscos na concretização dos
objetivos são realizadas.

As atividades de controlo são realizadas a todos os níveis da
organização e em várias etapas do processo de negócio e sobre
o ambiente tecnológico.

As atividades de controlo podem ser de natureza preventiva ou
detetiva e podem abranger uma série de atividades manuais e
automáticas, como autorizações e aprovações. verificações,
reconciliações e análises de desempenho do negócio.

A segregação de funções é tipicamente incorporada na seleção e
desenvolvimento de ativ dades de controlo. Quando a segregação
de funções não é possíve, a gestão deve desenvolver e
imp ementar atividades de controlo alternativas.

Monitorizaçao de Atividades

Ë executado com vista a assegurar a adequação e a efcácia do
próprio SC ao longo do tempo, que garanta. nomeadamente, a
identificação tempestva de eventuais deficiências ou de
oportunidades de melhonas.

Avaliações contínuas, pontuais/independentes ou uma
combinação de ambas são usadas para determinar se cada uma
das c nco componentes do C, nc indo os controlos que
efetivam os princ’pios dentro de cada componente, está presente
e a funcionar.

As avaliações continuas, incorporadas nos pi’ocessos de negócio.
nos diferentes níveis da organização, fornecem informações
oportunas.

As aval ações pontuaisíndependentes. realizadas periodicamente.
irão variar em âmbito e frequência, dependendo da avaliação do
risco. da eficácia das avaliações contínuas e de outras
cons dei’ações de gestão.
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Esta permite que todos os trabalhadores recebam uma Os resultados são ava ados de acordo com os
mensagem clara da gestão de que as responsabilidades de estabelecidos pelos reguladores. órgãos normativos rec~nhecidos
controlo devem ser levadas a sério. A comunicação externa tem ou pela Administração e pelo Conselho de Administraçao e as
uma dupla finalidade: permite a entrada de informações externas deficiências são comunicadas. em tempo útil, à gestão e à
relevantes e fornece informações a terceiros em resposta a Administração, conforme apropriado, sendo que as mais
requisitos e expetativas. relevantes são comunicadas também ao Conselho de

Administração.

No âmbito da primeira fase do projeto, em 2021 na Águas do Tejo Atlântico foi dada continuidade ao mapeamento dos 15 processos
iniciais, identificados os eventos de riscos e os controlos implementados na sua mitigação. Pese embora trabalho já desenvolvido, a
conclusão do mapeamento da totalidade de processos apenas será concluída no inicio de 2022,

Tendo sido finalizada a revisão do Manual de Controlo Interno do Grupo AdP e das Métricas de avaliação do SCI definidas, por forma a
melhor adequá-los à realidade das empresas do Grupo AdP e acomodar os conhecimentos adquiridos ao longo da implementação da
primeira fase do projeto, prevê-se a sua aprovação na empresa no início de 2022, passando as MRC dos processos já mapeados. a fazer
desde já, parte integrante do referido Manual de Controlo Interno.

Foi efetuada uma análise preliminar à maturidade do Controlo Interno da Águas do Tejo Atlântico, através da sistematização das respostas
obtidas nos questionários submetidos, de modo a dent fcar o nível de conhecimento e a sensibilidade a esta matéria.

No seguimento. encontra-se prevista a continuação da revisão conjunta com a AdP SGPS, das MRC dos processos já mapeados, de modo
a identificar eventuais incoerências ou situações não identificadas, consolidar a informação sistematizada, melhorar os conteúdos e
assegurar a sua aderência com a realidade dos processos mapeados.

Paralelamente, será efetuado um teste à avaliação das métricas de avaliação do sistema de controlo interno definidas, por forma a obter
uma visão preliminar da situação dos respetivos sistemas de controlo interno:

Concluída a implementação do modelo, a avaliação das métricas estabelecidas, conjugada com os resultados dos testes aos controlos
(nomeadamente os chave) obtidos através das auditorias de controlo interno a realizar anualmente, permitirão a obtenção de informação
que possibilitará aferir se as cinco componentes,do contro o interno se encontram a operar de forma integrada, pai-a proporcionar um
nft’el de segurança razoável à Administração da Aguas do Tejo Atlântico sobre o desempenho do SCI.

Será promovida a sensibil zação e formação sobre o controlo nterno, visando assegurar uma monitorização permanente dos controlos
implementados por parte da empresa e nomeadamente dos responsáveis dos processos de negócio.

As alterações acima indicadas conjugadas com a revisão e do Mode o de Gestão de Risco em vigor no Grupo AdP e na Águas do Tejo
Atlântico, prev sta para 2022, permitirão ao seu Conselho de Administração um maior eníoque da sua monitorização e análise nos riscos
críticos identificados, inerentes à atividade e que resultam da sua operação diaria.

A existência de um Modelo de Gestão do Risco Empresaria possibilita uma avaliação integrada do risco na empresa e um
amadurecimento da sua cultura de risco, permitindo criar uma linguagem comum na definição e conceito de cada risco, a par do
alinhamento dos objetivos com os riscos e respetivos controlos em vigor na empresa, a reduzir o risco de perda dos seus investimentos
e ativos, e ajudar a garantir a fiabilidade das demonstrações financeiras e a conformidade com as leis e regulamentação,

A adequabilidade do SCl encontra-se alinhada com o modelo de gestão do risco, sendo ajustada sempre que. através da avaliação de
risco, sejam identificados riscos enquadráveis num patamar considerado não aceitável, ou detetadas insuficiências ou falhas na anál se dos
controlos que lhe está subjacente.

O Modelo de Gestão do Risco Empresarial presentemente implementado no Grupo AdP, também definido de acordo com a
metodologia COSO, apresenta os riscos organizados segundo uma estrutura de classes e categorias definidas, conforme se observa em
baixo:
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A ava ação dos riscos é efetuada na perspetiva da probabilidade de ocorrência e do impacto, considerando os respetivos riscos inerente
e residual. Deste modo, procura-se aferir a eficácia do SCI instituído para manter o nível de risco num patamar considerado aceitável,
em coníormidade com a seguinte matriz:

J

•s~ —~ — Fb~~d~ — Ib.ia~

Nio Aceitã e

A avaliação dos riscos na perspetiva do impacto contempla as seguintes dimensões de análise:

Financeira:
Reputacional:
Legal ou regulamentar: e
Nível de alinhamento com os objetivos de negácio.

A perspetiva da probabilidade de ocorrência do risco é avaliada considerando igualmente um conjunto alargado de fatores,
nomeadamente:

Existência e eficácia de controlos:
Ocorrência anter or do risco:
Complexidade do risco, e
Capacidade nstalada pai-a gerir o risco (pessoas. processos. sistemas).

A Auditoria Interna e Controlo de Risco é a Direção da AdP SGPS que tem por missão, a identificação dos riscos inerentes aos negocios
do Grupo AdP, a caracterização dos elementos chave de controlo necessários para minimizar ou eliminar o seu mpacto e a rea ização
de testes de conform dade. para avaliar os resultados e de auditor as internas às empresas participadas em posição maioritaria.

Reportando diretamente ao Conselho de Administração da AdP SGPS, tem reforçada a sua independência perante as administrações
das empi-esas auditadas e está dotada de um adequado grau de autonom a na realização dos trabalhos. otimizando os recursos disponíveis
e evitando a duplicação de estruturas.

Governação Operaci.nalI
lnfracstrutura

Conformidade Rcp.rt.
Planea,ner,toClasses [ Estrategi

Govern~io II Responsabiiidade II lj
Sociai II Ativos 1 i C~fom,dade ReporteCorporatin e Sustentabilidade 1 1 1 1

[ Etica ~] Fatores Externos Gestão rinanceini
Estntegia Recursos Humanos]

1 Tecnologias 1
Planeamento de in(ormaçio

Categorias
Legal

1 Desenvolvimento dcl
Produtos e Serviços 1

1 Marketing. vendas 1
e Comunicação

Águas do Tejo Atlântico, S.A. 1 20211 Relatório e Contas 1 5



1
No âmbito do processo de gestão do risco empresarial, os riscos relacionados com as classes governaçâ~~stratégia e
conformidade e reporte são tratados e monitorizados pela Águas do Tejo Atlântico, sendo penodicament~ apreciados pelafldP SGPS,
na qualidade de acionista maioritário. A abordagem dos riscos da classe operaciona e infraestrutura, além de ser assegurada pela Aguas
do Tejo Atlânt co e respet vos árgãos de gestão é complernentada por estruturas central zadas de acompanhamento e controlo da
atividade do acionista maioritário, as quais têm como responsabilidade identificar e gerir os pnncipais riscos.

Considerando a avaliação do risco efetuada em 2021, alguns dos principais riscos a que a Águas do Tejo Atlântico se encontra exposta,
são os seguintes:

R235 Falha das medidas de ciber segurança — Infraestruturas e/ou medidas de segurança cibernética na organização ultrapassadas
ou obsoletas, devido a cibercrimes cada vez mas sofisticados e frequentes. resultando em perturbações económicas e perdas
ínanceiras para a organ zação:

RI 24 Gestão do conhecimento — Risco de perda de conhecimento por parte da organização. decorrente da inexistência ou
desadequação dos procedimentos de retenção e partilha de conhecimento dentro da organização,

RI 25 Gestão da inovaçào — Risco de uma inadequada definição da estratégia de novação tecno ógica do Grupo. que mpeça o
at ng mento dos objetivos definidos e obtenção de vantagem compettiva;

RI 27 - Reputação e imagem Risco de degradação da imagem da organização perante o exterior e seus stakeholders, com
consequentes perdas financeiras, por via direta ou indireta e de forma sustentada ou não:

R2 II - Perda de biodiversidade e colapso de ecossistemas Consequências irreversíveis para o meio ambiente, a atividade
econômica e destru ção permanente do capital natural:

R2 12 - Falha na ação climática Falha da organização em fazer cumprir ou investir em medidas eficientes de adequação às alterações
climáticas, de m tigação de danos e de preservação dos ecossistemas, assegurando a transição para uma econom a neutra em
carbono. Danos nos ecossistemas, destruição de propriedade e/ou perda financeira em resultado de atividade da organização:

R2 3 - Eventos climáticos extremos — Danos nos ecossistemas, destruição de propriedade e/ou perda financeira em resultado de
eventos climáticos extremos: frentes frias, incêndios, inundações, ondas de calor, seca extrema, tempestades e tornados, etc.:

R2 14 - Desastres naturais — Danos nos ecossistemas, destruição de propriedade e/ou perda financeira em resultado de desastres
geofísicos; terremotos, deslizamentos de terras, tempestades geomagnéticas, tsunamis, atividade vulcânica, etc.;

R23 1 - Resu tados adversos dos avanços tecnológicos — Consequências negat vas de avanços tecno ógicos na organ zação: nteligência
artificial (IA). interfaces cérebro computador. biotecnologia. geoengenharia. computação quântica, etc..

R236 - Segurança da nformação — Risco de perda de confdencialidade integridade e disponibi idade dos s stemas de níormação,
decorrente de uma inex stente ou inadequada definição de pol(ticas de segurança da nformação:

R237 Fa ha da governação tecnológica — Falta de estrutura e/ou regulamentação definida, para o uso de redes digitais e tecnologia.
potenciando a existência de nfraestruturas, protocolos, e interfaces incompat(veis;

R238 Plataforma tecnoógca Risco de incapacidade ou dificuldade na resposta às necessidades do negócio. devido a inexistência
ou desalinhamento do p aneamento estratégico das Tecnologias de Informação (equipamentos, infraestruturas. soítware). face a
estratégia da organização;

R33 Relações aborais, saúde e segurança no trabalho Risco de falha no funcionamento da Organ zação. decorrente de situações
abora s adversas (greve, mau ambiente, más condições de trabalho, entre outras) ou de uma inadequada polftica de recursos
humanos e de condições de saúde e segurança no trabalho;

R333 Gestão de talentos — Risco de dificuldade na captação e retenção do capital humano necessário ao bom funcionamento e
desenvolvimento da organização, decorrente de:

o uni processo de recrutamento não direcionado para as necessidades da organ zação;

o uma ineficiente e inatempada avaliação de desempenho;

o uma polftica de formação desalinhada com o incremento de competências; e
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o uma ineficiente política de gestão de carreiras;

R342 - Capacidade técnica e humana — Risco de não atingimento dos objetivos definidos para a organização,
dificuldade na manutenção e gestão dos meios técnicos, humanos e fnanceiros adequados e suficientes para a operação do negócio;

R315 - Infiltrações de saneamento em alta — Risco de infiltrações ao longo da cadeia de saneamento ‘em alta”, diminuição da
capacidade de tratamento e pei-das financeiras, por avarias e falhas não detetadas atempadamente. envelhecimento da iníraestrutura
e ausência de redes separativas;

Sempre que a avaliação de um risco se enquadre num patamar tolerável ou não aceitável, são elaborados, aprovados e adotados Planos
de Tratamento do Risco como medida de mitigação, nos quais se identificam as ações corretivas a desenvolver, a estratégia de tratamento
que estas consubstanciam (evitar, aceitar, reduzir ou partilhar o risco), a periodicidade de ti-atamento associada e o responsável e
respetivo plano de implementação. Consoante a duração do período de tratamento definido, poderão ser definidas datas de
mon~torização e os respetivos responsáveis, sendo o impacto das ações desenvolvidas aferido na avaliação subsequente efetuada.

De acordo com a metodologia implementada, concluída a avaliação do risco efetuada pela empresa, o Conselho de Administração ava ia
a necessidade de identificar e/ou implementar ações corretivas, que devem ser monitorizados periodicamente, de forma a acompanhar
a sua implementação, o impacto na mitigação dos riscos identificados e aferir o respetivo nível de controlo.

RISCO FINANCEIRO

O risco financeiro encontra se desenvolvido no Ponto 2 do capítulo do “Cumprimento das Orientações Legais”.
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Atividade Operacional ‘~ ~Rf 1
Recolha, Tratamento e Rejeição de Efluentes

Em termos operacionais a Águas do Tejo Atlântico, S.A. é constituída por 4 Centros Operacionais (CO). divididos em duas z nas
geográficas de acordo com o sistema multimunicipal, a zona Sul (TA Sul), e a zona Norte (TA Norte).

No final de 2021. o conjunto de infraestruturas operadas pela Tejo Atlântico incluía 00 Fábricas de Água, em funcionamento, (68 na
TA Norte e 32 na TA Sul), 279 estações e evatórias (179 na TA Norte e 100 na TA Sul). 895 km de emissários e intercetores (462 km
na TA Norte e 433 km na TA Sul) e, 236 km de condutas e evatórias (160 km na TA Norte e 76 km na TA Sul).

Quadro 1-Descrição do Sistema Tejo Atlântico

— Emissários e —
- Fabricas ístaçocs Condutas Populaçao equivalente

L~lcçdu Ceitiju , ilitercetores Capacidade totai das
de Rgua lElevatonas Fievatorias dc dimcnsionamcnto

Regional operacional (~i,) (Quant.) Qcm) (km) FÁ (miihõcs de rn3) (ep

SUL ALC 1 II i9.S 5,1 66,2 756000

SUL ALV 1 7 14.1 6,3 17.2 153 878

SUL BST 2 8 19.8 3.3 24.1 383 510

SUL COE 1 9 57,4 20.3 63.1 903 069

SUL CHE 1 4 2.5 2.6 19,2 210 698

SUL FRI 2 6 115.6 5.2 26.0 711 805

SUL MFR ‘1 3S 58.3 17.9 6.5 119864

SUL ~FX O 20 15.7 15.6 6,9 99813

NORTE AAR 31 26 78.7 23.2 6.6 104 755

NORTE ANZ 6 12 31,8 15.9 10.3 58 160
NORTE RCQ lO 31 81.6 29.8 4.0 60443

NORTE LPE o 33 98,3 24.5 5.6 83 889

NORTE TVD ii 77 168.7 66.3 9,6 87413

Total 100 - . 2 ‘ 3 93ï3’2’f

NOTA: ALC- Alcântara; ALV- Alverca; REI- Beirolas; CES — Costa do Estoril, CHE Cheias; FRI — Frielas; MAF- Mafra; SJT- São João da
Talha; VFX-Vila Franca de Xira; ANZ- AlcobaçaiNazaré; ARS- Alenquer/Arruda dos Vinhos/Azambuja/Rio Maior/Sobral Monte Agraço;
RCO-Bombarral/Cadaval/Óbidos; [PE- Lourinhã/Peniche: TVD Torres Vedras.

No ano de 2021 entraram em funcionamento nove Estações Elevatórias, seis Emissários e nove Condutas Elevatórias.
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~pjA 9Ç
Quadro 2-Descrição das notes infraestnaluras V —~ 114

imissá ~eaetomseffi
I)reção Cenho Infraestrutiara Enhada em Condutas Elevatónas

Regional operacional funcionamento

SUE MI-R Ada Pêrni Mata Eh Ada.Péna unho2l

F4DR1E AAR Vila T’bva de São Pediu Azambuja Eh ocre Periaivi julho21

FiCRIE AAR Vila Nova de São Pedro Azambuja E E Casal de Além 1 outubro 21

F’CR1E AAR Vila Nova de São Pedro Azambuja E E Casal de Além 2 outubro21

[‘CRIE [SCO Charneca Obido, E E ~idos janeiro 21

FiCA TE 1 PE Zambujeinr [ounnhà E E eteim abnl 21

F’CR IE IPE bmbujeira lounnhã E E Moledo abnl 21

[‘IDa 1 E IP E b mbujeir’a l.ounnhã LI Reguengo Pequeno abni 21

FiCaR TE IVU Mateira ioi,es Vedras E E Mateira 5 janeuo 21

Sul AEV Aterra Vila Franca de Xm Emissáno R~o da Silveira outubro21 0.’?)

‘CRIE AAR Vila Njvg de São Pedro Azambuja Emissino Pói.oa de Manique noirembio2l 0.21

tiOR TE LPE Lambujeira Lounnhà E mis sãno Casais do Moinho abnl 21 0.50
FiCR TE IPE 1ambujeira I,ounnhã E mrssáno Eeteira abnl 21 0,14

F’CR TE IP E Lambujeira Loiannhã Emissano Moledo abnl 21 0,01

[‘CRIE lvi) DisPersos Tones Vednis Emissáno Ribaldeira outubro21 0.04

SUL ME R foz do Lizandro Mata CE A da Péini junho21 0.40
[‘IDR TE AAR Vila jtva de São Pediu Azambuja CE Câmara de Carta Casais do Além outubro 21 0,20
‘CATE AAR Vila Ttva de São Pedro Azambuja CE Casal de Além 1 outubro21 0.44

[‘CRIE AAR Vila Niva de São Pedro Azambuja CE Casal de Além 2 outubro21 0.6/
NOR TE AAR Vila j’k~va de São Pedro Azambuja CE Tone de Perialva outubro21 0.29

F’CR TE 1 PE /ambujeim L ounrihã CE E eteira abnj 21 .55

[‘CRI 1- t P E La mbujeinu j oianrihã CE Moledo abnl 21 0,88
[‘CRIE 1 PE /ambujeim t ounnhã Ci Reguengo Pequeno abnj 21 .40

[‘CRIE Vi) DjisPortos lenes Vedias CE Ribaldeim outubro21 0.16
Total 1.13

NOTA: As instalações de A-da- Peri-a e Óbidos deixaram de funcionar como Fábrica de Água e passaram a func onar como Estação
Elevatória.

Quadro 3-Prino’pais dados operacionais do Sistema Tejo Atlântico

Lamas Água +Direção Centro Volume tratado Energia Consumida Energia uzi a (milhares (milhões de
Regional operacional (milhões de m3lano) (GWh/ano) (GWh/ano) ron/ano) m3/ano)

SUL AL 44.1 20,5 0 42 0,42
SUL AL 5.9 43 O 6 0,15
SUL BST 19.6 97 1,9 17 0.15
SUL CDE 51.3 171 123 29 0,02
SUL CHE 121 49 0,6 13 0,88
SUL RI 215 10.6 2.8 IS 0,46
SUL MFR 52 42 O 7 0.11
SUL VFX 37 23 0.5 3 0.02
NORTE AAR 4,9 35 O 4 0,07
NORTE ANZ 3.9 2,8 O 6 0,03
NORTE BCO 2.8 25 O 3 0.01
NORTE PE 3,0 2.1 O 4 0.01
NORTE TVD 61 53 O 8 015

tal 89.6

O volume tratado de águas residuais foi de 184,2 milhões de metros cúbicos, atingindo os 69% da capacidade total de todos os
subsistemas, com um cumpr mento da licença de descarga em 99,1%.

No processo de tratamento das Fábricas de Agua foram geradas 157 mil toneladas de lamas, que devidamente acondicionadas. ioram
aplicadas como fertilizantes orgânicos na agricu[tura.

O volume de Água+ produzida para uso nterno e uso externo foi 2.5 milhões de meti-os cúbicos, que corresponde a cerca de 1,4% do
Volume total de águas residuais tratadas
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A energia necessária pan o transporte em alta e para o tratamento de águas residuais ~e 89~Wh. fl
A Energia produzida a partir do biogás gerado no processo de tratamento de lamas por digestão anaeróbia foi de 18,1 . o que
corresponde a uma taxa de cobertura global de 42% do consumo de energia elétrica nas Fábricas de Água, consideran o a energia
consumida nas insta ações de tratamento onde a energia é produz da.

Nos quadros 4 e 5 apresentam se a comparação, nos anos 2021, 2020 e 20 9, dos principais dados e indicadores operaciona s.

Quadro 4-Comparação dos piincipais dados operacionais do Sistema Tejo Atlântico

Unidade 2021 2020 20 %2l/20 %20!l9
Água residual tratada mdhões de m 842 93.6 185.1 S% 5%
Agua residual não tratada m~ites de m3 2.5 1.5 1.7 69% -12%
Consumo de energia total G\Mi 89,6 89.3 8/.4 0% 2%
Consumo de energia FA GVvb 76,3 75.7 74,4 1% 2%
ConsumodeenergeEL 13.4 13,6 13,0 -2% 4%
Consumodereagentes Ton 12963 li 836 0354 10% 14%
Consumo de Água Potável mdhôes de m3 0.5 0.2 0.2 155% 9%
Consumo de Água + mdhões de m 22 2.3 2A -3% .3%
VabrizaçãodeLaxnas on 156674 14802 162551 6% -9%
Produção de areias egradados on 6936 6490 5796 7% 12%
Produção de Agua + riihões de m3 2.5 2.6 2.7 -3% -4%
Produção de Energia 18, 62 162 12% 0
Qjalidade das aguas i-esiduais 99 99.6 99.6 -05 p~. 0.0 P13

Quadro 5-Comparação dos principais indicadores operacionais do Sistema Tejo Atlântico

Unidade 2021 2020 2019 %21120 %20/l9
Energia totavVolurne tratado k\Mi’ni3 0.487 0,461 0.472 6% -2%
Energia ENVolume tratado k’Mt/rni 0,414 0.391 0.402 6% -3%

ReagentesNoiume tratado gIm3 70389 61.139 55,949 15% 9%
Água PotáveL’Vokjme tratado m31m3 0,003 0,001 0,001 168% 4%
Água ±1Volume tratado rn3fm3 0.012 0,012 0.013 2% -7%

LamasNokjme tratado kgfm3 0,851 0,809 0,878 5% -8%
Areia egradados/Vokime ti-atado kg’m3 0,038 0,034 0.031 12% 7%

o ano de 2021 continuou a ser marcado pela pandemia COVID- 9. tal como aconteceu em 2020. Com um melhor conhecimento
sobre o vírus SARS CoV 2, com a vacinação, com a aplicação de medidas de proteção individuais e com o empenho dos trabalhadores.
foi possível garantir o funcionamento das infraestruturas da Tejo Atlântico, protegendo os meios recetores e o meio ambiente
permitindo que não se agravasse a crise sanitária que estamos a atravessar.

O empenho diário das equipas operacionais da II Linhadafrente constituiu um enorme desafio, demonstrando um claro compromisso
dos trabalhadores com a Águas do Tejo Atlântico e com a importante missão de proteção e preservação do meio ambiente, Foi
necessário manter uma organização rigorosa dos recursos escassos de operação, com flutuações no seu número, conforme foram
surg ndo casos pos t vos de COVID 19, ao longo do tempo.

Foram elaborados e implementados Planos de Contingência prevendo as ações necessárias, em caso do surgimento de casos Covid 19.
criando desfasamento de horários e reserva de Operadores fora do local de trabalho, para compensar ausências forçadas, em caso de
contacto ou infeção. Também os espaços comuns foram reorganizados e promovidas desinfeções regulares de instalações e viaturas de
serviço. Foram definidas hierarquias de etapas de tratamento em cada Centro Operacional pai-a serem desativadas, caso as circunstâncias
o exigissem. prolongando o mais possível o tratamento das águas residuais Estes panos de cont ngência abrangeram ainda os
Fornecedores e Prestadores de Serviços considerados crít cos. tais como os referentes ao fornec mento de reagentes ou
transportadores de resíduos (incluindo lamas).

A difícil gestão das equipas operacionais ao longo do tempo, com necessidade de recrutamento de trabalho temporário o que se revelou
de uma dificuldade extrema face ao mercado de trabalho e aos baixos valores de remuneração oferecidos para o desempenho de tarefas
com complexidade em termos técnicos e de contexto, veio demonstrar a frag dade da empresa relativamente a este tema, que se
traduz numa baixa valorização dos recursos humanos, que começam a estar muito desajustados face ao mercado de trabalho.
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Esta ~gestâo de crise”, implementada em 2020, manteve-se durante todo o ano de 202. mesmo ten o em conta a meIho2~1S sit~fação Li”
pandémica. ocorrida no verão, e o seu posterior agravamento desde novembro até final do ano, com aparecimento de uma nova variante,,.(
altamente contagiosa embora menos gravosa em termos de saúde. Foi no final do ano de 2021, que se assistiu a um agravamento ma
pronunciado da pandemia. obrgando novamente à implementação de todas as restrições de contacto e de trabalho em Equipa.

A Operação das infraestruturas da Águas do Tejo Atlântico e uma atividade contínua e ininterrupta, e tendo isso em conta, íoi possível
manter um elevado nível de serviço dev do à atitude evidenciada pelos colaboradores da empresa, que demostraram uma elevada
dedicação à sua missâo, disponibilizando se e cumprindo o Plano de Contingência, que foi sendo adaptado em resultado das sucessivas
aprendizagens deste novo mundo.

Para além das atividadas relacionadas com a gestão da pandem a de COV D 19, a Águas do Tejo Atlântico manteve também o íoco na
melhoria e sistematização contínua da informaçâo. A mplementação da base de dados de operação, no inicio de 2019 e do NAVIA da
Águas do Tejo Atlântico, no início de 2020 permitiram a desmaterialização do papel na operação e tiveram um papel fundamental em
tornar coesa toda a área da concessão da empresa, uniformizando os processos e nstrumentos operacionais.

No ano de 2021 o cumprimento das licenças de descarga fo condicionado sobretudo pelas frag idades resultantes do estado de
conservação das infraestruturas, que apresentam avarias sucessivas, as difcu dades de contratação. as descargas de efluentes industriais
em algumas Fábricas da Água. e pela emissão de novas 1 cenças de descarga com maiores restrições relat vamente à qualidade de descarga
de águas tratadas.

No decorrer do ano foi apresentado à Agência Portuguesa do Ambiente (APA) o Plano Estratégico de Cumprimento dos Títulos de
Utilização de Recursos Hidricos (PECTURH), que consistiu na análise dos incumprimentos das Fábricas de Água em 2020 e na
necessidade da adaptação às novas licenças, que obrigariam a um investimento de mais de 45 milhões de euros, não previstos na
Concessão da Águas do Tejo Atlântico para adaptação aos novos valores e parâmetros impostos nas TURH. Foi apresentado, como
parte integrante deste plano, a plano de monitorização dos meios recetores onde são descarregados os efluentes tratados das FA e as
EE da Águas do Tejo Atlântico com o objetivo de ava ar o mpacto das infraestruturas no meio recetor.

A mon torização do meio recetor arrancou em agosto de 2021 e terá a duração de 3 anos, existindo o compromisso de envio de toda
a informação à APA

O presente ano, foi um ano particularmente sensível na FA da Guia, devido ao trágico ac dente ocorrido no final de 2020. Houve a
necessidade de reorgan zar oCO da Costa do Estoril, pouco a pouco, com o objetivo de melhorar a força anímica das equipas envolvidas.
Nos restantes Centros Operacionais. foi realizado um trabalho de reforço de formação em matérias de segurança e saúde no trabalho..

Resultante da evolução pandémica, sentida ao longo do ano de 2021, e com o desenvolvimento de novas realidades ao n’vel do comércio
internacional de matérias-primas e energia. sentiu se uma evo ução de preços, a ritmo superior ao da inflação, e que se prevê que irá ter
um forte mpacto no ano de 2022.

O crescente custo do destino final das lamas resultantes do tratamento das águas residuais, sem a implementação de alternativas que
tornem a Águas do Tejo Atlântico independente das soluções tradicionais, configura um risco e uma incerteza para atividade de operação.
Por outro lado o custo crescente dos adubos e nutrientes agrícolas revela se uma oportunidade pai-a a criação de alternativas para a
utilização das amas, existindo o potenc a para a cração de valor e a redução dos custos operacionais.

A evolução salarial em Portugal, supenor à evo ução das remunerações na ejo Atlântico, a escassez de mão-de-obra especializada no
mercado, ao nível de operadores e de técnicos superiores, configuram um r sco elevado para a atividade operacional no futuro.

Agua residual

Em 2021. o volume tratado de águas residuais foi de 184,2 milhões de m , o que corresponde a uma média diária de 504.6 milhares de
m3/dia e representa uma redução de 5% face ao valor de 2020. O volume de água residual tratada na TA Norte foi de 20.7 milhões de

e na TA Sul de 163.5 m que correspondem respetivamente a 11% e 89% do vo ume tota de água residual tratada.

Na Figura 1 é apresentada a evol ição mensal do volume de água residual tratada durante o ano de 2021, distribuído pela TA Norte e
TA Sul.
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Fig. 1- Evolução mensal do volume de água residual tratada pai- TA

Em 2021. o volume de água residual não tratada foi de 2,5 milhões de m , que corresponde a 1.3% do volume de água residual ti-atada.
na Aguas do Tejo Atlântico e representa um acréscimo de 69% face ao valor de 2020 O volume de água residual não tratada
corresponde à água residual rejeitada por interrupção do serv ço devido a avarias, falhas de energia. entupimentos e colapsos. Este
acrésc mo de caudal não tratado em 2021 face ao ano anterior, resultou de uma avar a na FA de Alcântara em janeiro de 2021, onde
foram perdidos cerca de 1,2 milhões de m de água res dual bruta em 9 dias.

O volume de água residual não tratada na TA Norte fo de 0,2 milhões de m3 e na TA Sul de 2,3 m hões de m , que corresponde a 0,6
e 1,4 % do volume total de água residua tratada. respet vamente.

Na Figura 2 é apresentada a evolução mensa do volume de água residual não tratada durante o ano de 202 , distribuído pela TA Norte
e TA Sul.
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Fig.2 - Evolução mensal do volume de água resjdual não tratada porTA
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Principais dados operacionais

Energia

Em 2021 a energia total consumida foi 89,6 GWh que corresponde a uma média diária de cerca de 0245 GWh, e representa um va or
equivalente ao de 2020.

A energia necessária para o tratamento de águas residuais foi de 76.3 GWh (85%) e a energia para o transporte e elevação fo de 3.4
GWh(lS%).

A energia total consumida na TA Norte foi de 16,3 GWh e na TA Sul de 73,3 GWh, que corresponde respet vamente a 8% e 82% da
energia total consumida.

Na Figura 3 é apresentada a evolução mensal da energia consumida durante o ano de 202 1 distribuído pela TA Norte e TA Sul.

Em 2021, a energia produzida a part r do biogás gerado rio processo de tratamento de lamas por d gestão anaeróbia foi de 18.1 GWh.
que corresponde a uma produção média diária de 49,6 MWh/dia e representa um valor equivalente ao de 2019.

Destaca se o acrescimo de produção, face a 2020. nas FA de Frielas, Vila Franca de Xira e Guia. O decréscimo na FA de Cheias deveu
se à obra de remodelação em curso, que implicou a pai-agem da digestão anaeróbia e consequentemente a produção de biogás.

Na Figura 4 e apresentada a evolução mensal da energia produzida durante o ano de 2021, distribuída por Fábrica de Água
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Reagentes

Em 2021, o consumo de reagentes foi de 12 963 Ton, que corresponde a um consumo médio diário de 35 Ton/dia, e representa um
aumento de 9% face ao valor de 2020. justificado pela necessidade de reforçar a segurança ambiental e a proteção da saúde pública.

O consumo de reagentes na TA Norte fo de 485 Ton e na TA Sul de 12 478 Ton, que cori-esponde respet vamente a 4% e 96 %
do consumo de reagentes.

Na Figura 5 é apresentada a evolução mensal do consumo de reagentes durante o ano de 2021, distribuído pela TA Norte e TA Sul.
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Fig.3 - Evolução mensal do volume da energia consurnida porTA
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Fig.4 - Evolução mensal do volume da energia produzida por FA
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FigS Evolução mensal do consumo de reagentes por TA

Em 2021. o consumo de água potável foi de 460,9 milhares de m que corresponde a um consumo médio diário de 1.3 milhares de
m3ldia, e representa um aumento de 154% face ao valor de 2020.

O acréscimo de consumo de água potável nos meses de janeiro a novembro foi devido ‘a necessidade de uma intervenção no sistema
de produção de Àgua+, por avaria do sistema da FAda Guia.

O consumo de água potável na TA Norte foi de 39.6 m lhares de m e na IA Su de 421.3 mi hares de m, que corresponde
respetivamente a 9% e 9 1 % do consumo de água potável.

Na Figura 6 é apresentada a evolução mensal do consumo de água potável durante o ano de 2021, distribuído pela TA Norte e TA Sul.
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F~~6 Evdução mensal do consumo de água podve

Em 2021. a valorização de lamas foi de 156 674 Ton, que corresponde a uma média diária de 429 TonÍdia, e representa um acrésc mo
de 6% face ao valor de 2020.

A valorização de lamas na TA Norte foi de 25 104 Ton e na TA Sul de 131 570 Ton. que corresponde a 16% e 84 % da valorização
de lamas.

Na Figura 7 é apresentada a evolução mensal da valorização de lamas durante o ano de 2021. distribuída pela A Norte e A Sul.
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Areias e gradados

Em 2021 a produção de areias e gradados foi de 6 936 1’on, que corresponde a uma produção média diária de 9 Ton/dia. e representa
um acréscimo de 7% face ao valor de 2020.

A produção de areias e gradados na TA Norte foi de 978 Ton e na TA Sul de 5 958 Ton, que corresponde a 14% e 86% da produção
de areias e gradados.

Na Figura 8 é apresentada a evolução mensal da produção de areias e gradados durante o ano de 2021! distribuída pela TA Norte e TA
Su.

TO.’

207

“o

44’

103

lo-)

o
a4/71 1ev/li “M/11 .4v,’) l,”M/71 ~j,(7T ~,i/1 1 no/li ~.iJ7I ou!)) 1 .0v/li 402/71

No,’.’ ~,j

Fig.8 Evolução mensal da produção de areias e gradados por TA

Água+

Em 2021. a produção de Água foi de 2,5 milhões de m3, que corresponde a uma produção média diária de 6,1 milhares de m /dia, e
representa uma redução de 3% face ao valor de 2020. A produção de Água + na TA Norte foi de 286,9 milhares de m e na TA Sul de
1.9 milhões de m , que corresponde a 13% e 87 % da produção de Água +.

A redução nos meses de janeiro a novembro íoi devida a urna intervenção, no sistema de produção de Água+ na A da Guia.

Na Figura 9 é apresentada a evolução mensal da produção de Água + durante o ano de 2021. distribuída pela ‘[A Norte e TA Su.
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Controlo Analítico
a0”

Na atividade durante o ano de 2021 destaca se:

A manutenção da operacionalidade em regime presencial e remoto em contexto do Plano de Contingência COVID- 19. incluindo a
realização dos respetivos c dos de auditorias de acreditação e certificação e auditorias de diagnóstico na unidade operacional não
acreditada.

A ti-ansição da acreditação para o novo referencial normativo NP EN ISO 17025:2018;

A obtenção da acreditação flexível ntermédia:

A realização de obras de melhoria da Unidade Laboratorial de Beirolas:

A expansão da base de dados InLABLIMS para a Unidade de Santa Cruz e a codificação de todos os pontos de colheita a norte com
sistema normalizado em vigor na Águas do Tejo Atlântico para este efeito:

O arranque de nova versão web de consulta de dados Portal H2Online Resultados analíticos de toda e para toda a empresa,

A apresentação de pedidos de extensão da acreditação para dois novos métodos de ensaio nas unidades de Beirolas e Frielas:

O início da validação de métodos na unidade de Santa Cruz e ciclo de auditorias nternas de d agnóstico:

A integração da gestão do contrato externo de ensaios da A norte:

A integração no quadro de pessoal de 2 técnicos superiores:

A rea ização de quatros sessões de formação remota no âmbito da amostragem Módulo 1 para equipas de A norte:

A participação no Grupo de Trabalho responsável pela elaboração do “Plano para a Gestão de Águas Residua s Industriais na Região
da Grande Lisboa e Oeste’, aprovado pela Resolução do Conselho de M n stros n.° 204/2021, de 31 de dezembro.

Estes processos foram da maior importância para o Laboratór o, em especia a obtenção da transição da acreditação para o novo
referencial da norma ISO 17025:2017, a obtenção da acreditação flexível intermédia, a extensão do âmbito para um novo método com
recurso a um sistema de robotização e a apresentação de mais dois pedidos de extensão.

Realizaram-se as auditorias internas e externas de acreditação com resultados extremamente positivos, destacando se a ausência de
constatações na área técnica de físico qu’ni ca e um mu to baixo índice de constatações para as restantes áreas (uma no Sistema de
gestão e uma para Microbiologia).

Destaca-se ainda, pela sua importância transversal a toda a empresa. a expansão da base de dados INLABLIMS para a un dade de Santa
Cruz e o arranque do Portal H20n1’ne o que permitiu un formizar o modo de controlo e disponibilização dos resultados analfticos dos
programas de monitorização sob responsabilidade da Direção de Laboratório, íacultando o acesso remoto aos dados analíticos por parte
da Direção Regiona Norte, contribu ndo desta forma para o processo de digitalização em curso na Empresa.

Na otimização de recursos, assinala se a importância que assumiu a realização de obras de remodelação parc ai da unidade de Bewolas.
que permitiram i-equa f’car integralmente três salas e melhorar espaços e áreas comuns, salientando-se a melhoria das condições de
trabalho ao nível técn co e de segurança.

A manutenção de equ pas qua fcadas em quantidade e qualidade, foi um dos grandes desafios dos anos antei-iores que se perpetuou
pelo ano 2021. em especia em ontexto de ano pandémico Neste âmbito sublinha se, pela mportância estrutural, a ntegração no
quadro de pessoal de dois técnicos superiores de Laboratório, permitindo a conso idação e o robustecimento das equipas técnicas
indispensáveis ‘a atividade e aos requisitos de acreditação,

Indo ao encontro dos objetivos da empresa. no domínio do eixo estrategico 1 cu tura de grupo, objetivo estratégicos -Investir nas
pessoas Apostar na foi-mação e qualificação, foram rea izadas no trimestre do ano, quatro ações de formação internas, por via
remota. para as equipas da DOP TA norte, asseguradas com recursos ntemos do Laboratório, que se traduziram na melhoria dos
processos de colheita nas FAda região norte, através da me hor capacitação dos tecn cos de operação nesta valência.

No âmbito de novos desenvolvimentos intemos assinala se ainda:

Os pedidos de extensão da acreditação para dois novos métodos nas unidades de Beirolas e Frielas, para os quais já se obteve a
acreditação com efe tos a 2 fevereiro de 2022:
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O início da implementação de procedimentos de controlo qualidade transversais a toda a Direção n unidade de Santa’~~ com
a validação do método de ensaio para CQO;

A integração da gestão do contrato extei-no de ensaios para reporte legal de DOP norte, com efeitos a novembro de 2021, que
implicou a dotação na área de Planeamento de mais um técnico superior; /4—
O funcionamento em produção da base de dados lnlabstocks no mádulo de reagentes para as duas unidades acreditadas e a sua
configuração para os módulos de materiais e consumíveis.

A participação no grupo de trabalho responsável pelo “Plano para a Gestão de Águas Residuais Industriais na Região da Grande
Lisboa e Oeste para o período até 2025, um instrumento de importância decisiva e estratégico para a atividade da Empresa
A preparação dos termos de refe -ência com vista à realização do estudo de desenvolvimento estratégico de LAR

Externamente assinala-se:

A participação nas XII ornadas de Engenharia 202 1, com a apresentação de uma comunicação subordinada ao tema: “Proposta de
Recomendação para a caracterização microbiológica das águas residuais hospilalares- O caso de estudo; Lisboa, em coautoria com
o líder de projeto de caracterização microbiológica das águas residuais hospitalares a Câmara Municipal de Lisboa e restantes
parceiros do projeto (IST. ARS LVR. DGS. INSA);

O acompanhamento de dois estágios curriculares na unidade de Santa Cruz, os quais permitiram dar cont nuidade ao papel de apo o
da Tejo Atlântico através da sua Direção de Laboratórios na formação de novos quadros técnicos para o mercado, tendo o trabalho
desenvolv do contribuído para os estudos de validação de métodos em curso.;

Deu se continuidade à representação de LAR nas comissões técnicas/sectoriais da Re acre Assoc ação De Laboratórios Acreditados
Portugal: GT3-Amostragem; GTS — Metrologia Química, C R04 — Metrologia; G18- Microbiologia; Comissão Sectorial de Águas
(como elemento de co — coordenação).

A ividade analft ca interna

O controlo analítico assegurado integra 32 Fábricas da Água da TA Sul e 68 FA da TA Norte,

O controlo legal e operacional (PCQO) dos sistemas de saneamento DOP Sul é efetuado quase na totalidade nos Laboratórios de
Beirolas e Frielas, sendo os restantes programas de controlo dos subsistemas de saneamento efetuados com recurso à contratação de
laboratórios acreditados para o efeito. Esta situação deve-se ao facto de a Direção de Laboratório não dispor de meios humanos e
materiais. designadamente em termos de infraestruturas, para a realização da totalidade das determinações definidas, designadamente
para os programas PRTR (Pollutant Release Transfer Register) e PGL (Plano Geral de Lamas).

Os laboratórios da empresa asseguraram, durante o ano de 2021, a receção, a gestão e a análise de 30.363 amostras e 109 479 ensaios,
o que traduz um incremento, respetivamente, de cerca de 4 % e 42% em relação ao ano de 2020. refletindo, por um lado, a retoma
penados planos analfticos que. em 2020. sofreram reduções, fruto do Plano de Contingência COVID- 19 e, por outro, as novas exigências
das icenças de descarga que aumentaram significativamente as necessidade de reporte e de controlo de processo.

Para os ensaios internos, a distribuição e o peso relativo por unidade laboi-atorial (Reirolas, Frielas e Santa Cruz) e por área técnica
apresentada está apresentada no gráfico 1.

Sa ienta se que. em 2020. fruto do contexto pandémico, o número de ensaios intei-nos globais de autocontrolo t nha registado um
decrésc mo de 5,2% em relação ao ano de 2019, pelo que, do incremento evidenciado em 2021. cerca de 368% se deve efetivamente
as novas ou reforçadas necessidades de contro o ana ‘tico.
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Gráfico 1-Número de ensaios anuais por unidade LAB/Área Técnica (FQ ou MR)
Legenda (MB-microbiologia; FQ-físico-quimica

Durante o ano de 2021 a área de análise microscópica viu muito comprometida a sua atividade face ao reduzido número de efetivos de
que a Direção dispõe para esta área (um técnico), sendo afetada sempre que este se ausenta ou está deslocado para apoio ao controlo
analítico de química e microbiologia.

Salienta-se ainda a realização de ensaios /procedimentos alocados ao controlo de qua dade interno, que não são contabilizados nestes
quantitativos e que representam, em especial para os ensaios no âmbito da acreditação, um acréscimo de cerca de 30% sobre os
efetivamente contabilizados.

Na atividade analítica do Direção, destaca-se a relevância da integração da unidade laboratorial de Santa Cruz, representando esta em
2021 cerca de 54%, do trabalho analftico assegurado, sendo que todo este contributo analtico é executado fora do âmbito da acreditação.
O estado de acreditação dos ensaios está expresso no gráfico 2, sendo que dos 55,8 o de ensaios rea izados fora do âmbito da
aci-ed tação. 3,3 % são assegurados nas unidades de Beirolas e Frielas e 99,7% são assegurados na unidade de Santa Cruz.

STADO DE ACREDITAÇÃO DOS ENSAIOS (%)

Ensaios acreditados realizados em LAS • Ensaios nao acreditados realizados em LAS

Gráfico 2- Estado de Acreditação dos ensaios/ uni LAR (% total dos ensa os internos)

Ativ dade ana tica com recurso a contrataçao x ema

No que concemne ao controlo analítico assegurado pela Direção de Laboratórios, dos 128 385 ensaios que integiam ana ises nternas e
extei-nas, foram efetuados com recurso a contiatação externa cerca de 4,7%, sendo que 94,8% dos ensaios contratados estão alocados
a DOP norte e 5,2% a DOP sul.

A partir das unidades acreditadas, o -ecurso a conti-atação externa para ensa os na matriz água e lamas, representou 1.9% do tota de
trabalho analít co gerido a partir destas unidades e 0.8% do tota ensaios (internos e externos) assegurado por LAR

Esta situação, apesar de parecer ev deciciar uma redução de contratação externa, resulta do facto de a contagem de parâmetros para
alguns ensaios (PAH, PCB PCDD/F). entre outros, ter passado a contabilizar apenas o resultado das somas dos compostos especTicos
que integi-am os gi-upos funcionais, bem corno do facto de o número de ensaios internos também ter aumentado s gn ficativamente
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Gráfico 3 - Número de ensaios anuais contratados externamente por tipo de plano analftico (Zona Sul)

Os quantitativos analfticos associados ao controlo legal das instalações de DOP norte, foi da responsabilidade da Direção de Operação
até outubro de 2021. O Laboratório externo acreditado assegurou. no ano de 2021. a realização de cerca de 17923 ensaios,
representando estas cerca de 23% do controlo anal’tco associado a DOP norte e 11% no total de ensaios nternos e externos
assegurados por LAR.

O número de análises por plano de controlo analítico, encontra se explicitado no gráfico 4.

LAR EXTERNO 2021 -N° ENSAIOS CONTRATADOS

-i 1 i
TOTAL 7923

N A’~esftÂM 39

N Ai~hses PETAR 9546

N.° Anál5es PARNU — 37

N.° Ar~Iises PAB 5849

O 5000 10000 5000 20000

ráfico 4 - Número de ensaios anuais con ra a os externamente por tipo de plano analítico (Zona Nole)
Legenda~ PLAM-plano controlo legal de lamas (PGL); PETAR-plano controlo de efluente tratado;
PARNu- Plano de controlo de águas residuais não urbanas; PAB- Plano controlo de afluentes brutos

O número total de ensaios (internos e contratados). para as matrizes água residual e lamas, por Centro Operacional de DOP Sul e
outros, estão identificados no Gráfico 5.

LAB-2021
Nt ENSAIOS ANUAIS DOP SULICLIENTE INTERNO

3086 4056
5106

6406 • Mveica

5285 Beirolas

5794 CheIas

• Frielas

Mafra

Sao Joao da Talha

9730 5327 Vila Fraria de (ira (zona wD

6545

D6AAfiué,xjas indesidas

Gráfico 5 Número de ensaio anuais, internos e externos por Clientes Internos

(DOP e outros, nas unidades LAS acred tadas)
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O número total de ensaios internos para as ma rizes água residual e lamas por Centro Operacional de DOP Norte estão i enti icados
no Gráfico 6:

LAB-2021
N~ ENSAIOS ANUAIS DOP SUL/CLIENTE INTERNO

6545

Akánlara

. Ajve,ca

Beirolas

5794 Cheias

• Frielas

Mal ‘a

5327

53° lok da Talha

Vila Fraixa de Xira (zona sul)

Guia

c9~

DGA.Afiulncia, indevidas

Gráfico 6 Número de ensaio internos por Clientes Internos de LAB (DOP norte na unidade LAB de processo)

O gráficos 7 e 8 resumem o perfil evolutivo do número de ensaios por centro operac ona na região su e norte, no período
compreendido entre 2019 a 2021, sendo que este intervalo é relevante na medida em que o ano 2020 foi at~ico uma vez que as
medidas do plano de contingência implicaram reduções no primeiro semestre do ano,

/ / / _ / ~‘ / J /s
‘2~ ,e /

t /
,, dc

Lpç’ L0

Gráficos 7 e 8 - Perf evo utivo do número de ensaios por Centro Operacional entre 2019 e 2021

Evidenc a se o ‘ncremento de controlo analit co interno para todos os Centros Operaciona s da Tejo Atlântico, sendo que:

Na região norte, a percentagem de aumento de controlo analftico mais expressiva aconteceu no CO de Torres Vedras, em
que mais do que se duplicou o volume de ensaios entre 2019 e 2021(103%). logo seguido de Lourinhã-Peniche. onde o volume
de ensaios passou a ser de cerca de uma vez e meia (incremento de 47%);
Na região sul, os incrementos mais expressivos registaram se na Guia que quase duplicou (ncremento de 94%) o volume de
ensaios, seguida de São João da Talha (29%) e Alcantara (27%).

A Direção de Laboratário assegurou ainda a componente analítica em estudos e projetos
Departamento de Dl. as Direções DOP e DGA, a AdP SGPS e outras entidades parce ras.

Os projetos nos quais a Direção participou estão resumidos no quadro:

de novação conduzidos em parceria com o

DOP Sui.N9 TOTAL ENSAIO/ANO

luxo

lO))

o

DOP Norte-N’ TOTAL ENSAIO/ANO

4,

2 IVO • 2am

1
2021 2020 • ?Gl9
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a. /4
Componente analítica para projectos/estudos LAR 2021 j~’
Projectos (Estudos AdTA Infra-Estrutura Unidade Laboratorial

Projecta Covidetect Reirolas Guia e Atântai-a B&rolas

Projecta SARS ContraI Reirolas, Guia e Alcântara Reirolas

Projecto Circ-Rural Charneca Santa Cruz

Projecto B-Water Srnart Alcântara Beirolas e Frielas

Projecto Aquacorp São João da Talha Frielas

Monitorização do Parque Industrial do Carregado Afluências Indevidas Reii-olas e FrieL3s

Otimização da desinfeção na FAda Zarnbujeira Zambujeira Santa Cruz
Quadro 1 Projetos/estudos para os qua s foi assegurada componente analítica em LAR.

Destes projetos destaca se a conclusão dos trabalhos relativos ao projeto Covidetect e o inicio do projeto SARS control, bem como a
monitorização do Parque Industrial do Carregada. A colaboração neste âmbito testemunhou o empenho e o papel de LAB nas vertentes
da inovação e do desenvolvimento da Tejo Atlântico

Atividade em contexto pandémico

Mei-ece um especial enquadramento a ativ dade desenvolvida em contexto pandémico. salientando-se, no âmbito dos planos de
contingência estabelecidos, a manutenção permanente da atividade operacional completa em regime presencial, com algumas funções a
serem exercidas em regime de teletrabalho parcial. em especial nos períodos de maior agravamento de contágios.

O contexto de pandemia trouxe à atividade da Direção de Laboratário riscos que se encontram elencadas na respetiva matriz de riscos
e oportunidades como riscos gerais relacionados com a pandemia de Coronavírus;

Ausênc a de colaboradores, motivada por quarentena ou isolamento profilático;

Incumprimentos dos objetivos de qualificação do pessoal;

Inexistência de stocks de EPI/fardamento adequados;

Falhas no fornecimento de reagentes/padrões/meios de cultura/materiais diversas por limitação de circu ação de pessoas e bens;

Falhas no fornecimento de serviços, nomeadamente, calibração e manutenção de equipamentos, formação. auditorias, contratação
externa de ensaios;

Incumprimento dos PCQO/PCQAR por falhas de recursos humanas e materiais;

Incumprimento dos Planos de Controlo da Qualidade por falhas de recursos humanos e materiais,

Incumprimento do Plano de EIL (Ensaios interlaboratoriais ou de aptidão).

Apesar de nenhum dos riscas identificadas ter colocado em causa o cumprimento da missão da Direção de Laboratório, estes
representaram um desafio de gestão e operacionalização em todas as equipas. Salienta-se, de entre todos, a necessidade de uma estrutura
de recursos humanos que permita. nestas circunstâncias, o funcionamento de equipas em espelha e a qualificação de pessoal de íorma
suficientemente abrangente para garantir o necessário grau de redundância, com especial criticidade na equipa de Santa Cruz.

Também na gestão de stocks de bens e materiais se refletiram as dificuldades sentidas ao longo de 2021, com atrasos nas entregas por
falta de matérias-primas nos fornecedores, tendo sido efetivados stocks de segurança na medida da disponibilidade no mercado e da
capacidade de armazenamento nterno.
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Conceção e Construção de Infraestruturas

Em 202 1 a atividade do Departamento de Estudos e Projetos da Direção de Projetos, Construção e Reabilitação, não deixando de ser
marcada pela pandemia COVID 19, traduziu-se em concretizaçôes importantes do ponto de vista do prosseguimento de estudos e
projetos assentes nos vetores:

Aumento da cobertura dos sistemas drenagem e incremento do desempenho global relativos a conceção de novas infraestruturas;
Melhoria estrutural! funcional e operacional — relativos à reabilitação e remodelação de infraestruturas ex stentes:
Melhoria da qualidade de serviço e da eficiência das operações — relativos à reabilitação e remode ação de nstalações existentes,
em particular, de Fábricas de Água (FA):
Melhoria das condições de proteção e segurança dos trabalhadores relativos à reab itação e remodelação de insta ações existentes,
em particular, FA e EE:
Inovação — relativos à utilização da metodooga “Bu ding nformation Modelling” (SIM) no desenvolvimento de projetos.

Destacam se, como trabalhos mais relevantes, os seguintes estudos e projetos:

No domínio da infraestruturação Intercetores e sistemas elevatórios do subsistema da Foz do Lizandro fase III (Mafra):
Descarregadores Dl 9 e D20 - margem direrta do Cane ro de Alcântara (Lisboa)! Emissário de ligação das nfraestruturas do CAS
de Runa (Torres Vedras);
No domínio da melhoria operacional das instalações Estação elevatória do Terreiro do Trigo (Lisboa). Remodelação do emissário
de Famões (Odivelas);
No domínio da reabilitação de infraestruturas Emissário de Barcarena - fase II (Oeiras e Sintra), Emissário de Porto Salvo (Qeiras).
Emissário do jamor (Oeiras e Sintra) Em ssário de São Martinho do Porto (Alcobaça):
No domínio da requalif’icação ambiental da envolvente erradicação de descargas: Amoreira (Cascais). Marianas (Cascas e Sintra)
e Sassoeiros (Cascais e Sintra);
No domínio da infraestruturação tendo em conta a presença de afluências indevidas — controlo de caudais pluviais: Caparide (Cascais
e Sintra) e Laje (Oeiras e Sintra);
No domínio da melhoria das condições de proteção e segurança dos trabalhadores — Reabilitação das tampas do poço da estação
elevatória inicial da FA da Guia FL. Relocalização do concentrador de gorduras da FA da Guia FL e a Reabilitação do sistema
pneumático de transporte de gi-adados e areias da FA da Guia;
No domínio da melhoria da qualidade de serviço e da eficiência das operações remodelação da FA da Ericeira (Mafra).
Remodelação da FAde Arruda dos Vinhos, Remodelação da FA de Torres Vedras e Remodelação da FA da Encarnação (Mafra).

O ano 2021 revelou-se, uma vez mais, atípico no que diz respeito à realização de invest mentos devido aos constrangimentos associados
à pandemia de COVID 19, tendo se registado dui-ante todo o ano as pi’incipais dificuldades enconti-adas nos três últimos trimestres do
ano anterior.

De facto, na área dos estudos e projetos, a pandemia de COVID- 19 continuou a criar dificuldades acrescidas na componente da recolha
de dados de base, ao condicionar os reconhecimentos de campo. as visitas a instalações existentes, os estudos de implantação de
iníraestruturas os evantamentos topográficos e cadastrais. as prospeções geológico-geotécnicas. em suma, todas as tarefas que
requerem a movimentação de equ pas de trabalho no terreno.

Mas também nos trabalhos de gabinete se sent ram dificuldades na discussão por via telemática das componentes essenciais dos projetos.
particularmente, peças desenhadas, esquemas de dimensionamento e mapas de medições devido à sua dimensão e especificidade. o que
levou a maior demora na obtenção de esclarecimentos e consequentemente dos resultados pretendidos.

No decurso dos procedimentos para contratação de empreitadas verificaram-se igualmente várias dilações de prazos para apresentação
das propostas, decorrentes de solicitações de interessados por motivo de dificuldade na obtenção de preços e de condições de
fornecimento de materiais e equipamentos oriundos do estrangeiro.

Por sua vez, na área das obras, tanto na construção nova como na reabilitação, a pandemia de COVID 19 também continuou a criar
bastantes obstáculos tendo se ver fcado, por um lado, constrangimentos ao pessoal, nomeadamente, em termos de deslocaçôes. de
alojamento e de alimentação, bem como de movimentação nos locais das obras e nos acessos às frentes de ti-abalho, e por outro lado.
constrangimentos à produção e transporte de elementos a incorporar nas obras, com particular destaque para o fornecimento e
aprovisionamento de materiais e equipamentos provenientes do estrangeiro. Aliás, cont nua a verificar se um marcado incumprimento
dos pi’azos de fornecimentos internaciona s. gerando grande incerteza no planeamento das atividades associadas. Tudo isto conjugado.
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produziu uma acentuada redução no rendimento de execução dos trabalhos e traduziu se num atraso e’$pressivo na titia,44ão •~q
empretadas. /
Por fim, pode dizer se que a futura evolução da pandemia COVID- 19 terá uma influência marcante na real ção dos investimentos, pois
esta atividade sofre bastantes constrangimentos ao seu normal desenvolvimento por efeito das medidas nacionais e internacionais de
combate a esta doença.

Em termos de inovação encontra-se em curso uma aposta forte na implementação da utilização da metodologia ‘Building Information
Modelling” (BIM) no desenvolvimento de projetos base e de projetos de execução, no sentido de essa metodologia ser também utilizada
na fase de obra e, posteriormente, nas fases de operação, manutenção e gestão dos ativos das infraestruturas, isto é, ao longo de todo
o ciclo de vida da infraestruturas.

Embora a metodologia SIM já não seja propriamente uma inovação a nível internacional, é-o no nosso país. e é importante que a Águas
do Tejo Atlântico possa ser uma das suas entidades mpulsionadoras, dado que a plataforma de trabalho SIM permite uma forma de
organização da informação e de comunicação entre os ntervenientes mais eficiente, sendo uma metodologia de trabalho mais
colaborativa e que aplica processos mais áge s.

Presentemente, encontram se já a ser desenvolvidos com base na metodologia BIM os projetos para concurso da remodelação da FA
de Arruda dos V nhos, da FA de Torres Vedi-as e da FA de Santa Cruz, estando previsto alargar esta metodologia a ou ros projetos logo
no seu início.

O quadro seguinte apresenta o investimento associado às princ pa s empi-eitadas que decorreram durante o ano de 2021.

Principais empreitadas de 2021 mEu
Coriceção/Construção da Beneficiação da Fábrica de Água de Ch&as — Fase 4 676
Conceção/Construção de Beneficiação da Fábrica da Água de São João da Taita Fase 2 21 6
Reparações Gerais de Construção Cwil e Beneficiações de Segurança —202 /2023 Lote e 2 942
Reabiiitação Esti-uturai do Eínssáro de Barcarena - Fase 1 1 63
Beneficiação e Ampliação do Subsisterna de Barril 721
Reabiirtaçào do Intercetor da Asseteira do Subsisterna da Póvoa da Gaiega 530
Fornecimento e Montagem de Grupo de Cogeração na ETAR de Fnelas PEPE 506
Coixeçâo/Construção Beneficiação do Aproveitamento de Bogás das FA de Beiroias. 1-nelas e 5. João da Talha~ PEPE 458
Conceção!Construção remodelação do sistema de arejamento e do espessarnento de lamas da FA de São João Taflia 423
Construção By Pass ao Poço de Grossos (FA Alcântara) e Reab~itação do Circuito HriráuUco (Fa~sia—Costa do Estoril) 380
Empreitada de Reparações de Serrabarias várias na Fábrica de Água da Guia 340
Conceção/Construção para a Beneficiação da ETAR de Beirolas . Fase 1 290
Reabiiitação de Tampas do Poço da Estação Elevatória Inicial na FA da Guia FL 272
Fornecimento e Montagem de parafusos de Arquimedes na Fábrica de Água de Beirolas 229
Emissário Quinta das Pretas Fase li e Fase III 2 2
Conceção/Construção do Sistema de Tratamento Complementar para Reciclagem de Águas Residuais da FA de Beirohs 209
Substituiçãodeequipamento no SubsistemadaCostado Estoril 97
Fornecimento e montagem de sistema difusão de ar do tipo “boiha fira” para as FIAR de Chelas e Frielas -Fase fl 93
Execução do ti-oço jusante do Intercetor do Rio da Si~eii’a (Ahierca) e Reab. do Emissário de Descarga de Dois Portos 82
Execução de Reparações Gerais de Construção Cwil — 2021 76
Beneficiação da segui-aTiça e acessibiikiades nas estações elevatórias de Atântai-a 76
Execução de Estação Elevatória e Conduta Elevatória de Á da Perra 68
Execução dos Sistemas Elevatóros de Tori’e PenaFva e Casal de Além 63
Reparação de Vedações de Reatos de El AR e EE 47
Fornecimento e Montagem de Substau~ão de Equipamentos Eletromecáç~cos da Zona Norte 33
Relocatação do Concentrador de Goi-duras na FA da Guia FL 30
Fornecimento e Montagem de Ikiminação LED nas Fábrica de Água de Alcântara. Guia. Beirolas e Frielas 129
Execução do Emissário de Montemor (Frielas) Troços II e IV 110
Fornecimento e Monta mdc Vaiadores de Vebcidade no Ámbito da 15050001 103

6574
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De êfttre as diversas obras destacam-se:

Empreitada de Benefc’ação e Ampliação do Subsistema do Barri

Empreiteiro: Sade Compagnie Générale de Travaux d’Hydraulíque

Valor de Adjudicação: 965.011,39 €
Prazo de execução: 365 dias
Data da Consignação: 01/07/2020

A obra consiste na construção de 4 estações elevatórias (EE de Charneca, EE do Barril Sul, EE do Barril Oeste e EE de Casais de As-eia
2048 m de condutas elevatórias e cerca de 1700 m de condutas gravfticas. Abrange a Freguesia da Encarnação, nomeadamente os lugar
de Azenha dos Tanoeiros, Barril, Casais da Areia, Casal da Bregu a, Casal da Forcada. Casal das Azenhas. Casal dos Paixões e Charneca
no Concelho de Mafra, sendo a população servida de 2.98 habitantes

mpreitada de Conceção Construção da Benefcação da Fábrica de Água de São João da Talha Fase 1

Empreiteiro: Consórcio DST — Domingos da Silva Teixe ra / DTE Instalações Especiais

Valor de Adjudicação: 2.231.456,08 €
Prazo de execução: 455 dias
Data da Consignação: 20/07/2020

A obra tem previstas diversas intervenções de reabilitação de construção c vil, nomeadamente na elevação
desarenação/desengorduramento, homogeneização, espessamento de lamas, caixa de alimentação dos digestores. tanque de
digeridas, circuito de escorrências, edifício de exploração e sala de quadros.

Também estão incluídas intervenções nos equipamentos metalomecânicos e eletromecânicos nas zonas da elevação inicial, tratamento
físico-quimico, espessamento de lamas, linha de biogás. desidratação de lamas e decantação secundária. A estes trabalhos encontram se
associados diversos trabalhos de instalações elétricas, automação e supervisão.

/4 $2

inicial.
lamas
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Empreitada de Execução dos Sistemas Elevatórios de Torre Penalva e Casal de Além

Empreiteiro: Submerci
Valor de Adjudicação: 4 19.628.08 €
Prazo de Execução: 270 dias
Data de Consignação: 1 8 de maio de 2020

As intervenções compreenderam a segunda fase de construção do Subsistema de Vila Nova de São Pedro. no concelho de Azambuja, e
visaram encaminhar para tratamento as águas residuais produzidas nas povoações de Torre de Penalva, Casal de Além e Carrascal,
através da construção de 3 estações elevatórias, condutas e evatórias e coletores gravíticos. servindo uma população de 438 habitantes.

Ii

Empreitada de Conceçao Construção da Beneficiação da Fabri a de Água de Cheias Fase 1

• Empreiteiro: Consórcio Suez / Ecociaf
• Valor de Adjudicação: 4.791.402,00€
• Prazo de Execução: 425 dias
• Data de Consignação: IS de janeiro de 2021

As intervenções compreendem a beneficiação da construção civil, englobando edifícios industriais, em órgãos de tratamento e redes de
drenagem de águas residua s e de escorréncias do tratamento: o fornecimento e montagem de equipamentos meta omecânicos.
eletromecân cos, e étricos e instrumentação de controlo do processo: e a remodelação das instalações elétricas. automação es stema de
supervisão. População servida: 230.000 habitantes equ valentes. Concelho de Lisboa.
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mpreitada de Reabilitação de Tampas do Poço da Estação Elevatória Inicial na FÁ da Guia Fase Líquida

Empreiteiro: Amplireflex - Engenharia, Amb ente e Construção
Valor de Adjudicação: 274.986,09 €
Prazo de Execução: 60 dias
Data de Consignação: 1 2 de abril de 2021

Os trabalhos objeto do contrato compreenderam a substituição das tampas do poço das bombas da estação elevatária inicia da Fábrica
de Água da Guia - Fase Líquida, no concelho de Cascais, consistindo na remoção da estrutura e tampas existentes de PRFV, adaptação
da estrutura de betão armado existente ‘as novas tampas metálicas a construir e instalar, e o fornecimento de um pórtico lige ro
motorizado para apoio ‘a movimentação das novas tampas.
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Empreitada de Relocalização do Concen rador de Gorduras na FÃ da Guia Fase Liqu’da

Empreiteiro: Amplirefiex - Engenharia, Ambiente e Construção
Valor de Adjudicação: 225.013.91 €
Prazo de Execução: 90 dias

Data de Consignação: 20 de maio de 2021
Os trabalhos objeto do contrato compreenderam a relocalização do concentrador de gorduras da Fábrica de Água da Guia - Fase Liquida,
no concelho de Cascais, consistindo no desimpedimento e adaptação estrutural do novo local, desmontagem e remontagem do órgão
no novo local, prolongamento dos circuitos hidrául cos, elétricos e de comando, e execução do revestimento dos pavimentos das zonas
envolventes.

1
0
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Empreitada de Fornecimento e Montagem de Parafusos de Arqu medes na Fábrica de Água de Beiro as

Empreiteiro: EcoFMeq - Engenharia, Equipamentos e Ambiente
Valor de Adjudicação: 247.282.57 €
Prazo de Execução: 240 dias

Data de Consignação. 24 de setembro de 2019
Os trabalhos da empreitada compreenderam a reconstrução das camas de betão dos paraíusos de Arquimedes. a remoção e colocação
de novas guardas de proteção, escadas e coberturas nos canais, a instalação dos novos parafusos de Arquimedes e a remodelação das
instalações elétricas e de comando. Esta empreitada sofreu uma grande dilatação do prazo de execução devido aos constrangimentos
nacionais e internacionais relacionados com a COVID 19, nomeadamente, no que diz respeito ao fornecmento dos equipamentos.
Concelho de Lisboa.

1

1
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Empreiteiro: SADE - CGTH
Valor de Adjudicação: 638.622,4 1 €
Prazo de Execução: 365 dias

o

Empreitada de mpreitada de Reabilitação Estrutura do [missario de Barcarena Fase 1

Empreiteiro: Limpa Canal — Soluções Ecológicas
Valor de Adjudicação: 1.970.000,00 €
Prazo de Execução 80 dias

Data de Consignação: 16 de abr de 202 1
A empreitada consiste na reab itação do emissário de Barcarena ao longo de cerca de 6,6 km, nos concelhos de Sintra e de Oeiras,
abrangendo a reab itação de tubagem e de câmaras de visita, através de intervenções que visaram a melhoria da condição estrutural e
operacional do mesmo, me horando as condições de funcionamento da infraestrutura.

4

Empreitada de Reabilitação do Intercetor da Asse ceira do Subsistema da Póvoa da Galeg~,~~

Data de Consignação: 25 de março de 2021
A empreitada teve por objeto a reabilitação do Intercetor da Asseiceira, no concelho de frlaíra, numa extensão total de 2.091 m edi
tubagem de PEAD, com diâmetros DN2SO e DN3 IS, e a reabilitação de um troço do intercetor da Póvoa, entre a caixa IS e a caixa II,
numa extensão de 223m, com diâmetro DN400. Na cabeceira do intercetor foi instalada uma câmara de controlo de caudal, para 14 lis
e um poço de grossos. O caudal máximo transportado, no troço final de chegada à ETAR, é de 45 lis. As infraestruturas incluídas nesta
ntervenção servem uma população da ordem de 7440 habitantes.
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Empreitada de Fornecimento e Montagem de Grupo de Cogeração na Fábrica de Água de Frielas

Empreiteiro: ENC Power
Valor de Adjudicação: 629.22500 €
Prazo de Execução 240 d as

Data de Consignação: l 5 de dezembro de 2020
A empreitada compreendeu trabalhos de construção civil na execução das estruturas de suporte dos equipamentos e tra os e
instalação de vár os equ pamentos, para além do novo grupo motogerador. nomeadamente, na nha de água quente. permutador de
calor de gases de escape. permutador de placas do calor total e aero.arreíecedor e na linha de biogás. filtro de carvão ativado,
compressor de b ogas e sistema de arrefecimento e desumidifcação do biogás. Conce ho de oures.
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Manutenção de Equipamentos e Infraestruturas

Apesar do ano de 2021 ter sido marcado pela pandemia, pode considerar se que a operacionalidade da atividade da manutençao nao
sofreu perturbações significativas, mesmo considerando algumas limitações pontua s de meios e algumas dificuldades de ,_~

aprovisionamentos (não muito significativas).

A aposta da AdTA na manutenção preventiva e preditiva. de modo a reduzir significat vamente os riscos de falha dos diferentes árgãos
e equipamentos e a baixar o número e frequência das ações de manutenção corretiva, prosseguiu de acordo com o planeado. Deu-se
sequência ao processo de elaboração de planos de manutenção preventiva com base na metodologia RCM - Reliability Centered
Maintenance. na zona Sul, tendo-se concluído o ano dentro dos objetivos estabelec dos, ou seja, abrangendo um total de 16% dos
equipamentos. No que diz respeito à reformulação dos Planos de Lubrificação o objetivo de se conseguir um total de 65% dos
equ pamentos da zona Sul, foi, também conseguido.

No que d z respeito à implementação dos planos de manutenção preventiva, podemos distinguir vários aspetos:

A imp ementação regular da manutenção prevent va especializada contratual zada, designadamente em termos de sistemas UV.
grupos de cogeração, grupos de emergência centr’fugas, e evadores e plataformas elevatórias, sistemas AVAC. grupos eletrobomba
(parc ai),

Reforço da execução dos planos de manutenção preventiva existentes — fechou se o ano com uma taxa de execução acumulada
(2017 2021) de manutenção preventiva de 83,8% e um aumento do número de horas de manutenção preventiva imputados de
18,2% face a 2020(21726 horas no total):

Execução a 100% dos novos planos de lubrificação (complementada pela execução dos planos anter ormente vigentes e a nda não
reformu ados):

Insuficiência de recursos para arranque da implementação dos planos de manutenção preventiva reformu ados (metodologia RCM),
decorrentes da demora na contratualização do novo contrato de manutenção Sul (que incorpora um aumento mportante de me os
dedicados à execução da manutenção preventiva e preditiva):

Reforço da execução dos planos de manutenção preventiva na zona Norte,

A capacidade de execução da manutenção preventiva decorre de forma muito significativa (e total, na Zona Norte) da disponibilidade
de meios nos contratos de manutenção em vigor.

Relativamente a estes contratos, que se podem considerar os mais relevantes em termos de desempenho da manutenção:

O contrato de prestação de serviços de manutenção da zona Sul, que manteve o desempenho anteriormente verificado, ou seja.
com a qualidade média dos meios afetos ao contrato satisfatória, mas com a equipa sujeita a mudanças regulares, o que provoca
sempre alguma instabilidade e leva a que a equipa possa não estar completa, situação potenciada pela dificu dade em recrutar meios.
O prestador de serviços tem vindo a compensar estas lacunas disponibilizando meios para outras atividades fundamentais, como é
o caso em que foram afetos à manutenção preventiva elementos provenientes de outras áreas da empresa contratada. O prazo do
contrato vigente teve de ser alargado atendendo à demora no processo de concurso do contrato que lhe rá suceder as demoras
decorrem de alguns aspetos do proced mento ta s como o prazo. metodologia de avaliação e necessidade de visto prévio pelo
Tribunal de Contas Fo a nda preparado um procedimento destinado a suceder ao contrato em vigor. cons derando um aumento
de meios, essencialmente dedicados à manutenção preventiva e pred’rtiva. com um prazo de 7 anos pai-a ma or atrat vidade de
recursos humanos com as competências adequadas e necessárias:

O contrato de pi-estação de serviços de manutenção da zona Norte, que apresentou um desempenho bastante satisfatório
reforçando as melhorias de serviço face ao contrato anterior.

Para além dos recursos externalizados, o desempenho da manutenção depende dos recursos internos, especia mente para as áreas de
maior valor acrescentado (e com maior dificuldade de colmatação via recursos externos), Em termos de recursos internos, ocorreram
as seguintes alterações:

Saída de um Técnico de Automação:

Reforma de Eletric sta
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Reforma de Serralheiro;

Recrutamento de Supervisor de Automação:

Aprovação de Regime de Prevenção para a Automação (Zona Sul), apesar de apenas com um
parcial).

As saidas por reforma encontram-se a ser colmatadas com recurso a recrutamento, podendo considerar-se este processo uma
oportunidade de refrescamento da equipa. com potenciais resultados muito positivos.

As alterações ocorridas no Departamento de Instrumentação e Automação podem ser consideradas globalmente positivas, mas estas
atividades continuam a deparar-se com uma falta de meios que condiciona fortemente o desempenho de área tão sensível e estratégica.
Na mposs’bilidade de reforçar a equipa com me os nternos (o que se considera o mais adequado atendendo à sensibilidade da área),
foram considerados meios no contrato de manutenção Sul, atualmente em processo de contratação.

A escassez de meios humanos reflete-se, igualmente, no Departamento de Otimização e Métodos e no Armazém e na Supervisão de
Armazém o que pode comprometer o cabal cumprimento das atribuições da Direção de Manutenção.

Como previsto e por ser estratégico em termos de manutenção, a Águas do Tejo At ântico tem vindo a tiabalhar na utilização crescente
dos armazéns para disponibilizar em tempo adequado os stocks de bens e artigos necessários aos trabalhos a desenvolver. A codificação

stemát ca dos bens e o coi-respondente armazenamento têm vindo a ser alargados para dar resposta a um aspeto premente na
at vidade, que decorre da multiplicidade de contratos de aquisição geridos. O trabalho ocorre de igual forma nos Armazéns Sul e Norte,
sendo no entanto de refei-ir que qualquer limitação pontual de meios humanos (férias, baixas e outras ausências) implica o “bloqueio’
dos workflows definidos.

De forma a assegurar a disponibilidade de bens e serviços para execução dos trabalhos de manutenção, foi desenvolvido um programa
intensivo de implementação de procedimentos de contratação. Apesar de grande parte das necessidades estar contratada, existe um
Plano de Compras para rnplementar (novos contratos e renovação de contratos ex stentes) para os qua s não ex stem meios sufic entes
e o que poderá condicionar a disponib idade de bens e serviços. A contratação e todos os seus trâmites (pi-epai-ação de especificações
e Cadernos de Encargos. part cipação em Júr esclarec mentos. análise e avaliação de propostas, análise de pronúncias — repetição de
procedimentos desertos ou ext ntos) mplica um consumo de recursos muito significat vo da equipa da Manutenção. A gestão de muitas
dezenas de contratos de aquisiçao de bens e serviços necessár os ao ‘dia-a-dia” da manutenção também implica um consumo significativo
de recursos que no passado eram dirigidos para at vidades de manutenção de muito maior va or acrescentado.

Em 2021 continuou a ser dada uma impoi-tância mu to s gnificativa ao sistema de gestão de manutenção (Aquaman). em duas vertentes
específicas:

Melhoria da qualidade da informação em Aquaman:

Reforço da infoimação em termos de Gestão de Ativos.

Foram rececionados no ano de 2021, 8509 pedidos de intervenção, o que representa lima média de cerca de 23 pedidos por dia,
traduzindo-se num crescimento de 13.2% para o período homólogo anterior. No mesmo período foram geradas 30188 ordens de
trabalho, um acréscimo de 5.2%. das quais 66,3% foram relacionadas com manutenção preventiva

Na manutenção de construção procedeu-se à beneficiação de instalações e infraestruturas por forma a repor ou me horar a condição
íísica e funcional das mesmas. Estas empreitadas e prestações de serviço procederam gualmente à repos ção e me horia de condições
de segurança tanto na vertente de security como de saíety

Empre tada de Melhorias de Condições de egurança e Reparações em ifraestruturas Existentes

Esta empreitada foi concluída em novembi-o de 2021. À data de conc usão dos trabalhos estavam processadas 4 O ordens de Traba ho

As principais atividades desta empreitada são semelhantes às anteriores empreitadas de Reparações Geras, ou seja, executar
intervenções diversas em redes de drenagem. beneficiações de edific os. reparação de tubagens de compi-essão e metalomecân ca gera

Empretada de Reparações de Serra harias Várias na Fábrica de Água da Guia

Esta empreitada foi concluída em 2021 e teve como principais objetivos a substitu çâo das claraboias orginais do edifício conclu’do em
1994. bem como a substituição de múltiplos vãos interiores e exteriores deste ed fício e recinto.

Prestação de serviços de manutenção corrente de ed’íícios de Fabrica de Agua e E[ por Lotes 1 e II

Foram realizados ti-abalhos que englobam manutenções corientes de pequena monta desde a substituição de unia torneira à afinação
de portas. pinturas, substituição e reparação de guaidas. vedações, ou seja, trabalhos de manutenção das especialidades de canalização.
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e etric dade e serralharia de interiores Refira se que parte destes trabalhos, em especial os exteriores de r~talome
influência direta em melhorias de segurança. c~e3’— J/ír

Prestação de serviços Fornecimento materiais em in x alumínio para nsta ação no Alçado Oeste do edifício/
de exploração da Fábrica da Agua da Guia Fase Líquida

Execução de trabalhos de que incluiram o fornecimento de materiais que visaram a beneficiação de vãos metál’cos nomeadamente os
do alçado oeste do recinto antigo.

Empreitada de Reparações Gerais de Construção Civil 202 1

A atividade desta empreita a consiste em intervenções diversas em redes de drenagem. beneficiações de ed ficios, reparação de
tubagens de compressão e metalomecânica geral. A Empreitada foi concluída em 2021 com realização de 63 ordens de trabalho.

Empreitada de Reparações Geras de Construção Civil e Beneficiações de Segurança 2021/2023 lote 1 e 2

No final de 2021 a empreitada estava nas últimas fases de de execução contratual encontrando~se em faLta a realização de alguns trabalhos
pontuais e o fecho documental nomeadamente, a fnalização de elementos como P55, Comp lação Técn ca e Telas finais.

Lote 1:

A atividade deste ote consiste em intervenções diversas em redes de drenagem. beneficiações de edifícios, reparação de tubagens de
compressão e metalomecânica gera Inclui, também, alguns trabalhos específicos e pré determinados como por exemplo, a substituição
de comportas na base da elevação inicial da Fábrica da Água de Beirolas. Até ao final de 2021 foram processadas 697 Ordens de Trabalho.

Lote 2:

Este lote tem por pr ncipais objetivos a beneficiação da caixa de transição da elevação nical na Fábrica da Água da Guia, trabalhos de
reparação de estruturas de betão de árgãos de tratamento ao nível dos recobrimentos e de fissuras tendo medições específicas em
Fábricas da água como São Martinho do Porto, Guia, Malveira, Alcântara, entre outras. Inclui tambem intervenções com o mesmo carater
das restantes empre tadas com a designação “Reparações Gerais”, contudo mais direc onadas para a beneficiação de coletores sem
abertura de vala, bem como execução de trabalhos de beneficiação de coberturas e p nturas e ainda traba hos de metalomecânica, seja
de substituição de tampas. escadas entre outros trabalhos desta especialidade, de modo a repor as condições de segurança das
instalações.

Prestação de serviços de p quete de inspeção e reparação de estruturas em PRFV

Esta prestação de serviços prevê a execução de trabalhos de substituição de tampas e guardas em FA e EE. Os trabalhos podem incluir
a substituição por elementos de Poliester Reforçado a Fibra de Vidro (PRFV). inox ou alumínio. Inclui também a elaboração de projeto
de d mensionamento para múltiplos casos tipo.

O Departamento de Manutenção de Construção Civil assumiu em 2021 a responsabil dade pela realização das nspeções de construção
civil. Durante o ano, por ausência de meios, não foi possível executar trabalhos de inspeção de forma s stematizada (foram realizadas
inspeções pontuais), mas apenas estruturar os objetivos do trabalho. Encontra se em contratação um recurso humano para poder dar
sequência à atividade sistemática.

têm
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Gestão de Ativos /
Estudos Estratégicos

No decurso da reestruturação orgânica efetuada em flnal de 2020 e implementada no decorrer de 2021, procedeu-se ao reforço da
equipa de Estudos Estratégicos com vista ‘a prossecução dos objetivos funcionais de realização de estudos para avaliação do potencial de
otimização dos processos associados ‘as várias FA, mormente na reengenharia de sistemas e processos de tratamento, tratamentos
complementares de lamas, recuperação de nutrientes e produção de energia.

No que concerne ‘a Água para Reutilização (ApR), enfatizam se os seguintes projetos durante o ano de 2021:

Desenvolvimento do Plano Estratégico para util’zação de ApR em Loures. Amadora e Odivelas;

Estudo para a eficiência do uso da ApR na agricultura através da criação de Aproveitamentos Hidroagricolas no Rio Sizandro e
Alcabrichel (Município de Torres Vedras):

Definição das soluções a adotar e instrução do processo de licenciamento de ApR das FA da Guia, Frielas, CheIas e Beirolas (Classe

Conclusão da empreitada de Conceção Construção do Sistema de Tratamento Complementar para Reciclagem de Águas Residuais
da FA de Beirolas e da Unha de nvest gação e Desenvolvimento de Reutilização da Fábrica de Água de Alcântara, cujas respetivas
candidaturas ao POSEUR obtiveram taxas de financ amento mínimas de 70%;

Análise de viabilidade do projecto de reutilização na construção da rede do Metro de Lisboa.

Promoveram-se diversas reuniões com os vários mun cíp os ntegrados na área da Águas do Tejo Atlântico, no âmb todo Plano de Ação
pai-a a Reutilização na AdTA.

Em 2021, procedeu-se ao desenvolvimento do Modelo Técnico e Económico enquadrador da atividade principa de produção e
fornecimento de Água Reutilizada.

Adicionalmente, procedeu-se ‘a elaboração de:

Estudo de avaliação da solução de encerramento da ETAR de A da Perra e encam’nhamento das águas residuais para o Subsistema
da Foz do Lizandro;
Estudo de modelação e análise de desempenho do reator UV em canal na FA da Zambujeira;
Modelo de inspeções de estruturas de PRFV e realização de inspeções;

Planeamento

No que concerne ‘as atividades de planeamento, mporta salientar que em março de 2021 foi realizada a auditoria externa que atr buiu
‘a empresa a certificação do Sistema de Gestão de Ativos, de acordo com a norma ISO 55001, concluindo se assim o processo inicial de
certificação.

O âmbito da certificação incluiu 3 subsistemas Alcântara, Guia e Santa Cruz, que representam aproximadamente 47% da capac dade
total de tratamento de águas residuais, abrangendo as zonas Sul e Norte e um total de 3 FA, 49 EE e 275.65 km de em ssarios e
ntercetores.

Está assim certificada a atividade de Gestão de Ativos na empresa, que assegura que no apoio ‘a tomada de decisão ao longo do ciclo de
vida dos ativos existe equili’brio entre custo, risco e desempenho.

Outro aspeto de espec aI relevo foi o ari-anque do processo de Revisão Quinquenal do Estudo de Viabilidade Económica e Financeira
(EVEF) da Concessão, tendo sido efetuado um levantamento das necessidades de investimento de construção e substituição. Estas
necess dades foram fundamentadas caraterizadas, priorizadas e poster ormente nc u’das na proposta de revisão.

Gestão de Energia
No âmbito da Gestão de Energia. interessa salientar que a Ad A integra o programa ZERO promovido pelo Grupo AdP, tendo como
objetivo atingir a neutralidade energética em 2030. Foi elaborado o Estudo Pre iminar do Programa de Neutralidade Energética do
Grupo AdP, onde foi avaliada a viabilidade do grupo AdP e a AdTA, conseguirem atingir a neutralidade energética
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O programa desenvolvido assenta em dois pontos fundamentais:

Eficiência energética ~~
Produção de energia a partir de fontes renováveis

As intervenções previstas a realizar pela AdTA no âmbito do programa Zero sintetizam se no quadro seguinte:

Intervenção Redução de Aumento da Potência Investimento
coosumos produção de Instalada

energia
(kWblano) (kWhlano) (kVV) (o

Eficiência energética 12418 089 6705 768

2 Biogás 5744527 6 780 183

3 Co-digestão 8 206 467 753 354

4 Hidrólise térmica 12 000 000 3000 (9 Investimento integrado no

______________ ____________ plano de lamas
5 Lólico 1 2088 000 800 840 000

6 Eólicoll 2760000 1200 1260000

8 Hídrica II 1 392 329 228 1 282 500

lO Solar llI-solo 7661 237 4493 3491 025

12 Solar 1V-solo 17600813 9004 6158 106

13 Solar 1V-flutuante 4490647 2 500 2 250 000

14 Estudos 885 628

IS Gestão de energia 2426 630

12418089 61 944021 32833 194

Quadro 1 Resumo medidas previstas no âmbito do programa Zero

No âmbito deste programa em 2021 in ciou se a construção de uma central solar fotovoltaica na FA de Che as com potência instalada
de 40kw e adjudicou se a construção de duas centrais solares fotovoltaicas em Alcântara e Beirolas com potência total a instalar de

.55 MW. Pai-a 2022 está prev sta a preparação de um concurso que eng oba mais 2 centras solares fotovoltaicas com potência prevista
de 2.9 MW.

Arquivo Técnico D gital

A Águas do Tejo Atlânt co não dispõe de um arquivo digital que incorpore a documentação técnica relativa às suas instalações Fábricas
de Água. Estações elevatórias pontos de medição de caudal, condutas, edifíc os, emissários, etc- Embora existente, essa documentação
encontra se dispersa por computadores pessoais, em diversas pastas dos servidores da empresa, em papel, em CD’s, em DVD’s. e em
outros suportes.

Prevê-se que em 2022 a Tejo Atlântico tenha implementada uma plataforma de arquivo digital que permita a consulta de uma forma
simples e i-ápida da documentação técnica da empresa já ex stente em formato digital. Até 2024 pretende-se que seja digitalizada e
cai-regada nesta plataforma toda a informação existente em suporte físico dispersa por várias nstalaçôes.Prevê-se ainda um investimento
de 473 mil euros para o arquivo digital técnico que permitirá facilitar o acesso de todos os co aboradores à informação técnica, tornando
a empresa mas eficiente e organizada.

Plano de digitalização de iníraestruturas operaciona s

A Ad A ntegra o programa de digita zação promovido pelo grupo AdR tendo como objetivo aumentar a maturidade digital das
infraestruturas operacionais.

O plano contempla intervenções ao níve da renovação dos data center da empresa, implementação de telegestão em todas as
nfraestruturas da Tejo Atlântico, melhoria do controlo e instrumentação das infraestruturas operaciona s, renovação de autómatos e
redes de comunicações das instalações instalação de instrumentação para manutenção pred tiva e instalação de sistemas de videovigilância
para segurança nas princ pais Fábricas de Água e Estações Elevatórias. Está previsto um invest mento de 4 649 909 € até 2026, incluindo
me os humanos e custos de manutenção.
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Atualmente, parte significativa das infraestruturas operacionais da Águas do Tejo Atlântico já atingiu o horizonte de vk
consequentemente apresentam significativo grau de deterioração no que respeita à componente de equipamentos instalac
e de construção civil, neste contexto deu se cont nuidade ‘a realização de estudos e preparação de proresso~ de ron ur o de~mprertadasj
para investimento de reabilitação/substituição/ renovação necessários, sendo de destacar os seguintes

Adjudicação da empreitada de fornecimento e instalaçâo de centrais fotovoltaicas nas FÁ de Alcântara e de Beirolas:
Concurso para Empreitada de ‘Sistema de Telegestão da Águas do Tejo Atlântico — a fase:
Empreitada de fornecimento e montagem de iluminação LED nas Fábricas de Água de Alcãntara, Gu a. Beirolas e Frielas: foram
substituidas cerca de 1396 luminárias por luminárias LED obtendo-se uma poupança anual de 0,S8GWh:
Empreitada de fornecimento e montagem de sistemas de gestão de energia nas fábricas de água de A cântara, Frielas, Carregado.
Vila Franca de Xira, Atouguia da Baleia, Nazaré e Torres Vedras: foram instalados 30 analisadores de energia em usos signif cativos
de energia:
Empreitada de fornecimento e montagem de variadores de velocidade no âmbito da ISO 50001: nesta empreitada foram também
substituídos motores por motores mais eficientes tendo-se obtido uma poupança anual de cerca de 54.5 MWh:
Gestão do Sistema de Consumidores Intensivos de Energia e do Decreto e 68 N20 IS de 30 de abril:
Gestão do sistema de gestão de energia. segundo o refei-encia normat vo ISO 50001 e transição de lO nstalações para a versão
ISO 5000 1:2018.

Gestão de Redes

O acompanhamento permanente do desempenho operacional da rede de drenagem da AdTA tem procurado mm mizar as entradas
indesejadas de caudais pluviais, infiltração, maré e industriais, a erradicação de descargas bem como identificare proporações de melhoria,
De igual modo faz se o acompanhamento permanente do sistema de medição de caudal para faturação dos volumes aos mun cípios.Em
2021. após as restrições provocadas pelo confinamento de 2020 e com as equipas reduzidas, com a devida segurança foram retomados
os trabalhos para o controlo de afluências ndevidas e para a medição de caudal.

Foram efetuadas campanhas de monitorização de condutividade na rede, e deu se continuidade ao acompanhamento da sua
monitorização nas Fábricas de Água. Deu.se continuidade às bolsas de horas para controlo de caudais indevidos lançadas em 2019 com
uma estreita relação com os municípios de Alenquer Odivelas, Loures e Torres Vedras, os qua s têm sido parceiros nestes projetos.
Finalizou-se o estudo de controlo de caudais pluviais na bacia de Caneças Ramada Odivelas (subs stema de Frielas) e respetivos projetos
execução.

Deu-se inicio ao processo de concurso de estudos de controlo de caudais Pluviais no Município de Torres Vedras (Fase 2). Com este
estudo ficam assim abrangidos todos os subsistemas de drenagem do município de Torres Vedras. Deu-se continuidade aos serviços de
manutenção do sistema de medição de caudal para faturação, por forma a atingir a recuperação operacional deste sistema. Procedeu se
ao lançamento do concurso da prestação de serviços de manutenção de med dores de caudal para a zona Sul pai-a os anos 2021 a 2024.
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Segurança e Sustentabilidade Empresarial

A pandemia COVID- 19 e as medidas necessárias ‘a sua contenção provocaram alguns constrangirrientos sobre as
perturbação generalizada da sua atividade. No ano de 2021 foi necessário continuar a adotar uma posição de grande prudência face à
pandemia COVID- 19, cujo impacto negativo nas condições de trabalho, no geral. e particularmente no que respeita à segurança e saúde
no trabalho obrigou a que se continuassem a concentrar esforços na identificação de trabalhadores/situações face ao aumento do risco
de contágio, na implementação de medidas de prevenção, nas contenção e mitigação atrasando a propagação o mais possível, e na
divulgação de informação e realização de campanhas de sensibilização dedicadas, quer destinadas aos trabalhadores da ti nhadafrente.
quer destinadas aos trabalhadores em trabalho remoto.

Fomos confrontados com a necessidade de adotar medidas restritas para minimizar potencia s consequências adversas, traduz das no
Plano de Contingência específico delineado, designadamente e para além da (re)organização das equipas operacionais. o reforço da
higiene e limpeza dos locais de trabalho e zonas sociais, a aquisição e distribuição massiva de máscaras, luvas e desinfetantes, o
estabelecimento de regras de conduta e distanciamento social, de utilização dos espaços comuns, garantindo desta forma a continuidade
do negócio e a segurança dos trabalhadores.

Por outro lado. os programas de proteção e prevenção contra riscos profissionais foram exaustivamente reavaliados, aud’rtados e revistos
sempre que considerado necessário, preocupação sublinhada com o acidente de trabalho mortal ocorrido no final de 2020 que mpactou
fortemente as nossas pessoas e a atividade desenvolvida

Não obstante, manteve-se o empenho no trabalho efetuado sob circunstâncias especialmente difíceis e adversas, mantendo o
compromisso da melhoria continua. A Tejo Atlântico assegurou a excelência operacional da gestão integrada através de um Sistema de
Responsabilidade Empresarial integrado nas vertentes da Gestão da Qual dade (NP EN 150 9001), Gestão Ambiental (NP EN ISO
14001), Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho (NP ISO 4500 ), Gestão da Energia (NP EN ISO 5001) e Gestão de Ativos (NP EN
ISO 55001), com alargamento a 100% das instalações no âmbito da Segurança e Saúde no Trabalho e obtenção da certificação em três
subsistemas no âmbito da Gestão de Ativos (Alcântara. Gu a e Santa Cruz).

A Empresa foi sujeita a exercícios de auditoria interna, por entidade extei-na, e auditoria externa, pe a ent dade certificadora APCER, ao
seu sistema de gestão, cujas não conformidades e oportunidades de melhoria registadas são resum das no quadro seguinte.

Tipo de auditoria 1 Data (2021) Não Conformidades Oportunidades de TOTAL
registadas melhoria registadas

2019 2020 2021 2019 2020 2021 2019 2020 2021

Auditoria interna nas vertentes de 16 22 13 32 22 29 48 44 42
QAS 1 Fevereiro e Abril

Auditoria externa nas vertentes de 5 4 23 6 9 IS li 13 38
QAS 1 Março e Maio

Auditoria externa (auditoria de - 6 2 - - 9 - 6 II
concessâo 2. fase) ria vertente de
Ativos 1 Abril

Auditoria interna na vertente de 22 14 13
Energia 1 Setembro

Auditoria externa na vertente de 8 12 16
Energia 1 Outubro

TOTAL 70 85 108 120

Em 2021, e no âmbito da segurança e sustentabilidade empresar ai destacamos.

0 alargamento do âmbito da certificação no que respeita à segurança e saúde no trabalho ‘a totalidade das nfraestruturas (100%).
completando um ciclo de certificação iniciado em 2019 com 56% das infraestruturas incluídas no âmbito:
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O plano de ação em segurança, apresentado como Plano de Reforço de Segurança AdTA 2021, in grante da estratégfIdj4~TA
para implementação eficaz de uma cultura organizacional baseada na segurança, não só com direitos, mas com responsa»dádes e
deveres, e traduzindo o envolvimento, a liderança e o compromisso de todos. Incluiu vários eixos de atuação: organizacional,
auditor as/inspeções/vistorias, melhorias das condições físicas segurança das instalações e equipamentos. das cond ções de resposta
à emergência, sinalização, procedimentação, formação e melhoria de competências e informação e comunicação;

A preparação do Plano Estratégico de Segurança para o triénio 2022 2024, mantendo o propósito de melhorar continuamente a
saúde e a segurança dos trabalhadores, em compromisso com o Quadro Estratégico para a Saúde e Segurança no Trabalho da
Comissão Europeia definido para o período 2021-2027:

A utilização em pleno da Plataforma digital do Sistema de Responsab lidade Empresarial, aplicação informática de organização das
várias vertentes e at vidades no âmbito do Sistema de Responsabilidade Empresarial:

A auditoria e a revisão do sistema de gestão implementado no âmbito da Segurança do Trabalho com recurso a perrto externo no
sentido de procura de melhoria contínua e desenvolvimento do plano estratégico a médio prazo:

A certificação nos referenciais normat vos de qualidade e ambiente em âmbito total, que se mantém:

A manutenção da fronte ra a II infraestruturas, no que respeita à certificação no referencial normat vo da gestão de energia,
mantendo no âmbito da certificação as instalações mais representativas em termos de consumo (80% do consumo total de energia
da Tejo Atlântico), incluindo as Fábrica de Água de Alcântara e da Guia, e preparando a integração de 2 novas infraestruturas —

Beirolas e Chameca’

A certificação pelo referencial normativo NP ISO 55001 (Gestão de Atvos). com auditoria de concessão de 2,A fase realizada em
março de 2021 aos subsistemas de Alcântara. Guia e Santa Cruz, prevendo se novo alargamento em 2023:

A finalização dos exercícios de auditoria externa de conformidade legal nas Fábricas de Água da Charneca, Ericeira e Mafra.
completando o ciclo de auditorias externas iniciado em 2019:

O esforço. o empenho e o investimento na capacitação dos trabalhadores em formação especializada de segurança, treinos em
Safety Moments em temas vários como ‘utilizar arnês” e utilizar detetor de gases’. e o enfoque nas sensibilizações de índole
comportamental com a perspetiva da responsabilidade e compromisso na salvaguarda permanente da v da humana, nomeadamente
de liderança para a segurança direcionado às chefias ntermédias:

A capacitação dos técnicos de segurança. em temáticas como derança na segurança, planeamento e autorizações de trabalho e
análise de incidentes:

o exercício de levantamento, em número e localização, de centenas de tampas/passadiços em PRFV onde a c rcu ação obriga ao
acesso imprescindível de trabalhadores, por motivos operacionais, com sinalização e proteção, enqLianto 1 ° nput ao
estabelecimento do Plano de Inspeções desenvolvido:

A reavaliação de riscos de queda em altura, com recurso a peritos externos, para analisar e identificar medidas preventivas ou
cori-etivas, para. assim, reduzir o nível de risco inerente aos trabalhos efetuados em altura e que envolvem risco de queda a diferentes
níveis. Este trabalho incluiu eventos formativos, de índole comportamental, no sentido de induzir boas práticas e atos seguros junto
dos trabalhadores da operação e da manutenção, considerando a d ferente perceção associada aos riscos identificados e avaliados
em todos os Centros Operacionais:

Continuação do reforço de nstalação de EPC e EPI em todos os Centros Operacionais. incluindo dezenas de linhas de vida e
centenas de pontos de ancoragem:

A realização de exercícios de Ireino em simulacros de resgate em espaço confinado e em altura, nas instalações de Alcântara e Guia:

A continuação das monitorizações ambientais e de segurança. com destaque para a monitorização de ruído ambiente, emissões
gasosas, qualidade do ar e agentes químicos e agentes biológicos. em colaboração com o Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo
Jo ‘ge a im de proceder ‘a determinação de fungos e bactérias cultiváveis em suspensão no ar pai’a avaliação da exposição profssional
a agentes biológicos:

A elaboração dos planos de prevenção e controlo de Legionella nas instalações de Frielas, Beirolas, Vila Franca de Xira, Mafra,
Alverca, Rio Maior. Torres Vedras, São Martinho do Porto, Casalinho. após terem sido implementados os planos de Alcântara e
Guia em 2020:
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A colaboração e a participação ativa dos representantes dos trabalhadores em materia de segurança e saúde trabalho, cfe~f~do
se a participação na auditoria externa de certificação pela APCER, garantindo o seu comprometimento e envolvimentoj,~ ~

A eleição de nova equipa de representantes do trabalhadores em matéria de SST, em setembro, pe a primewa vez com ~corso a 4’
votação eletrónica, dando continuidade ao trabalho de colaboração em prol da melhoria das condições de saúde e segurança do!1//
trabalhadores, com visitas operacionais e reuniões descentralizadas com periodicidade mensal;

A dinamização de várias atividades de prevenção e de proteção contra riscos profissionais. com destaque para o risco dos trabalhos
em espaços confinados e/ou em altura, muitas vezes com possibilidade de exposição a gases. ex. sulfídrico, e dos trabalhos em zonas
com atmosferas potencialmente explosivas, de modo a cumprir todos os requisitos legais e normativos aplicáveis, garantindo
condições de trabalho seguras a todos trabalhadores e subcontratados,

A análise dos sistemas de segurança existentes, incêndio. intrusão e videovigilância para avaliação de risco e definição do plano
estratég’co de segurança íísica da AdTA;

A recuperação do sistema de videovigilãncia CCTV na Fábrica de Água de Cheias;

Cont nuidade na adoção de boas práticas no campo da igualdade de género e oportunidade e da conciliação da vida pessoal e
profissional. com aprovação, em setembro. do Plano de Igualdade de Género 2022, prevendo-se a implementação da NP 4552 com
certificação planeada para 2022;

A colaboração com a PWN - Professiona Women’s Network de Lisboa;

O arranque do projeto de implementação e certificação pela norma de gestão da inovação, planeada para 2022;

A subscrição dos Dez Princípios do UN Globa Compact. relativos a Direitos Humanos. Práticas Laborais, Práticas Ambientais e
Ant corrupção através da assinatura da Carta comprom sso com as Nações Unidas Global Compact.

Em 2021, marcado pelo ano da segurança, foi desenvolvido um conjunto de outi’as iniciativas relevantes.

A Campanha de Segurança 365, a relembrar que os comportamentos de segurança devem sei’ adotados 365 dias/ano, com
desenvolvimento de sessões “Hora da Segurança”, alertas de segurança por sms. wa Ipaper abertui-a de PC e banner assinatura de
e mau, posters. vídeos e filmes

A criação de um micu’osite de Segurança;

A Comemoração do Dia Mund ai da Segurança e Saúde no Trabalho;

A Comemoração da Semana Europeia da Segurança e Saúde no Trabalho.

A disseminação dos comportamentos seguros no trabalho e a perfeita perceção dos riscos relevantes com que nos confrontamos no
exercício da atividade de saneamento, como os associados aos trabalhos em altura e/ou em espaços confinados, ~ exposição a gases e a
agentes biológicos. entre tantos outros, não ignorando os riscos emergentes, de natureza psicossocial. estimulam as atividades a
desenvolver nos próximos anos,

O desafio de caminhar no propósito comum, aumentando o envolvimento dos colaboradores com a empresa. ao integrar pequenas
mudanças de comportamento no quotidiano de cada um. observando a dualidade vida pessoal-vida profissiona. seja na forma como nos
relacionamos com os outros, na capacidade de adotarmos comportamentos que melhoram a nossa comunidade ou no esforço para
mudarmos para comportamentos mais sustentáveis marcará decisivamente o ano de 2022: ser responsável individua mente perante a
emergência climática vigente.

A pandemia de COVID 19 e os problemas nas cadeias de abastecimento globais serão também os grandes desafios identificados
mundialmente para 2022 mote para reflexão profunda a celebrar na comemoração do .0 Da Nac onai da Sustentabilidade, a 25 de
setembro de 2022
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Comunicação e Educação Ambiental /
Comunicação interna

A comunicação interna é uma área estratégica da empresa, nomeadamente, em tempos de pandemia associada a necessidade de manter
o espírito de equipa numa organização com grande dispersão geográfica.

Mesmo nessa conjuntura. foi possível dinamizar ações internas e aumentar as plataformas de comunicação interna com a criação de mais
um canal através da introdução dos SMS ‘s com o objetivo de chegar a mais dest natários e de forma mais célere.

No contexto atual, grande parte da comunicação foi digital. utilizando como canais um mix entre e mail, portal. newsletter interna e
Facebook interno e agora o SMS.

A DCD desenvolveu um conjunto de ações internas pontuais e outras estruturadas ao longo do ano em parceria com as várias direções
e departamentos por forma a manter todos os trabalhadores informados sobre os princ pa s acontecimentos na empresa. alimentando
assim os d versos canais de comunicação.

Uma dessas ações de comunicação foi a campanha “Segurança 365”. em colaboração com o Departamento de Segurança e
Sustentabilidade Empresarial, e que envolveu o desenvolvimento de vários suportes para reforçar e sensibilizar a segurança no local de
trabalho.

Através da assinatura #EstamosAqui. continuou o projeto de “promoção” da importância do trabalho da empresa. com destaque para
as equipas no terreno, designadamente, operação e manutenção. Algumas das peças de comunicação gráfica. incluíam trabalhadores e
também familiares, criando ma or proximidade e envolvimento na comunicação da empresa.

Atendendo aos efeitos da pandemia prosseguiu o desenvolvimento de campanhas internas, e alinhadas com as orientações da DGS. com
ênfase sobre os comportamentos adequados de modo a preservar a segurança e saúde dos trabalhadores da #LinhadaFrente e respetivas
famíhas.

No que concerne aos webinars internos, durante o ano foram realizados várias sessões com o objetivo de envolver os trabalhadores em
temát cas d versifcadas de modo a abranger o maior número de participantes e interesses.

Pelo facto da pandemia ter-se estendido também pelo ano de 2021, o Encontro de Quadros voltou a realizar-se em plataforma digita e
nesse âmbito foram desenvolvidas várias atividades e concursos sob o tema dezembro+ e que foi pensado para se conseguir uma grande
participação e fomentar o espínto de grupo desta equipa com cerca de 400 trabalhadores.

A Tejo Atlântico manteve em articulação com a Águas de Portugal, a oferta de um cabaz solidário com uma seleção de produtos com
origem nas regiões onde as empresas participadas desenvolvem a sua atividade.

Os postais solidários para o projeto de atr buição de bolsas de estudo e a lembrança aos flhos dos trabalhadores dos O aos 12 anos.
foram o tras das iniciativas habituais do dezembro+ na Tejo Atlântico.

Comunicação externa

Um dos grandes objetivos da comunicação externa é criar um goodwill na sociedade sobre esta atividade invisível mas incontornável
pai’a qualidade de vida das pessoas e para o ambiente.

Assim, ao longo do ano foram desenvolvidas várias iniciativas para o público externo que passou por um reforço na criação e atualização
de conteúdos, bem como a sua abrangência.

Ao n’vel dos árgãos de comunicação social, foram criados conteúdos de projetos importantes da empresa, de gestão das Fábricas de
Água. energia e novação que serviram de base a noticias publicadas e cuja avaliação reflete uma ava ação muito pos t va.

A produção da revista Tejo Atlântico, com três publicações anuais, e da newsletter externa apostou em conteúdos temáticos e
transversais, que nas várias edições contou com art gos e entrevistas de vários especialistas de diferentes áreas da sociedade.

J7
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Uma da~ campanhas com maior alcance, foi a campanha informativa ‘)d perguntou o que acontece quando carrega neste’b~»~ que
além das redes socias, teve também um impacto muito positivo nos órgãos de comunicação social e em atividades org~1~das em
parceria com os municípios, nomeadamente, através da divulgação em redes de mupie~ e de uma exposição itinerante nas praias d4t~
região. GQ.>..

Outra das campanhas de maior impacto em 202 1. foi ‘Há Art no Esgoto”, com a criação de 2 imagens de locais e monumen
emblemáticos da cidade de Lisboa, transferidas para 36 tampas de caixas de visita e que constituem um percurso pedonal e uma forma
alternativa de ver a cidade e a importância do trabalho que decorre por baixo dos nossos pés.

No que concerne à comunicação d gital, prosseguimos o caminho de crescimento, nas diversas redes: Instagram, Linkedln, Facebook,
Youtube, tendo em conta o perf dos seguidores e que foram alimentadas ao longo do ano com vários momentos de comunicação
como é o caso da campanha ac ma referida,

O Caminho da Inovação 2021, realizado uma vez mais sem presença física, continua a ser um ponto de convergência com as entidades,
investigadores e interessados que apostam na novação no setor da água e que, como a Tejo At ântico, acreditam que, através da inovação,
podemos fazer mais, melhor e de forma mais sustentada,

A realização de iniciativas em parceria com outras eriudades por forma a diversificar e abranger mais desliiiaLários, continua a ser uni
dos objetivos de comunicação externa. Entre eles, destacam se a participação no Planetiers World Gathering, um dos eventos mais
importantes no mundo dedicado à sustentabilidade.

A participação representativa no ENEG e também a produção de filmes com a Quercus e que foram difundidos pela SIC.

Outra das componentes de comunicação externa está relacionado com as visitas institucionais. Portugal é considerado como o milagre
na Europa em termos de infraestruturação de água e saneamento e a Tejo Atlântico é procurada como exemplo, por várias comitivas
dos quatro cantos do globo,

Educação ambiental

A educação ambiental é uma aposta constante na estratégia de comunicação da empresa e tem como objetivo sensibilizar para a
necessidade de adoção de comportamentos sustentáveis dinamizando ações para diversos púbi cos.

No decorrer do ano 2021, com as limitações da pandernia. abriu o novo Centro de Educação que tem como objetivo ser um ponto
central de formação e partilha. facilitando a gestão das atvidades de educação ambiental.

Ao longo do ano, foram organizadas mas de três dezenas de visitas de estudo a várias Fábricas de Água, envolvendo 600 participantes.

Com a limitação nas vistas, foi real zado ao ongo do ano et vo 164 sessões, na sua maioria por v deoconíerência, para 375 turmas dos
diversos níveis de ensino, envolvendo cerca de 10.000 alunos e professores.

Destaque também para as ações de formação de professores. certificadas e acreditadas, assim como as sessões de apresentação da
oferta educativa integrada nos Planos de Educação Ambiental dos Municípios, tendo envolvido mais de 600 professores.

Das ações de educação ambientais realizadas, mais de urna centena envolveram praticamente todos os mun cípios servidos, ass m como
outros parceiros (ONGA. Institutos do Ens no Superior entre outros).

Integrado nas atividades do “Ciência V va no Vei’ão’ e à semelhança dos anos anteriores, foi promovido várias visitas ao Centro de
Educação Ambiental. a Fábricas de Água e ao elhado Vei’de de Alcântara.

A Águas do Tejo Atlântico apoiou também campanhas e projetos de educação ambiental, na maioria das vezes, realizadas por ocas ão da
comemoração de dias temáticos, envolvendo os seus mun c’pios. Assim, desenvolveu parcerias com:

APDA. com o H2OÍÍ;

ISPA — Instituto Universitário de Ciência Psicológicas Sociais e da Vida, com o projeto Peixes Nativos;

ABAE Associação Bandeira Azul da Europa, com o projeto O Mar começa aqui e com reun ões de Conselhos Eco Escolas:
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ASPEA — Associação Portuguesa de Educação Ambiental. com o Projeto Rios: / ~
GECTA Grupo de Estudos do Ordenamento do Território e Ambiente, com o Projeto Coastwatch )//.44

LPN — Liga para a Proteção da Natureza:

QUERCUS, com algumas edições do Rara Ambientar:

Direção-Geral de Política do Mar do Ministério do Mar, com o projeto Escola Azul;

Pavilhão do Conhec mento C ência Viva, com o apoio à Água Uma exposição sem filtro.

Município de Loures, com a exposição SEEH2O — Um novo olhar sobre a água.

A par dos projetos em tomo da conservação dos rios da região. também o mar foi tema de destaque em 2021, nomeadamente com o
acompanhamento dos trabalhos das pinturas de sargetas do projeto O Mar começa aqui, Paralelamente, foram desenvolvidos vários
suportes informativos e pedagógicos que permitiram também aumentar a oferta e fortalecer os objetivos de educação ambiental.

Também a participação com comunicações em congressos internacionais, como: V Congresso Internacional de Educação Ambiental dos
Países e Comunidades de Língua Portuguesa, em Cabo Verde, as jornadas Nacionais de Educação Ambiental, da ASPEA: os Seminários
e Encontros Nacionais das Eco-Escolas, da ABAE. e do Coastwatch, do GEOTA.

O envolvimento com a sociedade e stakeholders, permitiu melhorar a proximidade e. nesse âmbito, destacamos os protocolos
celebrados com:

ISPA Mare, no âmbito do Projeto Pe xes Nativos:

Agênc a Nacional para a Cultura Científica Tecnológica, no âmbito da exposição sobre a Água a decorrer no Pavlhão do Conhecimento
Ciência Viva:

Direção Geral de Polftica do Mar, com o projeto Escola Azul

ABAE e as Eco Escolas no projeto “O Mar Começa aqui o Mar começa em ti”

GEOTA. Coastwatch;

PRIO, com um Oleão, no Centro de Educação Ambiental.
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Em 2021 a Frota da AdTA era constituída por 143 viaturas, das quais 142 são viaturas ligeiras em regime de aluguer operacional e l é
viatura pesada. pertencente ao imobi zado da empresa.

Das 142 viaturas geiras. 20 viaturas são elétricas, dividindo-se da seguinte forma:

55 Viaturas Lige ras de Mercadoras:

87 Viaturas Ligeiras de Passageiros.

Em 2021. a situação pandémica e outras condicionantes legais obrigaram ao adiamento do processo de substrtuição e contratação de
novas viaturas, contudo, em articulação da Holding foram lançados dois procedimentos para contratação de viaturas sem sucedâneo
elétrico, nomeadamente Pick up e Furgões.

A situaçáo relatada representou grandes desafios na gestão operaciona da Frota e para colmatar as reais necessidades da empresa a
Gestão de Frota ançou dois Concursos Públicos de Aluguer de Curta e Média Duração. pois as medidas introduz das para mitigar o risco
de contágio entre trabalhadores/equipas que utilizam viaturas operacionais parti hadas levou à necessidade de dispor de mais viaturas
para assegurar a manutenção do serviço.

Para ultrapassar esta circunstância e colmatar as necessidades operacionais procedeu se à contratação de serviços de aluguer de curta
duração.

A certificação energética da frota da Águas do Tejo Atlântico S.A., fo renovada manteve se a Classe B em vigor até ao fnal do .°

trimestre de 2022.

Frota

ÁGUAS
‘~ TEJO ATLANTiCO

— *4_• — —

FROTA
CERT1F CADA

No E~

c
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Impacto e Medidas Adotadas devido à COVID- 19 C

A situação que vivemos desde março de 2020 obrigou a tomar decisões complexas que alteraram rotinas e modelos de atuação, com a)’
exigência profunda de segurança e responsabilidade. O ano de 2021 continuou a ser marcado pela pandemia tendo-se mantido/
retomado e melhorado as medidas que já haviam sido implementadas em 2020.

Pelo setor de atividade em que a AdTA se insere, o serviço prestado é essencial e constitui uma parte ativa para enfrentar o combate
global à pandemia. sendo imperiosa a continuidade da sua operação.

Com um constrangimento operacional já estrutural, no que respeita ao reduzido número de trabalhadores nas áreas de operação e
manutenção, a empresa implementou formas alternativas de gestão que permitiram cumprir a sua missão e o Contrato de Concessão,
destacando-se o seguinte:

Mantivemos as equipas de operação a funcionar em regime de rotatividade, com desfasamento de turnos e com equipas de
prevenção de prontidão. de modo a assegurar o tratamento de águas residuais diariamente com a qualidade exigida e a garantir a
continuidade do serviço Esta medida de gestão implicou a realização de horas de trabalho suplementar adicionais comparativamente
com o ano anter or e de contratação de trabalho temporário para garantir as equipas em espelho:

Adequámos todas as equipas de d reções/departamentos operacionais (manutenção, engenharia, laboratório sustentabi idade),
mantendo-as em regime de rotatividade e para as áreas de suporte mantivemos a adoção de períodos de regime de teletrabalho
total ou parcial, determinados pela evolução da situação pandémica:

Assegurámos com os fornecedores, e através de aquisições complementares, as necessidades de stocks de reagentes e
equipamentos garantindo a continuidade da operação:

Continuámos a aquisição, dotação e utilização dos Equ pamentos de Proteção Individual (EPI’s), e mantivemos a comunicação interna
e o acompanhamento e a formação pela equipa de Segurança e Saúde no Trabalho (SST). assegurando as necessidades de EPI’s e
materiais essenciais ao trabalho em segurança;

Consolidámos os instrumentos necessários para trabalhar remotamente, assim como a capacidade de disponibilização de lnternetJ
wi-f e meios de acesso aos servidores centras (VPN) realizando um esforço de contratação e aquisição a este nível para suprir as
necessidades de uma crescente ut ização e produção digital na empresa, potenciada pelos trabalhadores deslocalizados:

lmplementámos sistemas de videoconferência pelos vários centros operacionais dispersos pela localização geográflca do sistema,
para interação remota e bilatera entre equipas:

Mantivemos rot nas de limpeza e de desinfeção e contratámos equipas especializadas, nomeadamente para a i-ealização de
desiníeções extraordinar as sempre que exista necessidade ou suspeita de agentes contaminantes;

Mantivemos v as de apo o fís co e psicológico nas plataformas nternas da empresa e do Grupo AdP para que os trabalhado -es
possam manter o equ brio pessoal e familiar

Em cumprimento da orientação do Grupo AdP, foram concedidas 2 horas de trabalho suplementar adic onais aos traba hadores
que, por necess dade da empresa. tiveram de desempenhar as suas funções em regime presencial nas Fábricas de Água. pai-a
cumpiirem as regras de proteção individual, incluindo o equipamento de proteção individual e as desinfeções, antes de in ciarem e
depois de term narem as suas funções. Esta retribuição adicional ocorreu de IS de janeiro a 19 de abril de 2021 devido ao estado
de emergêncio em Portuga voltando a ocorrer no dia 30 de dezembro de 2021 e com termo em 31 de jane ro de 2022;

Os gastos diretos incorridos com as medidas implementadas para fazer face à situação de pandemia ascenderam a 1,6 milhões de euros,
dos quais:

24% associados às medidas relativas a recursos humanos, sendo mais representativos os gastos com tiabalho suplementar:

76% associados ao trabalho temporário, à desinfeção das instalações e aos equ pamentos para assegurar os me os para os
ti-abalhadores que desempenharam as suas funções em te etrabalho, entre outros.

Em meados de março de 2021 o Govei’no apresentou as meddas de desconfinamento, que constituiam um processo gradual sujeito a
i-eapreciação quinzenal em função da avaliação do risco de pandemn’a. Todavia, a Águas do Telo Atlântico manteve o dever geral de
conflnamento e as regras em vigor durante os estados de emergência. continuando a ser obrigatório o regime de trabalho remoto para
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a~
todas as funções compatíveis com esta modalidade, e mantiveram-se na llhinhadaírente todos os trabalhadores npcessanos para ~~‘rar
o cumprimento da missão da empresa.

Até finais de junho, apesar de existirem alguns sinais positivos da situação pandémica, nomeadamente devido à evolução positiva do )
processo de vacinação, manteve se o seguimento das recomendações das Autoridades de Saúde e as regras de segurança implementada
na empresa. Nessa perspetiva, deu se continuidade ao regime de trabalho remoto para todas as funções compatíveis com esta
modalidade de trabalho e os trabalhadores da #I nhadaírente, continuaram a assegurar as funções no seu posto de trabalho.

Conhecendo as orientações de regresso a normalidade das atividades das empresas. do País e do Grupo AdP. a AdTA manteve até 0
de outubro de 2021 o funcionamento organizac onal, dando preferência ao trabalho remoto e à organização de equipas (horários e
turnos), de forma a salvaguardar a segurança e saúde no contexto social e assegurar o padrão do serviço.

A partir de 1 1 de outubro 202 1 o regresso dos trabalhadores que se encontravam em trabalho remoto, foi fe to de forma gradual com
um processo de retorno e reorganização das instalações, de modo a acolher as equipas, mas mantendo as regras de d stanc amento. de
segurança e higienização em vigor, garantindo-se a representação de cada uma das estruturas da empresa (Direções, Departamentos e
Áreas).

Foi adotado um Plano de Retomo consistindo num regime de teletrabalho parcial. para os trabalhadores cuja atividade é possível rea zar
neste formato, com a rotação das equipas geridas diretamente pelas chefias de 1.0 e 2.° nível e em articulação com o adm nistrador do
pelouro. de forma a assegurar o contínuo desempenho funcional de Lodos os trabalhadores.

Contudo, em dezembro de 2021 e na sequência das medidas aprovadas pelo Governo, com a recomendação da adoção do regime de
teletrabalho sempre que as funções o permitam, foi deliberado o regime de teletrabalho total para o período de 20 de dezembro de
2021 a9de janero 2022.

Foi aprovado o ‘Plano de reforço de Segurança Ad A 202 “. desenvolvido por todas as unidades oi-gãnicas da empresa, tendo como
objetivo incrementar a realização de ações efet vas ao nflvel organizacional e operacional. com vista ao aumento da segurança das pessoas
e das instalações melhoria de condições para resposta à emergência, sinalização, procedimentos, formação, melhoria de competênc as,
informação e comunicação.
Durante o ano 202 a empresa manteve o servço dentro dos constrangimentos de pandemia. sem interrupções e com uma equipa
unida e motivada, cumprindo as regras sociais e de trabalho impostas. para salvaguarda de todos os que nos rodeiam.
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Capital Humano éJ/~~.cç;9z~l~
No final do ano de 2021 a AdTA tinha 383 trabalhadores, tendo-se verificado um incremento de 13 trabalhadores face 20.

Headcoun 2019 2020 2021 Variaçao,/f

N.° Total Ti-abalhadores 369 370

* A variação verificada deve-se ao facto de ter sido cumprida, ainda que parcialmente, a autorização concedida pelo Despacho nterno

n° 260/21 /MEF, relativamente ao PAO 2021-2023 da Águas do Tejo Atlântico e que autoriza a contratação de IS colaboradores.

A distribuição dos trabalhadores pelas unidades orgânicas da empresa é a seguinte:

Direção? Departamento? Área % 2020 2021

Dir. de Operação 21 6 58,54% 214 57,84% 219 57,18%

Dir. de Manutenção 47 12,74% 48 12.97% 46 12.01%

Dir. de Comunicação e DesenvoMrnento 5 1.36% 5 1 .35% 6 1,57%

Dir. de Projetos. Construção e Reabilitação 9 5,15% 17 459% 19 4,96%

Dir.deGestãodeAtk,os 20 5,42% 20 5,41% 20 5.22%

Dir. Administratk’a e Financeira 18 4.88% IS 4,86% 21 5.48%

Dep.Juridico 3 0.81% 2 054% 4 1,04%

Dir. Laboratório 14 3,79% 7 4,59% 19 4,96%

Dep GestãodeCapitalHumart 6 1,63% 6 1,62% 5 1,31%

Dep. Planeamento e Controlo de Gestão 3 0,8 1% 3 0,8 1% 4 1 .04%

Dep. Investigação, DesenvoMrnento e Inovação 3 0,81% 4 1,08% 4 1,01%

Dep Sistemas e Tecnolog)as de Informação 4 1,08% 4 1,08% 4 1,04%

Dep. Segurança e Sustentabiliclade Empresarial 7 1,90% 7 1,89% 8 2,09%

Assessores 0,27% 2 054% 0,26%

Secretariado 3 0,8 1 % 3 0.81% 3 0,78%
Total 369 100% 370 100% 383 100,00%

Desses 383 trabalhadores. 3 não fazem parte dos quadros de pessoal da empresa. sendo trabalhadores que se encontram cedidos à
AdTA por outras empresas do Grupo AdP. Mantêm se, cedidos pela AdTA a outras empresas do Grupo AdP, 2 colaboradores com
vínculo Iaboral suspenso.

Efetivos % 2020 % 2021

Qjadro 366 99.19% 364 9838% 380 99,22%

Cedêndas 3 0.81% 6 1,62% 3 0,78%

Total 3 100% 370 100% 383 100.00%

No ano de 2021 verificaram-se 27 entradas e 14 saidas, donde resultou o aumento de 13 colaboradores no Headcount.

As entradas ocorreram pelos seguintes motivos:

3 pai-a suprir parte das saídas ocorridas em anos anteriores, por iniciativa do trabalhador, por situações de reforma ou por
falecimento, cuja substituição ainda não havia sido efetivada:
2 referentes a regressos de trabalhadores requisitados para o desempenho de Funções Públicas:

• 9 para suprir saídas ocorridas em 2021, que i’esultaram de cessação da relação laboral não determinada pela Águas do Tejo
Atlântico, tais como reformas, rescisões unilaterais por iniciativa do trabalhador ou outras por iniciativa do trabalhador:

• 13 por internal zação de trabalhadores que se encontravam a prestar serviço na Empresa, mas com vinculo precário, situação
prevista nos PAO de 2020 e 202 1.
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Salienta-se que a morosidade na aprovação do PAO de 2021 condicionou a concretização das admissões previstps j~p ar~ 1 ido à
transição para 2022. Das IS adm ssões aprovadas a AdTA concretizou 3 ainda em 2021.

No que respeita às saídas no total de 4 trabalhadores, 1 foi por requisição para o desempenho de Funções Públicas, 1 foi por cessação ia—’
de cedência ocasional intragrupo e 12 por iniciativa dos traba hadores.

Nos termos do disposto no artigo 157.0 do decreto lei de execução orçamental estão autorizadas as contratações destinadas ao
recrutamento para substituição, para a mesma (unção. de trabalhadores que cessem o vihculo de emprego por causa não imputável à
entidade empregadora e desempenhem tarefas correspondentes a necessidades permanentes. se a remuneração dos trabalhadores a
contratar corresponder à base da carreira profissional prevista em instrumento de regulamentação coletiva de trabalho ou em
regulamento interno, desde que: a) O piano de atividades e orçamento esteja aprovado: ou b) O plano de atividades e orçamento tenho
sido submetido até 31 de março e não tenha sido objeto de pronúncia pelo membro do Governo responsável pela área das finanças até
30 de junho ou. sendo submetido após 31 de março. não seja objeto de pronúncia pelo membro do Governo responsável pela área das
finanças no prazo de 120 dias.

2019 2020
Movimentos ocoaidos

Outros Total Cedências Outros total Cedências Outros

Entradas 19 20 2 16 26 2/

5a~as ii 4 2 13 15 2 12 14

lotai 5 6 0 II 13

Quanto ao género não ex em a erações significati’~as a registar re at vamente aos anos anteriores.

Ativos 2019 % Ativos 2020 % Ativos 2021

Mulheres lOS 28.46% 104 28,1 1% 1 IS 30.03%

Homens 264 7 1,54% 266 7 1.89% 268 69,97%

Total 369 100% 3 100% 383 100,00%

A ant guidade méd a dos trabalhadores registou alguma variação no ano 202 1.

Antiguidade 2 % 20 % 2021

antiguidade < 2 anos 23 6.23 31 838 36 9.40%

antiguidade 2a5 anos 17 4,61% 34 9,19% 49 12,79%

antiguidade 6 a lO anos 43 1 1,65% 32 8.65% II 3.66%

antiguidade 1 1 a 20 anos 203 55,01% 195 52.70% 205 53,52%

anti~jidade >20 anos 83 22.49% 78 21.08% 79 20,63%
Total 369 100% 370 100% 383 100,00%

Apesar de ter havido um aumento do headcount da empresa a idade média dos trabalhadores no final do ano 2021 manteve se igual ao
ano anterior nos 47 anos
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Estrutura Etária 2019 2020 2021 s %~7
kiade <25 1 0.27% 0 0.00% 2 0.52%

idade 25•34 28 739% 29 7,84% 35 9,14%

idade35-44 147 39.84% 135 36.49% 122 31.85%

idade 45-54 122 33.06% 128 34,59% 133 3473%

klade>55 71 19.24% 78 21.08% 91 23.76%

Total 369 100% 370 100% 383 100,00%

Quanto ao nível profissional registaram-se alterações significativas, aos níveis de Dirigentes e Quadros Superior em consequência da
estrutura organizativa aprovada no final de 2020.

Ë ainda de salientar que no final do ano 2021, cerca de 45% dos seus trabalhadores são Profissionais Qualificados e cerca de 31% são
Quadros Superiores.

Nível Proíissional 2019 % 2020 % 2021

Dirigentes 1 9 5.15% 28 737% 30 7,83%

Quadros Stiper~res 97 26.29% 81 21,89% 88 22.98%

Quadros Médios 7 1 30% -

Quadros intermédbs (inc.contra-mestres e che 5 136% 23 6.22% 26 6,79%

Profissionais altamente qualificados 6 1,63% 66 1 7.84% 46 12,01%

Profissionais qualificados 196 53.12% 172 46.49% 173 15.17%

Profissionais semiqualiíicados 12 3,25% . - 17 4,41%

.EE2!~i2pa ~i2~o~ç~gs 27 -.

Total 369 100% 370 100% 383 100.00%

Verifica-se uma tendência decrescente no número de trabalhadores com o Ensino Básico e crescente no número de trabalhadores com
ensino secundário e ensino superior.

Habilitações 2019 % 2020 % 2021

Ensino Básico 115 3930% 138 3730% 112 29.24%

En~noSecundárb 97 2629% 106 28.65% 130 33,94%

Ensino Superior 127 31,42% 126 34,05% III 36.81%
Total 369 100% 370 100% 383 100,00%

A valorização dos recursos humanos tem constituído uma prioridade elevada das políticas da Empresa. assumindo a formação um papel
nuclear na melhoria dos níveis de qualificação dos seus ativos, como forma de motivação e valorização do seu desempenho profissional.
No entanto, a quantidades de horas de formação frequentadas em 2021 esteve ligeiramente abaixo do aprovado no Plano de Formação
2021/22. Isto deve-se aos períodos de confinamento /estado de emergência pandémicos, que impossibilitaram a realização de algumas
ações de formação em regime presencial.
No entanto, em 202 1 verificou-se um acréscimo do número de horas de formação ministradas em quase 39 %. tendo aumentado
substancialmente o número de trabalhadores que frequentaram formação - cerca de 80 % do total de trabalhadores ativos em
comparação com 44 % no ano anterior. Este acréscimo ficou a dever-se. essencialmente, à aposta no cumprimento do Plano de
SegUrança, ações que abrangem todos os trabalhadores da empresa.

Formação profissional 2019 2020 202 1

N.° Horas de formação 6078,36 5 59075 7 769.00

N.° Ações de formação 77 1 4 102

N.°rormandos 299 164 309
Total de Trabalhadores 369 370 383
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Em 2021 registou-se um decréscimo na taxa de absentismo de mais 003%, comparativamente com o ano anterior, sendo qué a dência
é decrescente nos últimos 2 anos.

Absentismo 2020

Cerca de 17.8% das horas de ausência verificadas no ano 2021 foram devido a acidentes de trabalho, num total de 35 acidentes de
trabalho, com uma média de 33 dias de incapacidade temporária absoluta por cada ac dente Apesar do número total de acidentes ter
aumentado, os dias perdidos por motivo de baixa por acidente de trabalho diminu’ram face aos anos anteriores.

Acidentes de trabalho

Snstroç errerrados
Snstros gncurradoç sem bara

Snstros em curso (com re~kJa)
lolal

Relativamente à frequência dos acidentes de trabalho, tanto a taxa de frequência da globalidade dos acidentes de trabalho como a taxa
de frequência dos acidentes de trabalho com baixa, aumentaram face a 2020

Indicadores de segurança

TF: Tx frequência da globalidade dos acidentes de trabalho

Tx frequência dos acidentes de trabalho com baixa

2019 2020 2021

68,68 53,9 57.30

41,88 37,60 44,21

Relativamente à Medicina do Trabalho pode evidenciar-se que no ano 2021 deu-se continuidade à recuperação dos Exames Periódicos
em défice nos anos anteriores, e procurou se abranger todos os trabalhadores que estavam expostos a maiores riscos biológicos. Na
consulta de Medicina do Trabalho Periódica, foram realizados os exames complementares: análises clínicas (sangue e urina). ECG,
Audiograma e Rastreio Visual.

Medicina do Trabalho N.°Trab. 2019 % N.° Trab. 2020 % N.° Trab. 2021

1 6 8,84%
59,12%

No ano 2021 deu-se continuidade à campanha de vacinação contra a gr pe. tendo sido inoculadas 122 vacinas que representam 3 1,85%
do total de trabalhadores da em resa.

Prevencão Gripe Sazonal 2019 2020 2021

Vacinas inoculadas 07 29,00% O 0.00% 122 31.85%

Total de trabalhadores 369 370 383

Para além da Medicina do Trabalho, as consultas de Medicina Curativa disponibilizadas pela empresa. que consistem em consultas de
clínica geral. tendo por objetivo a reso ução de problemas súbitos, prescrição de receitas e aconselhamento médico sobre boas práticas
de saúde, tiveram uma ligeira diminuição face aos anos anteriores. Apenas 18.80% dos trabalhadores realizaram este tipo de consultas
em 2021.
Medicina Curativa N.° 1 rab. 2019 % N.° 1 rab. 2020 % N.° 1 rab. 2021
Consultas 1 2 3 7 /2 18,80%

lotalde Irabalhadores 369 3/0 383

Horas Absentismo

Taxa de Absentismo

56 723

258%

51710

2.34%

202 1

52 639

2,31%

2019

NY N7 dias N~ méd.dias N N° dias N~’ méd.dias
Sinistros baixa baixa Sinistros baixa baixa

2020

Sinistros
49 27

II 1 596 55 33 1 2 8 135 35 1 044 30

N7 dias
baixa
i 044

oO 8

2021
N~ méddias

baixa
30
o

86 O 0 O

Exames Admissão 1 6 5.44 1 1,88%

Exames Periódicos 200 6803 48,13%
Exames Ocasionais 78 26,53 4 40.00% 58 32.04%
Total de Exames 294 100,00% 160 100,00% 181 100,00%

107
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Financeira ~3~r )~‘7 ~
A análise financeira que se apresenta procura resumir os resultados e a situação financeira e patrimonial alcançada pela A. no a o
de 2021. devendo ser lida em conjugação com as demonstrações financeiras do exercício e as respetivas notas anexas. ,~fll
A sociedade considera os DRG como uma componente das demonstrações financeiras da empresa, de acordo com o Decreto-Lei n.°
9~/20 IS. Aplica o disposto no ER C 12 — Serviços de construção, no que concerne ao rédito e gastos da construção. O rédito
reconhecido concorre para a formação dos Rendimentos Operacionais enquanto os gastos. no mesmo valor, por não haver margem na
construção, uma vez que a atividade é subcontratada a entidades especializadas externas para as quais é transferido o risco e o retorno,
concorre para Gastos Operacionais. não havendo por isso impacto no resultado do exercício.

O impacto com a transição para o IFRS 16 incide essencialmen e sobre os contratos que. até 31 de dezembro de 2018. eram
contabil’zados como locação operacional no âmbito do IAS 17 - contratos de aluguer de viaturas e prestação de serviços com
manutenção, seguros e impostos. No ano de 2020 as licenças de software passaram a estar relevadas como at vos sob direito de uso, no
âmbito da aplicação da IFRS 16! critério que se manteve no ano 2021.

Os valores desta anál se são apresentados em milhões, pelo que eventuais diferenças decorrem de arredondamentos.

Pr~ncipais Indicadores Unidade 20 9 2020 )0) i variação 21/20

voka-i,eden~&s (VN) MEur 83.2 835 8? / 0.8 1,0%
vobme de Efluente Faturado Mm3 182,2 81,8 i Si 6 -02 -0,1%
Tarifa Média Saneamento Eur 0.4565 0,4590 0,1553 -0,0037 -0.8%

Desvioderecuperaçãodegastosdoaro MEur -i3,i 0,8 9.9 0,9 -8.6%
Resultado Lk1u’do do Exerctio MEur 1,3 37 3,8 0,0 i .4%
Resultado ~ucJo sem desvo MEur i 4.0 .8 ii O -0,8 -6.4%

OPEX (CO) MEur liS 14,7 41,3 2,6 5.9%
Resultado operacionai (RO) MEtir i 2,8 li .3 9.4 1.9 1 7.2%

EBiTDAaJLIstado MEur liS 38.2 34,4 ~3.8 -9.8%

PRC (GONN)4 % 50% 52% 55% 0,03 p.p.

Gastos fnanceiros MEur •7.9 ‘6.1 5,8 0.6 -97%
Resultado fwax&o MEur -7,0 -6,0 0,2 -3.7%
ErgjMdamento MEur 2222 2 i 2,2 201 O -ii 2 -53%
Net Debs - Erxjrqidarnento L~uc1o MEur 126,6 ii 6,0 206 4,6 4,0%
Net Debt to EBITDA ajustado n° 3,1 3,0 3.5 05 16,7%

Atr~oTotai MEur 629,1 610.5 5960 -lIS -2A%
~itai Propro MEur 115,9 115.6 .8 02 02%
Passwo Tot~ MEtir Si 3,2 494.9 480,2 147 -3.0%

PMP dLas 18 40 )‘i -15,0 -37,5%
PMR dias Si 5 49 -2.0 -3,9%

vendas e pi~stação de serviços.
OPEX de 2020 deduzido dos sibsidios à exploração
RO + annhizaç6es+proas~s+perdas piy rnpandades e revers~es—deç~aode recupeI2ç~ode gastos subsklos ao nsestnlenio rédit&gastos cQlstruçãcx
CO inclui custo das vendas. fornecimentos e serviços externos e gastos colt pessoai. deduzidos dos gastos cem a coviDi9

Análise dos Resultados

O resultado líquido de 2021 no valor de 3.8 milhões de euros corresponde à remuneração gai-antida do capital acionista apurada com
base na varïação média da taxa de Obrigações do Tesouro (OT) no ano (0.3%). acrescida do prémio de risco (3.00%). e deduzida da
correção efetuada pelo Regulador. em sede de aprovação da eficiência produtiva de 2020. ao Desvio de Recuperação de Gastos (DRG)
de 2020. no valor de 0,04 milhões de euros.

De acordo com o estabelecido no Contrato de Concessão, a AdTA deve submeter anualmente à aprovação do Regulador o DRG
gerado pelas operações, apurado de acordo com o cenário de eficiência produtiva que foi previamente estabelecido por este, mediante
a defin ção de métricas de evolução espectcas.
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Rend,nentos
Desvio de Recuperação de Gastos

Gastos
imposto (corrente e diferido) ______________

Remuneração acionista
A eaodesvioder raçãode tos
Resuftado L’ uido

Subs~ios à expbração retrados em 2020 e 202
2 Srbsidios à exp&ação deduzidos em 2020 e 20

O decréscimo que se tem verificado na remuneração acionista e, por conseguinte, no resultado líquido. decorre da redução significativa
da taxa das OT a lO anos. cola taxa média em 2019 íoi de 0,75%, em 2020 de 0.41%. e em 2021 de 0,25%.

A diferença entre o resultado líquido gerado pelas operações e o valor a que a AdTA tem direito em termos contratuais corresponde
ao DRG, acrescido do reconhecimento dos respetivos impostos diferidos e das correções no âmbito da eficiência produtiva.

Em 2021 o resultado líquido gerado pelas operações foi de 11,0 milhões de euros, o que pei’mitiu obter um DRG superavitário no va or
de 9,9 milhões de euros. A s tuação ainda que positiva regista um decréscimo na evolução provocado pelo aumento dos gastos no ano,

RL sem

14,0
11,8 11,0

1

Resultado Líquido
(miihàes de Eur)

-13,1
-10,8

RLcom ORG

a—a

•2019 •2020 2021

Os -endimentos totais em 2021 ascenderam a 100,0
de euros).

Rendimen os lotais

Vok,rne de negócios Q~’N)
Subskius ao investinento
Rerid. Construção Ativos Concessionados
Provisões e reversões do exer&o

Outros Rendimentos e Ganhos Operacionais
unos e Rendimentos Smdares
Rendínentos
Desvio de recuperação de gastos (anual)
Rendínentos Totais

Subsidies à expbração retrados em 2020 e 202

milhões de euros, tendo aumentado 5,3% para o período homólogo (+5,0 milhões

variação 21120

-0.8 -1,0%
00 0.3%

4 43 25,2%
0,7 -

0.2 240,8%
-9 9.4%

3.9%
-8.6%
5.3%

O Volume de Negócios compreende a prestação de serviços a uti zadores municipais e a utilizadores d retos. A AdTA tem faturação da
prestação de serviços por rendimentos tarifários, donde resulta a ausência de impactos por variação nos caudais. As vendas efetuadas a
clientes diretos têm pouca expressão no total do Volume de Negócios. pelo que as igeiras variações de quantidades não são

Resuilado Liquido

ME ur i04,0 105.8

p
MEur -i Li .108 9.9
MEur -85.2 -897 96.
MEur -1.5 -iS 0,2
MEur 43 3.9 3,8
MEur 0.0 -0.2 0,0
MEur 43 3J 3,8

3-9%
0,9 -8.6%

-62 7.5%
.7 -Ii i,6%

-0,1 -38%
0,2 -8 i .0%
0,i 22%

unidade 20 9 2020 O.)I

MEur 83.2 83.5 8 .1
MEur 4,7 4.7 48
MEur i4J 17.i
MEur 0.0 0,0 O /
MEur OS 0,1 03
MEur 0.9 0.4 0,0 -04 -

MEur 104,0 iOS,8 09,9 4,1
MEun -13,1 -10.8 9,9 0.9
MEun 9i.0 95,0 100,0 5.0
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representativas nem denotaram efeito associado à pandemia COV D 19 O Volume de Negócios repi-esenta 8~
de rendimentos. 1/—1
Registo de ganho pela reversão da provisão de 0,7 milhões de euros que tinha sido constituída em 2020 para juros previstos pagar noJ7’f
âmbito da ação ntentada pe a Massa Insolvente do fornecedor ASIBEL. num processo decorrente de valores reclamados em empreitada~/
executadas na ex AdO. Em 202 a celebração de acordo no valor de 0,6 milhões de euros, sem juros, permitiu encerrar os processos
judiciais em curso.

A sociedade aplica o disposto no IFRIC 12 no que respeita ao rédito e gastos da construção. O rédito reconhecido concorre para a
formação dos Rendimentos Operac onais enquanto os gastos, no mesmo valor, por não haver margem na construção uma vez que a
atividade é subcontratada a entidades espec alizadas externas para as quais é transferido o risco e o retorno, concorre para os Gastos
Operacionais, não havendo por isso impacto no resultado do exercício. O valor é detem~inado pe o montante de investimento em ativo
intangível realizado no período.

Gastos totais Uni 20 2020 20? i Variação 2i/20

CMVMC MEur 3 3.3 3 / 0.4 12,1%
Gastos Constnição Ativos Concessionados MEur 4 17. i 21.4 ‘4,3 25.2%

Fornecimentos e Seraços Externos MEur 27.5 30. i 1.?. 2. i 6.9%
Gastos com Pessoal MEur 0,8 1 i.3 11.4 O, i 1,2%
Pro’asões MEur 0,0 0.9 0.0 •O,9 .100,0%
Depreciações e amortizações MEtir 20.3 19.9 20.? 0,8 4,0%
Ojcros Gastos Operacionais MEur 0,8 0.7 i 2 0.5 74.4%

1 ores e Gastos S imdares ME ur 7,9 6.1 5.8 -0.6 -9.7%
Gastos Totais ME ur 85,2 89.7 964 6,7 7.5%

Gastos de 2020 e 2021 deduzidos de subsídios expionição

Estrutura de Gastos

Na composição da estrutura de gastos da AdTA os gastos mais sign ficativos são os Fornecimentos e Serviços Externos (FSE). que
representam 33% dos gastos totais, as amort zações que abrangem 22% e os gastos com pessoal que ascendem a 12% dos gastos totais.

Estrutura de Gastos
(%)

custo das vendas (cMvMc) 4%
Gastos de construção de ativos 22%

Fornecimentos e Serviços Externos 33%

Gastos coro Pessoai 12%

Provisões 0%

Amortizações 22%

Outros Gastos Operacionais 1%

Juros e gastos similares 6%

O Custo das Vendas (CMVMC refere se essencialmente a reagentes. tendo ascendido a 3,7 milhões de euros em 202 1, o que
representa um a imento de 12, % face a 2020.

O aumento dos gastos é explicado pelo aumento do consumo e dos preços unitários dos reagentes químicos. Na parte do consumo
verificou-se a necessidade de dar cumprimento ao maior grau de exigência dos parâmetros legais estabelecidos pela APA. exigindo a
utilização de reagentes específicos para garantir o cumprimento das descargas no meio recetor, em conformidade com as licenças de
descarga. bem como à deterioração da qualidade do efluente recebido para ti-atamento, necessitando de utilização de ma or quantidade
de reagentes.

Salienta-se o PAX 18, reagente utilizado na Fábrica da Água da Guia, cujo aumento de consumo está relacionado com o aumento do
período da época balnear, definido pela Portaria n.° 1 02-C/202 1 de 14 de maio, e também com a decisão de manter a adição em época
não balnear para garantir o cumprimento do Título de Utilização de Recursos Hídricos (TURH).
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Custo Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas Linid d
(CMVMC) a e
Reagentes
Total de CMVMC

Os FSE’s ascenderam a 32,2 milhões de euros, representando os trabalhos especializados, no valor de 11,4 milhões de euros a rubrica
com maior peso. com cerca de 36%. seguida da rubrica de conservação e reparação que representa cerca de 23% do total. A variação
de 2.02 milhões de euros em relação ao período homólogo resulta maioritariamente do aumento do preço com o tratamento de lamas
e dos gastos com conservação e reparação, sobretudo pelo esforço de recuperação do défice de manutenção e conservação de
nfraestruturas. com ênfase na manutenção preventiva e preditiva.

Adicionalmente, em outros ESEs, verificou se um aumento dos gastos com desinfeção e limpeza das instalações e com trabalho
temporário, face ao período homólogo, decorrente da COVID 19. O aumento do trabalho temporár o justificou-se pela necessidade
de reorgari zação de equipas, consli~u ção de equipas cru espeli io e desíasadas, pai a gai aril 1 distaric ar; tento e tu; ripi ir rier lo das
orientações emitidas pelo Governo e pe a DGS em 2020. e mantidas em 1021. o que nao seria poss vel com recurso exclusivamente a
meios nternos, uma vez que a empresa tem uma carência estrutura de i-ecursos humanos em geral, e na área operacional em particular.

Os gastos com FSE’s estão deduzidos dos gastos em fornecimentos e serviços com projetos
reconhecidos como subsídios à exploração em 2020 e 2021

de l&D e inovação comparticipados. e

Fornecimentos e Serviços Externos

Enege e fki~os
Conservação e Reparação
Trabahos EspecEhzados
Outros FSE
Subskiios à Expbtacão
Letal de Fornecimentos e Servicos Externos
vatr~ de 2019 e 202 a~amdos

Variação 21120

-0.8 -8.5%
O.i i.9%
1,4 3,8%

28,4%
•68.4%

6.7%

Os gastos com pessoal registaram um incremento de 0.9% face ao período homólogo em que
que se mostravam necessárias implementar no ano 2020. para fazer face à pandemia da COVID- 19.

o principal fator, foi manter as medidas

De salientar que a morosidade na aprovação do PAO de 2021, que ocorreu pelo Despacho n.° 1 99/SEAMB/202 1 de 18-11-202
condicionou a concretização das admissões previstas. Das IS admissões aprovadas, a AdTA concretizou 13 no final de 2021 tendo 2
transitado para o início de 2022.

Sem o efeito extraordinário da COVID 19, os gastos com pessoal têm um aumento de 1.2% face ao período homólogo.

Os gastos com pessoal estão capitalizados em 0.9! M€ pelos serviços internos das áreas técnicas associadas à realização de investimentos
e deduzidos das horas/homem afetas a projetos de l&D e inovação comparticipados, e reconhec das como subsídios a exp oração em
2021.

O cash-cost por unidade média de efluente ti-atado apresenta em 2021 uma evolução desfavorável
cêntimos de euro por m para 25,7 cênt mos de euro por m perfazendo um ncremento de 10,7%. O

face a 2020. passando de 23.2
ncrernento decorre apenas do

No que~g-espeita ao preço, o aumento do custo unitário deve se a fatores de mercado, que fizeram crescer os

20i9

3

2020

4

V 4ão 21120

‘4

Unidade 20 9 2020 2021

MEur 9,1 9,0 87
MEur 5,7 7.4 /5
MEur 9.6
MEur 3,i 4 5 i
MEur 0,0 .2 O 0,13
MEur 275 30. 322 2,02

Gastos com Pessoal Unidade 20 2020 20) variação 21/20

Remunerações.ÕgãosSooaa MEur 3 035 0. 9 0.05 13.1%
Remunerações -Pessoa! MEur .4 10.87 i . 5 0.18 .7%
Seguros MEur 0.09 0.13 0 16 0.04 29,9%
AçãoSociaieAssetérxaMéd.za MEur 0.61 053 0,1/ -0.06 .11.4%
Proteção e Segtrarsça MEur 0.07 0,32 0. ii -0.18 -56.7%
Fardamento MEur 0.11 0.18 0.18 0,00 -0.4%
Formação MEur 0,11 0,15 0.06 -0.10 -635%
OjtrosGastos MEur 0.04 0,07 0.00 -0.07 -iOO.0%
SubsidiosàExpbração MEur 0.00 -0.30 0.15 0.iS -513%
C~ita~zações MEur .1.00 -1.01 0.9i 009 -9.3%
Total de Gastos com Pessoal MEur 1084 1130 ii .40 0.i O 09%
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aumento de gastos, pois o volume de efluente tratado tem para o período homólogo uma variação negativa de 9ejca de
facto do efluente de 2021 ter decrescido substancialmente face ao ano 2020. Q~# jY ~

Os gastos com conservação e reparação têm um incremento mais expressivo na estrutura de cash cost. devido ao facto de parte
significativa das infraestruturas operacionais da AdTA já terem atingido o horizonte de vida útil técnica e, consequentemente.ó’
apresentarem um grau significativo de deterioração de equipamentos, instalações elétricas e de construção civil, pelo que se torna
imprescindível a realização de investimento de reabitação/substituição, tendo em vista a correção de situações e a melhoria das
condições de desempenho, operaciona idade, resi iência e segurança dos órgãos e equipamentos existentes.

.. II
CMVMC Energia e fluidos

Estrutura de custos cash
(milhões de EUR)

Cash-cost
(cêni mo

41,4

44,9

47,3

2019

2020

2021

hRlI DA Unidade 2019 2020 )0) 1 Variação 21/20

O EBITDA em 2021 ascendeu a 29,3 milhões de euros, o que face a 2020 representa um decréscimo de 8,7%. No entanto, como para
a atividade operacional da AdIA não concorrem diretamente o DRG e os subsídios ao investimento, estes são retirados, de modo a
apurar se o ndicador ajustado (ERIIDA Ajustado). A variação em ba xa deste ndicador reflete o explicítado sobre o aumento dos gastos.

II II
conservação e Trabalhos

reparação especializados

... II
Conservação e Trabalhos

reparação especializados

II
Outros F5E

1,7 2,1 2,8 III
Outros FSE

1,7 1,7 2,0 II.
CMVMC Energia e fluidos

III
Total (€/m3)

Resultado Operac~nal MEur 1 2,8 1 .3 9,4 .9 -17,2%
Deprecações MEur -20.3 -19.9 20,7 0.8 4.0%
Provisões MEur 000 -0,9 0.1 .6 -iS 1,7%
FI3ITDA MEtir 33.1 32,1 29.3 -2,8 -8,7%
Desvio de recuperação de gastos MEtir - i 3,1 10,8 9,9 0,9 -8.6%
SubskFos ao irwestpmento MEtir 4.7 4.7 4.8 00 0.3%
E-BITDA A4usiado MEur li .5 382 344 37 -9.8%
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L4~
Resultado Financeiro Unidade 2020 2$21 Vad~4. 2109

Rendimentos 1H a MEur 0.4 0.0 7 -0.1 -99.5%
Gastos Finance MEtir -6.4 “.8 0.6 -9.7%
Resultado Financeiro ME ur -6,0 ‘,.8 0.2 -3,7%

A evolução do Resultado Financeiro tem sido favorável, registando-se um incremento de 0,2 milhões de euros para o período homólogo.
essencialmente suportado pela influência da componente de gastos, composta na sua maioria pelo financiamento contratualizado junto
do Banco Europeu do Investimento (BEI). que inclui juros no montante de 4,1 milhões de euros e comissões de garant a associadas de
aproximadamente 1.4 milhões de euros

Rendimentos Financeiros

0,9 0,4

Gastos Financeiros

-7,9

Resultado Financeiro

Análise Patrimonial

2019 2020 2021

Em 2021, o ativo sob direito de uso, que foi constituído no ano 2019 com a adoção da IFRS 16 e no ano de 2020 passou a reconhecer
também os contratos de licenças de software cuja duração é de 3 anos, representou um decréscimo bruto de 0.5 milhões de euros.

Resultado Financeiro
(milhões de Eur)

-6,4
-7,0

Posição Financeira Unidade 20 9 2020 2021 Variação 21/20

Atr~o F’~o Coo-ente ME ur 516.3 498.6 4999 .3 0.3%
Atr.o Coryente MEta 112,8 111,9 96.0 -15.9 -14.2%
Total do Ativo MEor 629,1 610.5 596 O -14.5 -2,4%
Capital Própno MEta 115.9 115.6 1 1’ 8 0.2 0.2%
Passivo N~o Coo-ente ME ur 486.5 ‘163.6 151 O -12,6 -2.7%
Pass ‘o Coo-ente ME ur 26.7 31.3 297 -2.1 -6.7%
Total do Passivo MEur 513,2 494.9 180.2 -14,7 -3.0%
Total do Capital Próprio e Passivo ME ur 629.1 610.5 5960 -14.5 -2.1%

O total do ativo era no final do período de 2021 de 596 milhões de euros. verificando se que o ativo não corrente representa cerca de
84% do total do ativo.

Ativo Unidade 2019 2020 7021 Variação 21/20
Ativos ntar~iea MEur 447,2 441.6 441.0 1,4 03%
Atrvosfc<ostangi~eis MEur 0.2 0.2 0.4 0.2 105.6%
Ativos sob direito de uso MEur 1.1 1.0 05 -0,5 -47,9%
Outros ativos financeiros MEur 0.01 0.01 0.02 021 56.1%
Impostos diíerkios ativos MEur 53.2 52.8 56.0 3.2 6.1%
Desvie Tarjiáno Ativo MEur 13.8 2.9 0.0 -2.9 .100.0%
Clientes e outros ativos não correntes MEta 0.8 0.1 0. 0.0 -33.3%
Total do Ativo não corrente MEta SI 6.3 198.6 4999 1.4 0.3%
Clientes MEur 2,4 II .8 08 -1.0 -8,4%
Outros ativos torrentes MEur 187 3.9 4.8 0.9 23,4%
Disponibidades MEur 81 .6 962 804 - 15.8 -l 64%
Total do Ativo corrente MEur 112.7 111.9 960 -15.9 -14.2%
Total doAtivo ME 6291 610.5 ,960 143 -2.4%
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Em Clientes e Outros ativos não correntes está registada a parte dos acordos de pagamento de médio e longo i • .

cuja variação para o homólogo reflete a concretização do plano de pagamentos previsto.

Em 2021 verificou se a recuperação total dos 43.5 milhões de euros de défice tarifário reconhecidos no início da atividad~ da AdTA, ,J
por cisão da AdLVT.
As disponibilidades registaram um decréscimo de 16.4% para o período homólogo (- 15.8 milhões de euros), devido essencialmente ao
incremento do investimento e à redução da dívida de fornecedores no final do ano 2021.
Em Outros Ativos Correntes registou se uma variação positiva de 23,4% comparativamente com o periodo homólogo.

Investimento

O Investimento realizado em 2021 ascendeu a 21.68 milhões de euros. situando-se acima do perbdo homólogo. Contudo, a taxa de
execução do investimento foi de 55%. uma vez que o Plano de investimentos se previa para o ano de 202 um volume de investimento
de 39.3 milhões de euros.

A acrescer, temos a situação de pandemia que afetou as empreitadas em curso devido aos constrangimentos colocados ao pessoal, nas
deslocações, no alojamento e na alimentação, e até mesmo na movimentação nos locais das obras. ass m como constrangimentos à
produção e ao transporte de materiais e de equipamentos. Estas circunstâncias causaram uma redução no rendimento da execução dos
trabalhos, gerando atrasos nas obras e dilações na sua conclusão.

A conti-ibuir para estas circunstâncias está o incremento generalizado dos preços de mercado no setor da construção que tem levado a
que os novos procedimentos lançados para contratação de empre tadas não recebam quaisquer pi-opostas. Existiram constrangimentos
que obrigaram a AdTA a rever as estimativas orçamentais dos projetos de execução já elaborados e a redefinir os preços base dos
proced mentos. de modo a garantir a participação do mercado e o cumprimento dos prazos previstos para a consignação das
empreitadas, resultando em incrementos, em alguns casos sign ficativos, dos valores de nvestimento previstos. Por outro lado, têm
existido atrasos na conclusão das empreitadas resultantes dos condic ona smos verifcados no lançamento e consignação das mesmas.

Investimento anuo,
(milhões de EUR)

21,68

17,40
16,29 16,23

13,23
12,35 2019

II 2020

2021

195 177 170 107 100 090 086 140

__ — —
reitadas/ Obras Outros mv. associados capitalizações Outras aquisições Tota investimento no

a Empreitadas diretas firme ano

Desv o de Recuperação de Gastos

O DRG registado em balanço evolui de forma bastante favorável desde o início de atividade da AdTA, em 2017. O mesmo é reduzido
à medida que se vão registando desvios supei-av’rtários, aceites pelo Regulador no decurso do cumpi’imento das métricas definidas para
os cenários de eficiência produtiva.

O DRG de 2020 foi corrigido em 0,04 milhões de euros por não ter sido aceite o custo das mercadorias vendidas e das matérias
consumidas. por incumpi-imento da métrica definida pela ERSAR para o custo unitario com reagentes (0.014 1 euros/m ). O custo unitário
com reagentes no exercício de 2020 foi de 0,0168 euros/m . valor superior ao da métrica. justificado quer pelo aumento dos custos
unitários com reagentes. quer pelo aumento do próprio consumo por maiores exigências legais impostos à qualidade do efluente tratado.
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Desvio de Recuperação de Gastos
(milhões de Eur)

DRG acumulado

1_

DRG do ano

•2019 2020 •2021

Iar’ías Di da de Clientes e Prazo Medio de Recebimen o

‘4
/

Nos termos do disposto no n.° 3 do artigo 1 2.° do Decreto-Lei n.° 34/2017. de 24 de março, a tarifa e os rendimentos tarifários a aplicar
aos utilizadores do sistema multimunicipal de saneamento de águas residuais da Grande Lisboa e Oeste, pela AdTA. para o período de
convergência tarifária, compreendido entre 2017 e 2026. são os estabelecidos no Contrato de Concessão, atualizados de acordo com a
previsão do índice harmonizado de preços no consumidor (IHPC), publicado pela entidade responsável pela sua divulgação (INE). Às
tarifas ou aos rendimentos tarifários a aplicar aos utilizadores mun cipais acresce uma componente tarifária acrescida (CTA), a ser
entregue pela Águas do Tejo Atlântico, S.A.. à Águas do Vale do Tejo. S.A., com vista a contribuir para a sustentabilidade do sistema
desta

Nos termos do referido diploma legal, os municípios abrangidos pela aplicação da CTA, durante o período de convergência tarifária, são
os municípios originános dos sistemas extintos da SANEST e da SIMTEJO, estando os restantes, originários da vertente de saneamento
da extinta Águas do Oeste, isentos até 2026 (termo do período de convergência tarifária).

Em ta s termos os rendimentos tarifários aplicados em 2021, para os utilizadores munic pa s, têm uma tarifa mplíc ta incluindo a tarifa
da at vidade de transporte de águas res duas, conforme se explicita no quadro infra.

-13,1 -10,8 ~

-6,9

Tarifa
Tarifa’

unidade 20i9 CTÁ 2019
Tarifa

2020
CÁ 2020

lari s
2021

dA 207

Utilizadores municipais senados pela extinta 5 ANE 5]’ €/m 0.3573 0.Oi 81 0,370i 0.0238 O 3/80 0.0288

Utilizadores rnunic ‘pais senados pela e,<tinta 5 1MTEJ O €/m o,so is o.oi 84 0.4968 0.0238 0.48S/ 0,0788

Utihzadores municipais senados pela extinta Águas do Oeste €/m 0,5401 - 0.5426 0,S3/8

Transporte de aguas residuais €/m 0,2506 025 ló O 749-1
~ Ta nia impiíciia

A AdTA pratica aos restantes utilizadores não municipais uma tarifa de 0,5378 €1m3.

A faturação aos clientes ao longo do ano de 2021 ascendeu a 95,6 milhões de euros e os recebimentos totalizaram 95,4 m hões de
euros.

A dívida dos utilizadores municipais do sistema decompõe-se da seguinte forma:

Divida de Ciientes Unidade 20 2020 702i Vanação 21120

Faturação Corrente MEis 0.7 9.8 9,5 -0.3 -2.6%
CTA (Componente Tangna Acrescida) ME ur 0.3 0.1 0,5 0.1 20,8%
TRH (Taxa de Recursos Hidncos) ME ur 01 OS 04 .0. i -24,0%
Acordos de Pagamento ME ur 1,1 0.8 0. i -0.7 -89.9%

lisos Mora 0.0%
Ciientes -8.5%
Saidos credores 0,6 0.4 -41.8%
Divida de Clientes ME ur 10,3 -0.6 -5.5%

ME ur 0.1 0.1 0,4 0.0
MEur 32 119 0.9 -1.0
ME ur
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Qfr
O estreito acompanhamento dos clientes, no sentido do cumprimento dos prazos e da regularização dos valores fr atrasa ~~7~jq
que se reduzisse o prazo médio de recebimento (PMR) pra 49 dias. 4/’

Em termos de evolução da div da, destaca se a evolução favoráve do valor global em resultado do trabalho de acompanhamento
desenvolvido. Parte substancial da divida vencida está t tulada por acordos que estão a ser cumpridos, nomeadamente os celebrados
com os Municípios de Alenquer e Sobra de Monte Agraço pela então AdLVT, que. por incluírem em simultâneo dívidas resultantes da
prestação de serviços de abastecimento e de saneamento permaneceram sob gestão desta, ascendendo no final de 2021 ao montante
de 0.1 milhões de euros. O valor de Acordo de Pagamento no final do ano 2021 refere se apenas ao Municip o de Sobral de Monte
Agraço.

Dívida muricipal Dívida vendda Dívida titulada
(m’lhões de EUR) (milhões de EUR) m hões de EUR)

11,2 10,3 10,1
• — — 0,8 1,4

• 1 1 • 0,4 04 0,8

IL~ I~! I&f I~ ~i 1 1 1
2019 2020 2021 2019 2020 2021 2019 2020 2021

• Não Vencida •Vencida • Ano • Anos anteriores Injunções Acordos

Capital Próprio

O capital próprio aumentou 0.2 milhões de euros face ao período homólogo devido ao aumen o o resu a o líqu do (+0,02 milhões
de euros) e ao incremento da reserva legal (+0,18 milhões de euros).

A aplicação do resultado de 2020 foi deliberada em assemble a gera realizada em março de 2021, que aprovou o aumento da reserva
legal em 0.2 milhões de euros e a distribuição de dividendos no valor de 3.5 m hões de euros.

O capital social é constituído por 113 527 680 ações (112 127 680 da categoria A e 400 000 da categoria B). com o valor un tário .00
euro. e está totalmente subscrito e realizado.

A AdTA detém 2 521 433 ações próprias, correspondentes a uma participação total no capital social de 2,22%. As manifestações de
interesse de alguns dos acionistas para adquirirem as ações. suportadas em contratos promessa firmados cuja concretização estava sujeita
à obtenção de autorização dos membros do Governo responsáve s pe a tute a setorial e financeira não se verificou, tendo o prazo
decorrido determinado a caducidade da deliberação da assembleia geral de 6 de março de 2018 relativa à alienação do lote de ações.
Na assemble a geral de 23 de junho de 2020, o Conselho de Administração da AdIA foi mandatado para dar início ao procedimento de
alienação das ações próprias em conformidade com as disposições ega’s mediante a contratação de entidade ava iadora independente
que determ ~e o valor das mesmas, estando a avaliação rea zada e a aguardar decisão da área governat va das finanças

Passivo e Prazo Médio de Pagamento

O passivo total teve uma evolução positiva diminuindo 3% ( 14,7 milhões de euros) maioritariamente suportado pela reduçao do passivo
não corrente que representa 94% do total do passivo.

A variação mais significativa do passivo não corrente resulta da evolução favorável do montante reconhec do em empréstimos de
MLPrazo. com redução da dívida em 6,4%. bem como do reconhecimento de 4,3 milhões de euros de subsídios ao invest mento. reduz da
pelo efeito dos 6.9 milhões de euros de desvio tarifário passivo, que traduzem a s tuação superavitária que a sociedade passou a gerar
em 2021.

A redução dos impostos diferidos passivos decorre da evolução favorável do desvio de recuperação de gastos.

O passivo corrente teve uma diminuição de 6.7% (2.1 mi hões de euros) para o homólogo, por efeito da variação dos empréstimos
(parte de curto prazo a amort zar dos empréstimos de médo e longo prazo). e da dívida a fornecedores e ao Estado.
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Empréstínos
Au ésurrios de g~isLos do uivesLirIieIao c.orit,,itiW
impostos difendos paswos
Subsklos ao rwestimentO
Desvio Tarifário Passn,o
Outros passwos não correntes
Total do Passivo não corrente
Empréstanos
Passr~os da Locação
Fornecedores
Estado
Outros passrvos correntes
Total do Passivo corrente
Total do Passivo

Is
5to2i/202021

181/ .8
118,8 0.

1 6 1,2
1 II 4,3

69 6.9

1,8

0.1%
.7.2%,
.34%

00,0%
-66.9%

-2.7%
153%

-26.8%
-2 6,0%
-10,1%
- 14,9%

-6.6%
-3.0%

No prazo médio de pagamento (PMP). foi dado cumprimento à dispos’ção legal do programa “Pagar a Tempo e Horas’, que estabelece
a necessidade de redução do número de dias consoante o prazo alcançado no ano transato. A sociedade atingiu em 2020 um PMP de
40 dias ficando sujeita ao cumprmento da redução de pelo menos 5% desse prazo, o que se verificou com o atingimento de um PN1P
de 25 dias em 2021

Distribuição do Passivo

Passivo corrente 6%

Estrutura do Passivo

a

• Empréstimos 43%
• Acréscimo investimento contratual 24%

Subsídios ao investimento 25%
Outros passivos 8%

E div damento

. ~ae

(milhões de For)

O valor total do endividamento bruto corresponde aos empréstimos junto do BEl, que transitaram da cisão da Águas do Vale do Tejo.
SÃ. (AdVT).

Unidade 2019

[‘tEor
[‘lEu
[‘tEor

212,1
22,0
20.7

[‘tEor 30,4
[‘tEor 0,0

2020

2005
ii 8,7

16,8
25,7
0,0

MEur .4 1.9 06
MEur 4865 463,6 4 1 O
MEur 10.1 11.6 134
MEur 0,4 0.5 0,4 0.1
MEur 6.6 9.4 /,0 2,4
MEur 3,1 3,8 34 0.4
MEur 6,4 6.0 5 1 0,9
MEur 267 313 29 2,1
MEur 494,9 480. 4j

Sem juros a içoidar em 202 1

Passivo não corrente 94%

222,2 212,1 201,0

III
Empréstimos

122,0 118,7 118,8

II
escimos do

investimento
contratual

130,4 125,7 121,4

II
Subsidios ao
investimento

513,1 ~ 480,2

II
Total do Passivo

0,0 0,0 6,9

Desvio Tarifário
Passivo

38,6 384 32,1

— — —
Outros passivos

2019

2020

•2021
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14,0 III— 0,0 0,0

Empréstimo Concedido Endividamento Líquido
AdP SGPS

Análise do impacto financeiro da COVID- 19

Em termos económico-financeiros o volume de negócios da AdTA não sofreu qualquer alteração resultante da pandemia. assim como
não se verificaram atrasos no recebimento dos clientes, tendo se inclusivamente reduzido o número de dias de PMR, passando de SI
dias em 2020 para 49 dias em 202 1.

Salienta-se que a empresa tem faturação da prestação de serviços por rendimentos tarifários, donde resulta a ausência de impactos por
variação nas quantidades. As vendas efetuadas a clientes diretos têm pouca expressão no total do Volume de Negócios. pelo que as
ligeiras variações de quantidades não são representativas nem denotam associação direta a efeitos da pandemia. A variação da prestação
de serviços para o período homólogo e para o plano de ativ dades e orçamento de 2021 foi praticamente nula, situando-se na ordem
dos 0,9% e 0,05% respetivamente.

A solidez financeira da sociedade permit u a imp ementação das medidas necessárias para assegurar a prestação do serviço essencial ‘a
comunidade e meio em que se insere, garantindo a proteção dos trabalhadores e das suas familias.
As medidas adotadas no âmbito da pandemia encontram se explic tadas no capftu o dedicado à atividade operac onal, materializando se
no incremento de gastos no valor de .6 mlhões de euros, que visou essencialmente ações compreendidas nas naturezas de ESE e de
Gastos com Pessoal (GP).

Em síntese, as medidas mais relevantes e geradoras de impacto financeiro foram as seguintes:

Reforço da contratação temporária de operacionais devido ao défice estrutural do número de trabalhadores, de modo a possibilitar
a reorgan zação das equ pas e garantindo a existência de equipas em espelho:

Refoi-ço das rotinas de limpeza e de desinfeção e contratação de equipas especia izadas pai-a realização de desinfeções
extraord nárias das instalações e da frota:

Em 2021, os juros a liquidar passaram a ser apresentados no endividamento, sendo este formado por 187,7 milhões
e longo prazo. 3,0 milhões de euros de curto prazo e 0,38 milhões de euros de juros a liquidar. No ano foram.
rrnlliâes de eui os cui foi rue pi cv sW rio sei viço da dívida.

Endividamento

Endividamento Unidade 2019 2020 2021

Eixjividamento’ MEtir 222.2 2 i 2,2 201.0 -ii .2 •53
Disponbdidades MEur 8 i .6 96.2 80,1 .15.8 .16,4
ErnprésttrnoConceddoAdPsGPS MEur il.0 0,0 0.0 0.0 0.0
Endividamento Liquido MEur i 26.6 i i 6.0 120.6 4.6 0.0

‘ Erxlwtlamento de 2019 e 2020 sem juros a iquKlar

Variação 2 1/20

222,2 212,2

Endividomento Líquido
(milhôes de Eur)

201,0

1 96,2
81,6 80,4

III
Endividamento Disponibilidades

2019

2020

2021
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Atribuição de remuneração adicional de 2 horas ao período normal de trabalho, a tftulo de ti balho suplementar Wos os
trabalhadores que, por necessidade da sociedade tiveram de desempenhar as suas funções nas Fábricas de Água (#lin~6afrente)
ou em sen’iço externo, que aufiram urna remuneração base mensal entre os 677€ e os 1 524€, num máximo de 350€ por mês,
para garantir que os trabalhadores dispunham de tempo para a colocação do equipamento de proteção e para os processos de
desinfeção das instalações e de higienização pessoal. Esta remuneração foi atribuída enquanto se mantiveram em vigor as medidas J
de confinamento decretadas durante o estado de emergência. ou seja. durante o 1° quadrimestre 2021:

Apoio físico e psicológico nas plataformas internas da empresa e do Grupo AdP para que os trabalhadores possam manter o
equilibrio pessoa e fam ai-:

Reforço de Equipamentos de Proteção Individual (EPls).

A formação dos gastos com COV D teve a seguinte composição (em milhares de euros):

Gastos COViD19 Unid dc 2020 Variação 21/20
Fornecrsentos e sensços externos mfur 73 i 1 2 5 ii -— 70.3%

Limpezadas rsstalações mEur 55.2 i.7 53 •96,9%
Desníeção das nstaiações mEur 3146 3745 -20 -5.8%
Trabaho temporiro mEur 272,1 784.6 Si 2 i 88, i
Diversos mEur 58.8 i 33.8 75 i 27,4%

Gastos com pessoal mEur 480.7 . -93 - 19%
Remunerações ao Pessoal mEur 258.i 266.4 8 3.2%
Assistêreamedra mEur 1.1 3.3 A .535%
Proteção e seg.irar(a mEur 2 i 5,6 39.1 -176 -Ri .6%
Diversos (inciinopaahiações) mEur 0.0 /6. 78 100,0%

D~recaçõeseamortizações mEur 9,8 1.8 -2 -20%
Ojtrosgastosoperaciorws mEur 1.0 000 .1 .100.0%
Total de gastos COVIDI9 mhur i 222.6 1 610.7 418 3 %

O total de gastos extraordinários incorridos com a COV D 9 representa 2% do total de gastos operacionais da empresa. Aval ando a
ponderação nos gastos com FSE e GP o efeito é 1 geiramente mais expressivo, passando para 3% e 4% respetivamente como se apresenta
no gráfico:

Impacto da COVIDI9 no total dos
gastos operacionais incrementados

(%)

Fornecimentos e Serviços Externos

Gastos com Pessoal

Total de Gastos Operacionais

0% 20% 40% 60% 80% 100%

• Gastos correntes Gastos covid

o impacto dos pr ncipais gastos COVID 19 incorridos com ESE e com GP api-esentam se nos gráficos segu ntes, podendo verifcar se
que nos FSEs a desinfeção das instalações tem a maior contribuição para a formação do gasto total do ano, seguida do trabalho
temporário.

Nos gastos com pessoal. a proteção e a segurança têm a maior expressão na formação do gasto total do ano na rubrica, mas em valor
absoluto são as remunerações que tên a maior expressão.
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Impacto da COVID 19 nos FSE Impacto da COVID 19 os GP
~ /1(7

Desinfeção das Instalações Remuneracões ao Pessoal

Trabalho temporário Proteçlo e Segurança

Outros Gastos Outros Gastos

0% 20% 40% 60% 80% 100% 0% 20% 40% 60%

Gastos correntes Gastos Covid Gastos correntes Gastos Covid

Resumo dos impactos

Ativo Os gastos com a COVID 19 representaram uma diminuição da íormação do superavit tarifário por via da menor
coiiuelizdç≥o do supe av Ido DRG do ano:

Os Clientes não registaram variação associada ao Incremento de gastos COVID. tendo-se inclusivamente reduzido o número de
dias do PMR, que passou de SI dias em 2020 para 49 dias em 2021.

Reduziram as disponibilidades na proporção dos pagamentos dos gastos associados:

Passivo — Incremento de foi-necedores na proporção das compras de bens e serviços que a 31/12/2021 se encontram por liquidar.
De referir que a sociedade tem vindo a redu2ir o prazo médio de pagamentos (PMP), tendo alcançado em 2021 uma redução de

1 5 dias face ao período homólogo.

Resultados Operacionais — redução de 1.6 milhões de euros devido ao incremento de gastos com a pandemia. predominantemente
em fornecimentos e serviços externos e gastos com pessoal. Sem mpacto no volume de vendas:

DRG — O aumento dos gastos operacionais devido aos gastos com COVID 9 reduziu o valor do desvio do ano. Apesar disso o
desvio mantém se superavitário no valor de 9.9 milhões de euros.

Resultados Financeiros — O incremento de gastos COVID não teve efeitos nos gastos financeiros. A situação financeira da empresa.
com boa liquidez, permitiu suportar o incremento de despesa associada:

Resultado Líquido — O resultado do ano corresponde à remuneração acionista apurada com base na taxa de obrigações do tesouro
a lO anos acrescida de 3 pontos percentuais. corrigda da correção ao DRG de 2020.
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Investigação, Desenvolvimento e Inovação

y
Desenvolvimento

Ao nível do desenvolvimento empresaria a estratégia assenta na criação e afirmação das marcas de subprodutos das Fábricas de Água
como sãos os casos da água+®, água reciclada para usos não potáveis, e Biolamas+© em linha com a Economia Circular.

A participação em vários fóruns nacionais e internacionais veio expandir a rede e o envolvimento com os stakeholders, como foi o
exemplo da participação na Agrogloba. evento dedicados aos agricultores, grandes consumidores de água e fertilizantes.

No âmbito do projeto Mon torização de contentores e descargas industriais. rea izado em parceria com a empresa Metric4, Lda.,
desenvolveu se um sensor de imagens que. através modelos de interpretação e aná se de imagem, tendo como base algoritmos de
rnachsne íearnrng para a deteção de padrões. permite aferir o níve de ench mento dos contentores e assim monitorizar o enchimento
dos contentores e 01 m ~ar as deslorações das eq~~pas de operação às estações elevatórias.

Foi ass m estabelec do um protocolo de parceria com a empresa Metricl Lda para o desenvolvimento de projetos comuns e part lha
de i-ecursos, onde os direitos de propriedade intelectua incidentes sobre todos os elementos tecnolágicos desenvolvidos são detidos
em regime de contitularidade pela Águas do Tejo Atlântico. SÃ. e pela Metric4. Lda. Durante o ano de 2022, irá avaliar se o processo
de registo da marca associada a estes sensores, com esta apl cação espec’fca

Projetos de l&D e Inovação em curso

Os principais trabalhos desenvolvidos re at varnente aos projetos de l&D financiados, em 202 1, foram:

lnterreg ECOVAL Gestão e recuperação de resíduos orgânicos e amas do tratamento de águas residuais para a produção de
ácidos gordos voláteis (AG~: este projeto pretende obter produtos de va or acrescentado a partir de resíduos orgânicos gerados
em ambientes urbanos (lamas de FA e biorresíduos), novos modelos de gestão de resíduos e proposta de alterações legislativas para
possibi tar a integração dos AGV no mercado. Em 202 , foi-am real zados ensaios de pré ti-atamento por campos elétricos pulsados
em lamas e conso idada uma base de dados da pi-odução de amas e resíduos no espaço Sudoe. Foi ainda organizado um workshop
relativo a identificação das principais barreiras associadas a estes produtos, que wá decorrer no início de jane ro de 2022:

COVIDETECT Deteção, quantificação e modelação de SARS CoV-2 em aguas residuais como ferramenta de alerta precoce para
a disseminação do vírus na comunidade (Aviso MC 15/51/2020): projeto que pretende criar um sistema de alerta precoce da
presença do vírus SARS CoV 2. agente etiolágico da COVID 19, através da análise de águas residuais, contribuindo para melhorar
a resposta face a eventuais novos surtos da doença. Deste modo, durante o ano de 2021 foram realizadas amostragens de água
residual nas FA de Alcântara, Guia e Beirolas, à entrada das Fábricas de Água e após ti-atamento. Foi-am realizados vários trabalhos
de correlação de diferentes variáveis e a Águas do Tejo Atlântico organizou o evento de disseminação dos resultados obtidos. O
projeto tei-minou em agosto de 2021:

Eco2Covid Desenvolv mento de plataformas pai-a deteção e monitorização em águas do Coronavírus (Aviso MC 15/51/2020): o
projeto tem omo objet voa criação de uma plataforma inovadora baseada em nanotecnologia para deteção do coronavírus SARS
CoV 2 em aguas residuais, de forma expedita, in sítu e com baixo custo. Em 2021 prosseguiram as atividades de desenvolvimento
dos sensores bio-eletroquímicos e da plataforma de integração de informação. Foram ainda realizados os testes in situ. na Fábrica
de Água de Cheias. Procedeu-se à realização de um filme relativo ao projeto. O projeto term nou em maio de 2021:

SARS Control - Avaliação dos impactos de SARS CoV 2 no cicio urbano da água e dos efeitos a jusante em Saúde Pública (Aviso
AÃC l5/SI/2020): O projeto visa compreender o comportamento de SARS-CoV 2 ao longo da nha de tratamento de águas
i’esiduais ui-banas (fase líquida e fase sólida) e avaliar em que medida as diferentes etapas de ti-atamento das FA funcionam como
barreiras. Em 202 1 pi-ocedeu se à amostragem de lamas e águas residua s ao balanço mássico da nstalação e dentifcação dos
eventos ciiticos para a remoção de SARS CoV 2 nas Fábricas de Agua de Beii-olas e Alcântara. Durante o ano de 2021 procede i

se ao pedido de piorrogação do prazo do projeto por mais 3 meses tendo o mesmo sido aceite pela autoridade competente. sendo
o final do projeto em 2022
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TWIST - Estratégia Transnacional para a Inovação no domínio da Água: que visa a criação de 911 ~cossistema col
inovação para incentivar o investimento privado em l&Dl no sector da água. que atraia e retenha capital humano qi4kf[cado no
sentido de um desenvolvimento baseado no uso eficiente e recuperação de recursos. Deu-se seguimento ‘as atividades prevista no
projeto. com as limitações já referidas pela pandemia deu se segu mento a alguns dos estudos previstos no living lab e ao lançamento4~/
do concurso e estabelecimento de planos de meicado. O projeto terminou em dezembro de 2021; ti

CircRural4.0 - Para uma conceção circular e inteligente de gestão de águas residuais em áreas rurais: Este projeto pretendeu
contribuir para a transformação no panorama do tratamento de águas residuais nas áreas rurais de acordo com o conceito de
economia circular, fazendo a transição destas estações de tratamento em fábricas de recuperação de recursos. Durante 2021 foi
implementado um sistema de controlo avançado do tratamento biológico na FA da Charneca, que teve como objetivo a redução
do consumo energético. Foi realizada uma avaliação de cic o de vida ao func onamento desta solução, da qual se ver fcou uma
melhoria nos indicadores ambientais da FA da Charneca. Adicionalmente foi testado um software de gestão de dados para o apoio
na decisão da operação e gestão de ETAR rurais desenvolvido pelo nsttuto ecnológico de Galícia. Por fim foram aplicados modelos
matemáticos para a otimização da localização da gestão integrada de águas residuais, lamas e resíduos agroalimentares em zonas
rurais. Este projeto terminou em setembro de 202

B-WaterSmart Accelerating Water Smartness n Coasta Europe: Este projeto v sa aplicar uma abordagem sistémica de inovação
em larga escala para demonstrar tecno ogias e soluções de gestão inteligente de dados para múltplos ut lizadores e setores e criar
novos modelos de negócios assentes na economia circular e nte gência hídrica. Em 2021 procedeu-se à contratação do p loto de
demonstração de tratamento de água para fins alimentares e foram realizadas três campanhas de mon tor zação da qua idade e
modelação do cloro na rede de distribuição de água+

Deu-se ainda continuidade aos projetos e estudos em curso e in ciaram se outros estudos e projetos orientados para as nhas de novação
e investigação da Tejo Atlântico. As diferentes inic ativas que se encontravam em curso são as seguintes:

Projeto Metric4: Ti-ata-se de um projeto onde se aplicam sensores de imagem. integrados com técn cas de machine learning. para
apoio ‘a monitorização e otimização de diferentes processos associados ‘as instalações de tratamento. Numa primeira fase, procurou
se fazer prova de conceito da aplicação destes sensores para a otimização de deslocações as estações elevatórias, através da
monitorizaçâo do enchimento dos contentores de gradados. A Fase II deste projeto, prevê a insta ação de 5 sensores em 4 Estações
Elevatórias de um ti-oço do subsistema de A cântara, para otimizar as deslocações desse mesmo troço. e procura também fazer
prova de conceito à otimização e monitorização do enchimento de galeras de lamas através da mon torização do enchimento de
galeras na FÁ de Alcântara, Durante o ano de 202 1, o processo de contratação fo concluído e deu se início ‘a Fase II do projeto
Para tal, procedeu-se a todos os trabalhos de instalação elétrica nos locais onde serão instalados os sensores e aos trabalhos de
construção dos sensores;

Projeto Data+: Trata-se de uma plataforma web para apoio ‘a decisão através da v sualização de dados, cálculo de indicadores e
prodLição automática de relatórios. Em 2021. foi colocado o DATA+ em produtivo com o Menu pré configurado “Operação” e foi
apresentado ‘a Operação como ferramenta de visualização dos dados provenientes da BD de Operação. Ainda durante este ano
deu se cont nuação aos trabalhos de melhoria da usabilidade da plataforma,

Projeto SMARTShop: Este projeto tem como objetivo agilizar o processo de conti-atação através da elaboração das peças de
procedimento numa plataforma web. Durante o ano de 2021 foi-am densificados os requisitos da solução e teve início o
desenvolvimento da plataforma Smartshop. tendo sido testadas as funcionalidades implementadas num ambiente de qualidade.
Durante o primeiro trimestre de 2022 prevê.se ter a primeira versão da plataforma em operação:

Reutilização de água+. Durante o ano de 2021 deu se continuação ‘a empreitada do piloto de reutilização da FA de Alcântara e aos
processos de avaliação do risco da reut ização e de licenciamento de Frielas. Adicionalmente. deu-se continuidade aos estudos de
comparação da rega de espaços verdes com água potável, água subterrânea e água+ no âmbito dos projetos MAARTE e nterreg
CEMOWAS2:

Recuperação de fósforo: Este projeto pretende potenciar os nutrientes libertados na digestão anaeróbia e reduzir os custos de
manutenção assoc ados’a precipitação de estruv te em tubagens. Em 2021. procedeu se ao planeamento da operação do p oto para
recuperação de fósforo sob a forma de estruv te,

Peracético: O estudo do ácido peracético como desinfetante alternativo ao cloro perm t ra m nimizar a formação de subprodutos
da des nfeção. Neste sentido, em 202 in ciou se o planeamento de um estudo p loto de desinfeção, com vista a avaliar as doses e

Águas do lejo Atlântico, SA. 1 20211 Relatório e Contas 1104



tempo de contacto átimo, e procedeu se à aquisição dos equipamentos de alimentação deste piloto. Este projeto ~9(a da
colaboração com um parceiro científico e com a entidade fornecedora do reagente; GJ.2AA~%,,

Aquacorp: Este projeto tem como objetivo a mplementação de um protát p0 de um sistema inovador de monitor zaçâo e alerta
pai-a a caracterização do afluente através da análise fotográfica do mesmo, nao requerendo qualquer contacto com a água residua -

Durante o ano de 2021, procedeu-se à realização de um acordo de confidencialidade com a empresa detentora da tecnologia
AQUACORP - e à instalação e calibração de uma sonda muitiparamétrica de espectrofotometria S::CAN na obra de entrada da
Fábrica de Água de 5. João da Talha para futura comparação dos valores a registar na sonda AQUACORP;

Hidrogasmove e Solargamove: Estes dois projetos visam demonstrar as tecnologias de produção de biometano a partir do biogás
produzido na FA de Frielas e de metanação para produz r metano sintético, combinando o com hidrogénio verde (produz do por
eletrólise, a partir de fonte solar e de águas residuais). A empreitada para implementação destes projetos teve início em 2021 e
procedeu-se ainda a um evento de lançamento do projeto.

Plano de biolamas: A preparação deste plano estratégico englobou a analise técnica e econámica de soluções de tratamento
complementar de lamas desidratadas, incluindo a centralização de amas, com vista à redução dos encargos associados ‘a gestão deste
subproduto e à otirnização da produção de biogás. Este traba ho coordenado pela Investigação e Desenvolvimento contou com a
colaboração das diferentes unidades orgânicas da empresa nomeadamente Gestão de Ativos, Operação e Planeamento e
Construção.;

Piloto de compostagem: A compostagem permite a higienização das lamas de FA, dando origem a um composto fert lizante. Este
projeto pretende avaliar a compostagem das lamas produzidas na FA de Beirolas e sei-á integrado nas campanhas de edução
ambienta

Outras atividades

Com o objetivo de dinamizar a cultura de inovação da Tejo Atlântico, interna e externamente, bem como com vista à divulgação dos
diversos trabalhos em curso e ainda da promoção do netwoz-king foram desenvolvidas vái-ias atividades, com destaque pai-a’

Organização do Caminho da novação 2021 lransm tido on/ine no dia 28 de setembro:

Participação no ENEG, realizado em novembi-o, com três apresentações oras

‘Solução de controlo avançado para o tratamento biolágco de E AR rurais: o caso de estudo da Fábrica de Água da Charneca;

‘H DROGASMOVE / SOLARGASMOVE Produção de biometano a part r do biogás da Fábrica de Água de Frielas~, e

“ECO2COVID Desenvolvimento de plataformas para deteção e monitor zação em águas do CoronaVírus”;

Atribu ção dos prémios ‘Desafio à novação’ aos seguintes projetos: Sistema Vigilante Ambiental; Reutilização de Águas Residuais na
Agricultura; e AIS real time;

Preparação dos resumos alargados “Pi-otocol for water reclamation by ozone/reverse osmosis for safe direct potable i-euse in beer
production” e “Microbiology contamination n grass u-r gated with different water sources” para serem apresentados na conferênc a
IWA World Water Congress & Exh bit on. a realizar se em 2022;

Pi-eparação do resumo alargado “Pilot-scale studies of ozonation / reverse osmosis for direct potable water reuse for beer
production” para ser apresentado na conferência WEFTEC2O22 e do res imo alargado MThe role of water reuse in the context of
adaptation to climate change in cities - the case of Lisbon” para ser apresentado na conferência IWA Reuse 2022.

No âmbito de candidaturas a novos projetos de I&D e Inovação, durante o ano de 2021 foram submetidas quatro candidaturas a
programas de financiamento, nomeadamente, uma ao programa PRIMA, uma ao programa Horizonte Europa e duas candidatuias às
Agendas Mobilizadoras para a Inovação Empresarial do Plano de Recuperação e Resiliência. em con unto com o restante Grupo AdP
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ANO 2022 e futuro çf1f
Pretende se dar continuidade aos projetos e estudos de l&D e Inovação que se encontram em curso, bem como ao
de projetos no âmbito das linhas de nvestigação otimização da gestão operacional, Águas do Tejo Atlântico 4.0 e economia circular: A
elaboração de candidaturas a programas de financiamentos de projetos de I&D e Inovação irá continuar a fazer parte das atividades de
I&Dl.

Irá dar se continuidade às atividades associadas ao reforço das relações de cooperação com universidades e empresas. incluindo a
realização de diversos protocolos. Pretende se ainda trabalhar na implementação da certificação da norma da Gestão da Inovação NP
4457 e dinam zar projetos no âmbito da promoção da cultura de inovação interna.
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aQLJ’
Eventos Posteriores ao Fecho

Nos termos do Decreto-Lei ri.0 34/2017, de 24 de março. e do Contrato de Concessão, a Comissão Exi
no dia 3 de janeiro. para aprovação, o valor do DRG ‘nscrito nas presentes demonstrações financeiras.

A 28 de fevereiro de 2022 a Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos, doravante designada por ERSAR, emitiu o projeto
de decisão sobre o desvio de recuperação de gastos para o exercício de 2021. que refere uma proposta de ajustamento no montante
de 5 373 310 euros. por inaceitação de gastos incorridos. O referido projeto de dec são da ERSAR será objeto de contraditório por
parte da AdTA, pelo que. à data da aprovação das demonstrações financeiras, não existe uma tomada de dec são definit va sobre o valor
do Desvio de Recuperação de Gastos relativo a 2021 (DRG 2021).

Neste contexto, e em relação ao projeto de decisão cuja audiência prévia está em curso, acresce que:

a) As observações da ERSAR. em muitas das situações sub nhadas no projeto de decisão relativo aos gastos de exploração remetem.
não para uma conclusão de não aceitação dos gastos. mas para pedidos de esclarecimento em sede de audiência prévia e
fundamentaçao detalhada, que se considera que. em face das evidências que agora serão carreadas. permitirão justificar os gastos
adicionais incorridos, nomeadamente.

Os relacionados com a s tuação de pandemia persistente em 2021, que resultou num acréscimo de gastos. devidamente
apurados. que const tuem gastos extraordinários e necessários ao cumprimento da missão da Empresa numa crise de
reconhec da criticidade, gastos estes dênticos aos suportados em 2020 e que foram aceites pela ERSAR:

Os necessários à operação das nfraestruturas e à manutenção do nível de serviço, de forma a assegurar o estr to cumprimento
das obrigações legais e contratua s a guns dos quais que resultam de novos projetos ou novas obrigações, são exemplo os
relacionados com o controlo ana lico obrgator o resultante de novos TURH e o plano de monto zação dos meios recetores
iniciado em 2021, conforme prescrito no artigo 6°, n°2, alínea c) do Decreto-Lei n.° 162/96, de 4 de setembro, na sua atual
redação, e na alínea d) do n°2 da cláusula 2.~ do Contrato de Concessão, e cuja informação técnica disponível suportará
adequadamente os valores incorridos:

o) Os derivados de situações únicas e extraord nárias. decorrentes de disfunções infraestruturais que foram resolvidas ou estão
em fase de resolução. Ë exemplo disso o gasto ad cional com o consumo de água potável na ETAR da Guia decorrente de um
conjunto de avarias sequenciais. mprev síveis, e de recuperação demorada face à sua dimensão, nos equipamentos de
tratamento dedicados à produção de água reciclada. ou o consumo foi-a do habitual de determinado tipo de reagente. Gastos
estes imprescindíveis, ou seja. cujo gasto não pôde deixar de ocorrer, sob pena de a Empresa vir a incorrer noutros gastos.
diretos e indiretos, alguns dos quais não mensuráveis e com consequên ias sgnificativas e potencialmente irreversíveis,
comprometendo a atividade da Empresa.

b) Sublinha-se que os dados históricos disponíveis do resultado do referido contrad to o por parte da AdTA em exercícios anuais
anteriores evidenciam uma redução muito significativa do valor do reajustamento final do DRG, sendo convicção da Empresa que
o mesmo sucederá para o DRG de 2021 com a disponibilização de evidências e a justificação complementar sobre os gastos
incorridos, gastos necessários à execução da missão da Águas do Tejo Atlântico.

Por estas razões, e face aos argumentos da ERSAR, considera se não ser justificável efetuar ajustamento nas contas e alteração das
demonstrações financeiras, dado que o eventual ajustamento f na ao Desvio de Recuperação de Gastos após contraditório não deverá
ser mater almente relevante e é convicção da Adm n stração que o Desvio de Recuperação de Gastos relevado nas demonstrações
financeiras é a melhor estimativa na presente data.

Para além do exposto. não existem eventos subsequentes que justifiquem alterações ou divulgações adicionais nas demonstrações
financeiras.
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Cumprimento das Orientações Legais

1) Objetivos de Gestão (artigo 38.° do RJSPE) e Plano de Atividades e Orçamento

Objetivos de Gestão (artigo 38.° do RJSPE)

7/7

Os objetivos do Grupo AdP são determinados pelas polfticas governamentais para o setor, através de orientações vert das nos planos
estratégicos aplicáveis às suas áreas de atuação. de orientações gerais emanadas através de despacho ministerial e por orientações
específicas dos acionistas. Nos termos do regime jurídico do setor empresarial do Estado e do Estatuto do Gestor Público, o Estado,
enquanto acionista por via indireta, define as orientações estratégicas.

As orientações Estratégicas e os Objetivos de Gestão para o Conselho de Administração da Tejo Atlântico, para o mandato 2020-2022.
foram aprovados na Assembleia Geral de 2S de junho de 2021.

Sem prejuízo da aferição da prossecução das orientações estratégicas determinadas, a avaliação do gestor a realizar anualmente pelos
titulares da função acionista, na Assembleia Geral Ordinária da soc edade, terá por referênc a os objetivos e indicadores de desempenho
anuais (Financeiros. Ambientais e de Serviço) para o período do mandato, cujo modo de avaliação se apresenta no quadro’

/03/202 2

[nuentes Awoindusti’iais e A~-opecuários (EAA) Pedido ACA após 31/03/2022
1 Escala do modo de avaliação aphcavei quando PFIP inferior a 60 dias e cumpro a RCM 34/2008.

Lançamento. em cada ano, de concursos pan instabçàes com capacidade de produção laco ao previsto no PAO

I.ançarnento. em cada ano, de concursos de en~sreitadas pi’evistas no PAO, referentes a produção de amas.

A avaliação é realizada anualmente, em função do grai de concretização dos objetivos. conforme quad o:

Grau de Concretização

GC< i,8

1,8 ≤GC<2.5

GC ~ 25

Orsjetvcs rt~o c.iniprxlr,s

Objetr~os curnpr’idos

Q~,~iNos ~tipes K1(is

Indicadores dos Objetivos de Gestão
Modo de avaiiaçâo

Não Atingido (1) Atingido (2) Superado (3)

indicadores Financeiros

Efkénca de Gestão (PRC) APRC < 0,i Op p .0.1 Opp. ≤ A PRC ≤ +0.i0pp. A PRC < -0,iOpp.

Divida Comercal de Devedores Nur~çais (DCDM) XDMA> 95%≤ XDMA ≤ 105% DCDMA < 95%

Limite ao lEndivklamento (FND) [NU> 2.0% i 5% < [NU ≤2,0% END s 1.5%

Respeito pebs Prazos de Pagamento (PMP)’ A PMP ≥ i dia A PMP i da PMP s 60 dias

Rentabilidade (RC1) A RL < -5.0% •50% ≤ A RL ≤ 5.0% A RI > 5.0%

Indicadores Ambientais e de Serviço

Curnprwnento do Plano de Manutenção Preventiva (PLMP) A PLMP < 80,0% 80.0% ≤ A PLMP < 90,0% A PLMP ≥ 90.0%

Qualidade das Ág.aas Residuais (AQAR) AQAR < 90.0% 90,0% s AQAR ≤ 95.0% AQAR > 95%

Neutraidade Energétc (NE) NE < 15,0% 15.0% ≤ N1 < 90.0% NE ≥ 90%

Plano de Lamas (PL) PL < 400% 40,0% ≤ NE < 60.0% NE ≥ 60%

Reutiiizzação (ApR) [V[F ApR após 31 [vEr ApR até 31/03)2022 [vEr ApR até 31/12)2021

Pedido ACA até 3 /03/2022 Pedido ACA até 31/12/202 i
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O detalhe do apuramento dos objetivos de gestão em 2021 consta do quadro:

Indicadores dos Objetivos de Gestão Resultado Atingimento Grau de onderação ‘Iculo
2021 Desempenho

Indicadores Financeiros

Eficiência de Gestão -0. p.p. Atingido 13,3% 0.27

DMda Comercial de Devedores Muntipais 96.7 Atingido 1 3.3% 0.27

Limite ao EridMdamento -5.4% Supei’ado 3.3% 040

Respeito pebs Prazos de Pa~mento -15 dias Superado 13.3% 0,40

Rentabilidade 348,2 Superado 13.3% 0,40

Indicadores Ambientais e de Serviço

Cumprimento do Piano de Manutenção Prevenwa 97.3% Superado 13,3% 40

Qualidade das Águas Residuais 99,2% Superado 20,0% 0.60

Neutralidade Energétca na. 0,0%

Plano de Lamas na. 0,0%

Reutilização na. 0,0%

Efluentes Agroindustriais e A~opecuános na. - 0,0%

lobal de atingimento dos objetivos

Tendo por base o critério corporativo de aplicação dos ind cadoi-es dos objetivos de gestão ao ano de 2021, nomeadamente quanto à
evolução dos processos dos invest mentos associados aos indicadores de Neutralidade Energética. Plano de Lamas. Reutilização, e
Efluentes Agroindustriais e Agropecuários. estes não são avo de avaliação, por não se encontrarem reunidas as bases necessárias pai-a o
efeito.

Nesse sentido, o apuramento objetivos de gestão de 2021 foi e etuado considerando uma distribuição equitativa da ponderação dos
indicadores não avaliados pelos restantes indicadores.

A avaliação global de at ng mento é de 2.], a que corresponde o grau de concretização de objetivos superados

Plano de Atividades e Orçamento (PAO)

O PAO para 2021 foi inicialmente submetdo à Tutela em setembro de 2020 e posteriormente reformulado em julho de 2021. em
resposta ao Despacho n.° 390/2021 SE Relatório de Análise n.° 87/2021 da UTAM, tendo sido aprovado pela tutela financeira.
despacho interno n°260/21 /MEF. de 12/ 1/202 e pela tute a setorial pelo despacho n.° 1 99/SEAM B/202 1 de IS? 1/202 -

Da análise aos resultados da execução do ano de 2021, verifica se que os Princípios Financeiros de Referência considerados no PA0202
tiveram constrang mentos de diversa ordem, que passamos a explic tar:

Investimento

Quadro resumo de comparação do valor tota do nvestimento realizado com o prev sto em orçamento em 2021:
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a
i’A0202 1 Reai2O2 Desvio

Investin,ento Observações ,t’ -
(mL.ur) (mLur) (mI’ur)

Empreitadas -13 3562 V& t&to com~istiícØ~ abac~o /1’
A falta de meios eternos comprometeu o ctrflpr~ento daLi
vabres de rrvestrnenlo planeados CS2staca-se tMflbé’n a~,,s

Lstudos o 1 rqotos -973.6
ests~os e projetoscom fone comporerite de trabatio rio terreit
o.~a exeo4o (cou ~udm do previsto.

1 errenos -1 23.6 Nada de relevante a asseatar.

O desvo é deccd-rrerae de mecer execuQo isca e fumara das
liscalizaçao 5381

~npreitadas.

Vec&ou-se a nocessidade de p’ealeai’ .westetergo assocado a
3 71.2 assessol-las çtopogafa prospeçao ~aolegca-geotecrxa

~ornparhmrnento arqueob~co) arma da plarezio.

Outros investimentos (1)1(2)t (3)1(1) 6 315.2 3 693.1 2 682.1

Irrvestimento i-elatrvo a equpamenta básico cri~a mor~retiiaç2o teve
1 Aquisiçao de equipamento básico -2 705.8 de ser ad.ada devrio aos ronstran~noitos da patierna COVID

19

2 Aquisições de equipamento 379.9 266.1 1135 Nadade relevarteaassu’ialar.
administrativo

3. CapitaIi;açao de gastos 1 062,8 901.6 .1613 Nada de reievanteaassinalar.

1. Outros 812.7 2 111.3 1 2985 Nadadere~vaneaasseala’

lotal 39280.6 21 683,0 11591.5

Pese o grande esforço por parte dos técnicos e dirigentes da empresa na preparação de novos estudos e procedimentos. na resposta
aos pedidos de esclarecimento e às exigências das entidades licenciadoras e responsáveis pelas respetivas aprovações, o investimento
teve uma execução inferior ‘a do plano previsto para 2021. na ordem dos 55%, como consequência de vários fatores, designadamente:

Vários procedimentos de empreitada que não receberam propostas durante o ano de 2020. o que obrigou a rever as estimativas
orçamentais, solicitação ao concedente e entidade reguladora de novas autorizações e ao relançamento dos procedimentos.
motivando como tal um desvio s gnificativo nos respetivos processos. que também se repercutiu no ano 2021:

Falta de me os e disponibilidades internas, falta de mão-de-obra especializada, falta de projetistas conhecedores e de prestadores de
serviço para a realização dos estudos e projetos e de empreiteiros disponíveis para a realização de obras complexas, muitas delas
de remodelação de nfraestruturas:

Morosidade na obtenção de autorizações, pareceres e aprovações por parte das entidades competentes. prévias ao lançamento dos
procedimentos,

o complexo processo de contratação pública que obriga a mas de cem at vidades desde o momento da abertura do procedimento
até a publicitação da eficácia do contrato, aspeto que condic ona também o prazo e a eficiência da concretização dos investimentos,

Morosidade na obtenção de licenciamentos na fase de obra (desvios de trânsito, ligações de energia elétrica), que condicionam a
data de conclusão das empreitadas:

Constrangimentos vários associados aos processos de expropr ações e servidões necessárias pai-a executar as empreitadas.

A pandemia que afetou as empreitadas em curso devido aos constrang mentos colocados ao pessoal. nas deslocações, no alojamento
e na alimentação, e até mesmo na movimentação nos ocais das obras, assim como. constrangimentos a produção e ao transporte
de materiais e de equipamentos. Estas circunstânc as causaram uma redução no rend mento da execução dos trabalhos, gerando
atrasos nas obras e dilações na conc usão.

Foi necessária a execução de obras prior tárias e nadiáveis ao nível da Segurança e Sustentab idade Empresarial da empresa. não
previstas no PA0202 1. que obrigaram à afetação de meios humanos, técn cos e financeiros in cialmente previstos para outras
empreitadas.

Do invest mente total destaca se
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mv •s t enento tons Lan o O 1 ic has de Aeompanharne.nto <los Relalorios dei eruça SÃ~
PAO2O2I Reis 2021 Desvio

Cod fic:açao Inveslirnento/Projeto O,terrações À’Qit For) (itil- ur) (ei For)

O tiessso positiso dese se ao Facto de o projeto de execução
Conc eç2&Constnação da Beneficiação da 1 abnca ter sido apros&sdo no semestre, estando no final do ano

4 4 2036de Água de Cheias — Fase 1 102’ em fase de conr lusão a montagem dos pnnr pais
equipa me fios

Fonim exec utados grande parte dos trabalhos estando em
Reabilitaça o Es tnatural do E mis s ido de Barca rena -461 es todo uma altemao’aa ao corte da rede ‘iána pan
Fase 1

finalização dos mesmos

Sistema de Telegestão da Águas do Te1o Altãntk o ~antnte o ano de 2021 decorreu o pioc esso de Análise de-1385
1° Fase diwrsas propostas ao concurso de empreitada.

Os trabalhos des ensolsridos dumnte ano 2021 dcc ornaram
Conc eção constnição de Benefic iaç ~o da Fàhnc a de uma Forte bastante c 41cm. estando agendada para o871
de Á,giia de 5 io João da Talha Fase t iofr o do ano 2022 a estona da ohm pan efeitos de

rvceção pio-Às&ia.

Fornecimento e Montagem de Substituição de A empreitada foi consignada no 2° semestre e até ao Final
Equipamentos Eletiomecãnicos da Znna Fsbrte da -926 do ano foram iniciados os babalhos de montagem dos
Á ias do ejo Atlânttc o equipamentos presistos
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icc~
nves(irnent constante do l’AO 1 m curso a 3 .12.2020 J 9

PA02021 Rca1202l I)esvio - /
Codificação InvestimenLo/Projeto Observações

(mi-ia) (mI-i.r) (mI-ur)

IA 1 ‘1? A Senefic ação e Ampli.ição do Sutis tema de Bani 668 121 53 Nada de relevante a assinalar

Coria eção/Conu Inação da Benefir ação do O prazo de c ore iusao da d’o íoi pronogado para o
IA 217 O Aproseitamento de Bagds das E .ibncat de Água de 622 458 164 tnmesiie de 2022

Beirolas Fnelas eS 1 não da filha P6 P6

Irabalhos Associados ao Plano de E fic,ênr ‘a e de
Produção de E nelgia (P6 P6) fase 2— Restantes

FA 11? E Intersençõuis f IA 217 6 1 E ante’ ,mento e /09 506 203 Obra conc luida no prazo presas lo.
Montagem de Gnipo de Cogenição na E jure a de
Água de Enelas)
Conceção/Ccmstniçào da remodetação do sistema O prazo de (ore nsao da obra foi prorrogado para o

IA 22/ de arejamento e do espessamento de lamas da /23 423 tnmestie de 2022
Fábnca da Á da de Sãojoão Talha

6 xecução dos Sistemas & levatónos de Tons 165 163 Nada de relevante a assinalarTA028
Penalas e Casal de Além

1 A 06/ 9 tihs tiitiç àn de equtpamentn no tiOs is temi da 156 19 / 41 Nada de relevante a as s inalar
Costa dofstonl

Eomernnento e montagem de sistema de difusão
TA 102 de ar do tipo bolha tina para as E TAR de Cheias e 209 193 Nada de relevante a assinalar

fneias Fase II
Atraso da obra, eslava inictalmente presssla tenoinConceção/Constração pira a Benehic ação da E lAR 290 290 durante o ano 2020 e foi efetis’anieiite c onc luida duranteTA 106

de Beirolas Fase 1 ano 2021

O presente investimento encontra se a ser eterutado pelo
IA 108 E missáno Quinta das Pretas Fase e ase Iii 502 2i 2 290 Munir pio de tornes ao abrigo de protocolo e ana a Teso

Att)ntic o,

Consmaçào de by pan ao p~o de grossos da a
da 663 Alrãntara (integra tanibém a IA 081 480 380 100 Trabalhos onr turdos em 2021

IA 1 O
Reabilitação de Tubagem na Descarga de
Emergência da falésia)

Inses timenlo presusto no Piano de investimentos mas cujo
inrr io da execução isi( a e financeira se manifestou
nec es s ano antecipar pa o 2020 (/94. 3€). tendo em sus ta oE Se’ uçao de iteparaçoes erais de Constnação 1/6 344 cumpnmento da obngação expressa na diu, ia II, do

IA 238
Contrato de Conressao de manutençào dos bens e meios
afetos a Conc essão Obra quase c ore luida. estando eco

falta as e as finais
Reparações de equipamentos me ani os. elétricos A ons gnaç≥ lo antet ipada em relação ao precato. o que

e eleuoniecãnic os (Reparação e Substituição de 160 53 justifc a a inalo,’ exec ução financ eira em 2020 e menore
(A 195(196

Equipamentos nas FA de Inteira. Fticanaaçàoe 2021. Já tese a receçãopros,sóna no n’semestre 2021.
Ton’esvedcas) .,, -

‘ F;mec;~;m;;Mon;geinde parafuso, de 216 229 3 Nada de relevantea assinalarIA 1 /4
Arq uinsedes na E á bnr ii de Água de Seirola

Conc eç ãoiCons tniç ão do Sistema de Tratamento
(A 215 Complementar para Retic lagem de Águas 185 209 21 Nada de relevante a astiiialar

Residuais da F,ibnr a de Água de Beirobs

IA 228 Reparações eia Pawnentos na Área de Concessão 17 162 P revivIa de tons iusão çm agosto 2022

Mes tarifes atives iinieritos li? Nida de relevante a as s na lar

lotal (II)

Águas do -I ejo Atlântico. S.A. 1 20211 Relatório e Contas 1112



COnSLnJÇàD doS istema de £ aneamento e
MaxiallAldeia Gnnde
Construção doS istem.i de Saneamento de
Aicoenfl

PAO2OII lteai202i Desvio
(mI-ur) (mt-ur) (minar)

Inestimento fis,camente contiu~ de p.txesto

632 Iitigio~o finalizado no ano 2021. O valor real cones ponde à
diferença entre o valor resultante do Iitíg~o e a
cabimentação preasla no contrato de concessão,

Reabilitação e mpas do Poço da & stação
‘IA 263 A

Ie~otÓna mie ai na FAda Guia F 1, e Reloc a izaçao
IA 263 B

do Cone entrador de Conjuras na IA da Guia II.

lotam Q~)

sentimento não pre’.lsto e realizado com car.ler ui~enle

To~i Global O)+Oi)”Oli)+OV)

Níveis de Endividamento

Manutenção do nive de endividamento, em cumprimento do disposto no n.° 1 do artigo . da Lei n.° 2/2020, de 31 de março.

Eficiência Operacional

Gastos Operacionais sobre o Volume de Negócios (GONN) a variação do peso dos gastos operacionais no volume de negócios oi
de -7,3 p.p., verificando-se o cumprimento da orientação legal.

Conjunto de Encargos com Deslocações, Ajudas de Custo e Alojamento, e os associados à Frota Automóvel

Verificou se uma diminu ção dos gastos lotas face ao prev 510 em orçamento e ao real de 2020.

No entanto, grande parte da variação positiva destes gastos tem subjacente o efeito da pandemia da COVID 19, devido às medidas
restritivas à circulação e ao teletrabalho adotado por uma parte substancial de colaboradores da empresa. Os efeitos afetam diretamente
estas rubricas que refletem por natureza a dinâmica da atividade. Ultrapassada a situação de pandemia. considera a Empresa v r a ncorrer
com gastos desta natureza em linha com anos anteriores e com as suas projeções de orçamento.

Conjunto dos Encargos com Contratação de Estudos. Pareceres, Projetos e Consultoria

A Empresa despendeu 22 mil euros com contratação de estudos, pareceres, projetos e consu tona o que representa uma variação
positiva de 78% face ao valor previsto em orçamento.

Número de Viaturas

Em 2021 registou se uma variação de 7,1%, da qual resu ou o incremen o e uma viatura da frota operaciona , por via da prorrogação
do contrato term nado em 2020. conforme autorizado na aprovação do orçamento do ano.

Gastos com Pessoa

Retirando os efeitos das valorizações remuneratónias e do mpacto da pandemia por COVID 19, a var ação dos gastos com pessoal para
o PAO 2021 é de 15,7%, vermícando-se o cumprimento da orientação legal.

O valor dos gastos com pessoal incorrido com a pandemia por COVID 19 foi de 388 mil euros do total de 1.640 mil euros de gastos
adicionais, que englobam FSE e gastos com pessoa.

2) Gestão do Risco Financeiro

As atividades do Grupo AdP estão expostas a uma diversidade de riscos financeiros, nomeadamente risco de mercado ínanceiro, r sco
de crédito, risco da contraparte e o r sco de liquidez.

investimento Realizado Nã onslante

Cod,íicaçao inventimento/Projelo

IA 007
14010

ctserwações
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A polftica de gestão dos riscos financeiros do Grupo procura minimizar eventuais efetos adversos dE
mercados financeiros, sendo esta gestão efetuada centralmente pela holding (AdP SGPS). ),,,/~,
Adotando uma posição conservadora, e tendo em atenção a natureza dos ativos, o Grupo tem ptado por contratar financiamentos de
muito longo prazo. tendo dado particular ênfase aos financiamentos obtidos junto ao SEI. entidade parceira especializada em
financiamento de investimentos de prazos significativos. Adicionalmente a AdP SGPS tem financiamentos externos de longo prazo,
através de três emissões particulares de obrigações em 2007 e uma emissão particular de obrigações em 2016. entre os lO e os 20 anos.

A po ítica de gestão de nsco de taxa de juro do Grupo está orientada para uma redução da exposição dos cash flows da dívida as
flutuações do mercado da taxa de juro. através da escolha da modalidade de taxa fxa nos empréstimos junto do BEl.

No financiamento do investimento, a cobertura do risco de taxa de juro é sustentada pela obtenção de empréstimos de longo prazo
com uma forte opção pelo regime de taxa fixa, a qual é obt da de forma natural pela inclusão do seu valor no cálculo da tarifa final.

No financiamento de curto prazo. e tendo em atenção que este se destina essencialmente a financiar dMda de clientes, a cobertura de
risco é sustentada nas taxas utilizadas no cálculo dos juros cobrados aos clientes.

A maioria das linhas de financiamento de longo prazo existentes no Grupo AdP foi negociada antes de 2008 em condições que. sendo
favoráveis na altura, atualmente se apresentam como uma sign ficativa mas valia em matéria de serviço da dívida.

O risco de iquidez tem sido minimizado pelo ajuste do tipo de Fnanc amento ao ativo que se pretende financiar, destinando-se o
financiamento de longo prazo a suportar o investimento e a componente permanente do fundo de maneio e o financiamento de curto
prazo às necessidades voláte s do fundo de maneio.

Em aplicações de curto prazo e/ou em nhas de flnanc amento não utilizadas, o Grupo mantém facilmente disponibilizáveis montantes
que he permite fazer face a situações inesperadas sem causar impacto na sua atividade diária.

Relativamente ao risco de crédito associado ao fornecimento de serviços e produtos a crédito, este depende do tipo de clientes a que
os produtos do grupo se destinam. Assim, relativamente aos clientes de retalho (baixa). sendo o produto disponibilizado ui’n bem
essencial, podemos considerar que o risco de cobrança é reduzido. No caso do produto disponibilizado por grosso (alta) o risco assumido
encontra se relacionado com o “rating” dos clientes municipais. pelo que. considerando que estes são entidades públicas administrativas,
o risco ex stente será mais associado com a dilação do prazo do que com a cobrabilidade deste. Tendo em atenção a questão da dilação
do prazo. a AdP SGPS está a procurar solucionar a questão através da venda sem recurso a, ou através de, entidades financeiras.

Os excedentes financeiros decorrentes da atividade das empresas, são primeiramente utilizados para o financiamento das empresas do
grupo numa lágica de gestão centralizada do grupo e o restante, juntamente com as aplicações contratuais decorrentes dos contratos de
concessão são efetuadas junto à Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida Pública (IGCP), sendo que o risco associado ao IGCP
enquanto detentor dos excedentes do grupo é reduzido se atendermos que é o banco responsável pela gestão da tesourana do Estado.
acionista último do Grupo AdP.

Anos 2021 2020 2019 2018 2017

Encargos Financeiros (€) 5705685 6440711 7898592 8 178 038 9766285

Faxamédiadefriancemento (%) 2.8% 3.0% 3.5% 4.0%

3) Limite de crescimento do endividamento, nos termos definidos no n.° 1 do artigo 65.° da Lei n.° 75-B12020, de
3 de dezembro (lei do Orçamento de Estado para 2021). apurado nos termos da fórmula disposta no n°4 do
artigo 159.0 do Decreto-Lei n.° 84/2019 de 28 de junho (DLEO2O 19)

dos
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Variação do F-ndividamento (execução)

Financiamentos obtidos (cori-entes e não correntes)

Novos investimentos em 202 1 (com expressão material)

Valores (€)

1’
201026069 2I2l6354~~≤.<

0 0,

Financiamento SEI

Variação do endMdamento

4) Evolução do Prazo Médio de Pagamento (PMP) a fornecedores, em conformidade com a RCM n.° 34/2008,
de 22 de fevereiro, com a alteração int ‘oduzida pelo Despacho n.° 9870/2009, de 13 de abril, e divulgação dos
atrasos nos pagamentos (‘arrcars”), conforme definidos no Decreto Lei n.° 65 A/20 II, de 17 de ma o, bem
como a estratégia adotada para a sua d’minuição

Os atrasos nos pagamentos apresentam a seguinte distribuição

Dividas Vencidas
Valor (€)

0-90 dias

Valor das dividas vencidas de acordo com o ari, 1 DL 65 N20 Ii (€)

Aq. de Capital 243 59832 6 64 5 000 0.00 093.84

lotal 4 427421,92 22712,i9 56 i91,91 25 188,19 38454,63

Os valores apresentados em divida há mais de um ano correspondem na sua totalidade a situações de divergência entre os valores
encomendados e os valores faturados, e para os quais se aguarda da parte dos fornecedores por esclarecimento ou emissão de notas
de crédito. A empresa tem pautado por cumpr r a redução legal do PMP a que está acometida sendo estas situações casos pontuas que
não consubstanciam atrasos de pagamento.

5) Diligências tomadas e os resultados obtidos no âmbito do cumprimento das recomendações do acionista
emitidas aquando da última aprovação dos documen os de prestação de contas

Não foram feitas recomendações por parte do acionista para o ano e 1 aquando da aprovação das contas do exercício de 2020.
Foi dado cumpr mento ntegral ‘as nstruções recebidas no contexto do acompanhamento feito à gestão e at vidade da empresa.

6) Remunerações! Honoários

A Águas do ejo Atlântico, S.A.. deu cumprimento a todas as orientações sobre a política remuneratária, constantes da legislação em
vigor aplicável ao Setor Empresarial do Estado, nomeadamente:

Estatuto do Gestor Público, aprovado pelo Decreto-Lei n.° 71/2007. de 27 de março, na redação que lhe foi dada pelo Decreto Le
n.° 8/2012. de 18 de janeiro, retificado pela Declaração de Retificação n.° 2/2012, de 25 de janeiro:

202i

Capital Social i i3 527 680 113 527 680

PM 1’

Pra,o (dias) 25

2020

4

Variação 21/20

Valor

Aq. de Bens e Serviçns

90 120 dias 120-240 dias 210 360 dias > 360 dias

3 i83 823,40 6 4 .64 56i9i.94 88.49 3736079
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Lei n.° 12 -N201 0. de 30 de junho; a
Resolução do Conselho de Ministros n,° 16/2012. de 14 de fevereiro: ‘~‘

Resolução do Conselho de Ministros n.° 36/2012. de 26 de março:

Despacho SET 764/2012. de 25 de maio /4
Decreto-Lei n.° 133/2013, de 3 de outubro:

Lei n.° 82-B/2014, de 31 de dezembro:

Lei n.° 1 59-.AJ20 IS. de 30 de dezembro:

Lei n.° 159 D/20 IS. de 30 de dezembro;

Decreto-Lei n.° 253-A/20 IS, de 30 de dezembro;

Decreto-Lei n.° 254-N20 15. de 31 de dezembro:

Lei n.° 75-B/2020, de 31 de dezembro;

Decreto Lei n.° 84/2019 de 28 de junho;

Ofício Circular n°3653, de 26 de setembro de 2019.

As reduções remuneratárias são as indicadas no Quadro Resumo no flnal do capítulo, apresentando-se a restante infor-mação conforme
disposto no apêndice 1 das instruções sobre o processo de prestação de contas referente a 202 1 — Ofício Circular SAI DGTFÍ2O22/359
de 20 de janeiro de 2022.

Mesa da Assembleia Geral
Mandato

valc,i- da Senha valor Bruto
- Cargo Nome

(início - Fim) Focado (€) Aufendo (€)

2020-2021 Presidente Basilio Adolfo de Mendor~a Horta da Fraixa 575.00 -

2020-2021 Vice-Pre~dente Paulo Manuel Marques Fernandes 470.00 470.00 a)

2020-2021 Secretário Asia Cristina Rebelo Pereira 375.00 37S.00 a)

a~ Valor pago à Ágtus de Portup SOPS SA de acordo com a Aia da Co,n&s~ de VerKnlxaitos de 21 de ro’antro de 2020

Conselho de Administração
Mandato Desenaçio OPRIO ou Opçao peti média dos óftiiios 3 anos

(intio Cargo Nome rc,-n,a (i) Daia Sim/NIo Entidade bjent&açaodadaude Mandatos

20202021 Presidente exew~zi ~ ScilaPerera di SI-era AO 23!)é12010 N3-a 73P76/2010 D

20202071 Pres,deme eseoiJti.n Alexandra MarIa Mirins Amas ci Cima Serra AO 29/09/2021 5 ri A~P.SOP5 19r.s’102 1 Cooptiçs, o ____________

AO 23F0e/201OSn, EPAL -- 23/0600201 AO iL~_.
1020~02t VO~eieiil~o ~arnnenPottrodoCarrnoOsi RO19/09/202~ NIo Ac?-5O’S 79/09.2Ç~iJÇ~9214;aq_ o
2020202 i Vciai rio et.o S!rncre~ P,ci AO 23/06/2010 na na ia

2020.2021 Va~ai rio e~eno.o Soai Raqsei Co.xrrtaPacf.co AO 23~060010 ‘a ‘a na

2020.2021 vcsai ~ão ~ae:.~qo lese ‘anaeIdaCcxaaBaol,r.aAw’ AO 23136/1010 ‘a ‘a na 2

1020-2021 Vagai não e’e.n .n am’r.ando lO’zr ‘aai.n, Dci.sri~zs AO 13/0612020 ‘a a na 2

IWnflaa.’ t,jO.i

Acumuiaçàu de lunções

Meintsm cio CA ideiilaliraçao da data cio
Funçao Regime

autcritaçaø e influi

Arnu’adis lorae Paubio LÃariaagos luntade Freguesu clefncosLa do Sol Presidente da luta de Fregiesu de Ertost.a do Sol Pikahco 23/06/20201 AO

Sinone Ferrei-a Pio Águas Púbhc.as dc, Aiaiitejo SÃ Vie-Presujente Exectn.ra PiÃiko 12/06/20201 AO

S4uaa Rac~uel Cortiriu P.iclico AdP Águas de Portugal SOPS SÃ Dretora 1 caveira P&ako 23/06/2020 1 AO
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l’GP 1
Classaeraçao Remuneraç2 omensal truta (6) /

I~R’CI Venciiwnlo mensal

MernbrodoCA Reduções Valor lo
lixa’ Variável Bruto . Final

3 = + Remuneratór,as (1) =

Asia So’1a Pereira da 5,lvera 68 623.01 68673.0 343365 65 239.36

Alexandra Piara Mari,ns Ramos da Cunha Se’ 23556.87 23 556.87 1 117.84 ‘2379.03

Hugo FrImpe Xarnbre Bento Pecara 81304.51 82304.52 4 115.23 76 89.29

Ana Margarida Lesares L&s 61 234.33 61 234.33 3061.72 58 112.61

Ana Carmen Monte,ro do Carmo Cm 19 462,36 19462.36 973.12 18489.24

até Vani.~daCosta8aptmoaNves . .

Armando lorge Pautem Dcmir~ou

Simone Ferretra Pio 13620.18 13620.18 13620.18

Són.a Raquel Cond,trmha Pac,f,co 13 620.18 . 13620.18 . 13 620,18

282 471,45 12761.56 269 709.89
30 juta’ da rsnne’açâo fia co’rs,ponde ao ~ercneno tmdespesas de rep~e,cnjçlo (sem rej ASes)

(1lRed.~pee.im~a-lgu l2datetn’ 12.9)2010 de30de~arto

[iene! ksos Saiais (€)
Membro do CÁ Subsidio de Meíemção Regime de Proteção Social neargo ua orargo Outros

Seguro de Seguro de
Vala? Dia Montante pago Ano Identificar Encargo Anual ~ vila Ideniafirar Vala

Ana Sofia Pereira da Smlse,ra 1 349.46 SS 16 55,35 305.85 1 088.32

uiaesandra Mar,aMart,msç Rarnosda r~s~ Se~ 7,14 449.82 SS 5391 23 93.84 9~3~4

Ht~, Fiçe Xamtmre Bento Pe,’era 1 73502 SS 19 326.46 1 1 22,97 1 32511

NeM idal 1 714~ 1

Ana CarmenMormieiro do Carmo Cem 7,14 449.82 4681.17 96.92 742,69
5 333.58 ‘ 6004649 3 053.29 5 00799

liseargoscoin Viaturas

Membro doCA . Celclraç3o de Vala dc rríer&ncs tia , Vale. da Renda Gasto Anual
Viatum ~rtuida umitralo vigora MndaI.jade (1) Mui Iritio Pato Terno ~ ~e.u Rendas Ctntratmaain

ltc’naiiest entes
Pua SoCa Pernru da SP.’eça 5 5 34 714.17 AOV 2020 2021

Accrd’aMr.ul’la.srs l4avxn daC.flusn’ea 5 5 14 124,11 AO) 2011 2022 478,01 1 13&46

Himpo Campe Xzrmlare Bento Pereça s s IS 400,19 AO) 2018 2022 401.43 5 789.’

Nu Mae5.’sla Usares Luis s 35 400.19 AOV 2020 2021 448,08 4 031,71

AnuCirrnen Montero do Carmo Os, 5 5 35 400,19 AO) 2021 1022 446.06 1 344.24

Gastos anuais associados a Deslocações cor Serviço (E)
Membro cIo CÁ Deslocações elo Outras Gasto toLal cem.

. Custo com Ah~amnento Ajudas dc custo
Servi o Identificar Valor ris

Ana Sofia Pc’rmsrada 51cr a 1 5’ 3.60 198,00 153.49 1 965.09

Aleuandi’aMar,aMartn Ran,osdaCcflsaSerra 6537 7700 000 14237

1 kr~o fmlpe Xamhre Bento Perera 10.10 154.00 0.00 164,10

Ana Marge’dacwsares LeS 272.72 0.00 000 222,72

AnaCarmenMomserodoCarrx,Csa 20832 77.00 000 28532

056 MarsieldaCosiaBapussa Aias 422.95 0.00 0.00 422.95

2493.16 506 253.49 0,00 3 252,75

p

/77’
fria Sorma 0rrea au Sistira 5 O 4 864.24 9457

Reva.ta TMr’u Mari.ns Raros cru Ctst., Ser 5 8 5 722.75 072.23

Hugu fa.pe xa’Osb’e Berro Penei-a — 5 8 , 4 37 7.90 75 1 6

±K~3IiWVSU~ $0______ SI2VS 011$
MaCÁ’n’rn Morrera co Crer, Ou 5 O 3691.47 53659

los? foje da Corta Ba1.co 45j 5 a)

Asmandolorge Pariam DOn)f~,, 5 a)
9,mona CerTeira Pe 5 o) 971.8?
Sorva Rei ielCcvrru.rÍsa l’ara1to 5 o) 97367
ai), Ajn’ar.raoerm,aomeon.asr&.aalr.e”iaaair renree.çao oso,juu.aA2aaCmsssaade’.ceiercitos
tvaor,uÁ;aa 5ePo’reSCl>soAdrwa,rrorartaa.Crnuâuaes’crueuto,celIde,vsrrtnorc a

RemuneraçBo Anual (E)
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Revisor Oficial de Contas - ROC
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(1

Revoa Oficial de Cc,,tas

Pricea~iertnaeCocpe’s & Açuooajoç SRc’C.SA

Vaio, Anual do Ccmtnto de Preqaçso de SerMços 102’ (€)

Valo, (1) Reduções (2) V,i~ Final Icienliricação cio Seraço

Aujtona Pro1ocso
ECOVA~

Valo, Anual de Serviços Ad,ck.ia’s 2011(C)

Valo, Final
Valo, ( ) Reduções (2)

7) Aplicação do disposto nos artigos 32.0 e 33.° do Estatuto do Gestor Público, no que se refere:

a) À não utilização de cartões de crédito nem de outros instrumentos de pagamento por gesto-es
públicos, tendo por objeto a realização de despesas ao serviço da empresa;

Foi dado cumprimento ntegral ao disposto no artigo 32.° do Estatuto do Gestor Púbi co, conforme repub icado pelo Decreto-Lei n.°
8/20 2. de IS de janeiro. no que se reíere, designadamente à utilização de cartões de crédito e outros instrumentos de pagamento poi’
gestores públicos, tendo por objeto a realização de despesas ao serviço da empresa.

b) Ao não reembolso a gestores públicos de quaisquer despesas que caiam no âmbito do conceito de despesas
de representação pessoal;

Foi dado curnpr mento ntegra ao isposto no artigo 32.° do Estatuto do Gestor Púb co, conforme repub cado pelo Decreto Le n.°
8/2012, de 18 de janeiro, no que se refere, designadamente ao reembolso a gestores públicos de quaisquer despesas que caiam no
ámbito do conceito de despesas de representação pessoal.

Órgão de Fiscalização

Conselho Fiscal

(b*.o h,n)

iks.gnaçao

llercsicralÓrio

i o,,u (1) i)aLa fIcaiS’ Mc, (O

2019. 2021 IiP,ncle,ur 4enui,1,, insr,Ir SuSusd Rrsr,slr AO 0S10112019 f201

2019 2021 Vi~4 cLrnuMeu.eüuc.nsinfrls AO Os’04.’2019 10715’

20,9 2011
Vo~2 CatnMnatAruires8errwdesal AO 0910412019 101151 1

2019 2021
Siçluat&Vu~vi i’2LauIseISoca4C~J.*lbp AO 0S10’I!2019 02151 1

a~ Cns~j f,nôn ,,~ dias, iJ~taiio de 1 ‘Iv’ mm dv’ 2021

b,P&suua,c~v’,’no,,qosle ,tog~rinwcim 19 derrudo. 1021 lar~i.so5ocIe l,,~l’e’s dec,cA,.Mai.~ Arosa,,Be’iwde.

Remuneração Anual €
Membro do Conseiho Fiscal

Reduções Vaior Final
Remuneratórios 2 3 1 2

Armando José de Sousa Resende i 9068,14 953A i 8 i 4,73

cat~a~ria A~xaMra Carvalho Fns i 4 30 iii 7 i 5.06 3 586.08

Calos Manuei Antures Bernardes

Patric,a isabel Sousa ca~ato ~ 530,54 476,80 9 05374
2 i15.27 40754,55
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cP~t’~C Á’LP
c) Ao valor das despesas associadas a comunicações, que incluem telefone móvel, telefone doy~~iário~

Foi dado cumprimento integral ao disposto no artigo 32.° do Estatuto do Gestor Público, conforme republicado pelo Decreto Lei n.°
8/2012. de 18 de janeiro. no que se refere, designadamente à utilização de cartões de crédito e outros instrumentos de pagamento por ,477
gestores públicos, tendo por objeto a realização de despesas ao serviço da empresa e ainda ao reembolso a gestores públicos d~’t
quaisquer despesas que caiam no âmbito do conceto de despesas de representação pessoal.

Gastos laia c(,nunraçaes (E)
Membm doCA i’iafond Mensal -

Vaior Muai Obsorvaçocs

Ana Sofia Pereira (ia 5~ketra 80.00 292.78 ,

PJe,,andra Mana Martins Ramos da c~a~ Sara 80.00 7.68 ,s —t~e~ 5 e.~t,Õ o,

Hs~ rape Xambre Bento Pereira 80.00 285.47 .r,,na)ee,-,nyoces

MaMargarcJabnaresU~ 80.00 226.87 ,

Ana Cármen Monteiro do C.am~ Osa 80.00 32.62 ~s ~woo

845.62

d) Ao valor de combustível e portagens afeto mensalmente às viaturas de serviço.

i~faid Mensal Gastos anuae associados a Viaturas (9
Membro doCA Crxntx,staael e

Portagens Conibustloei Portagens Totai Oservaçães

Ana Soi,a Pereirada Saveira 466.43 i 3 iO.ó9 395.30 i 705.99

AiexaMraM.,aitwtot Ran,osdaCiflsaseçra 486,4’ 943.01 251.20 i 19422 “e, ‘si..j’ ~o.oosv:s’

Ht~ í.iipexaiibre Bento Pereira 437.79 875.02 295,65 i ‘7067 e’~’ a’o.. Jt1tI,:

Ana Mar~’ioa isnaresi,uis 389. i OS i.68 420.55 i 472.23 ~win,L mdt4

Ana CárrnenMonte.ro doCamo Osa 389. 528.86 201.30 730. i 6

8) Aplicação do disposto no n. 2 do artigo 1 6.° do RJSPE e do artigo II. do EGR que proibe a realização de
despesas não documentadas ou confidenc’ais

A AdTA dá integra cumprimento ao disposto no n.° 2 do artigo 1 6.° do Decreto Lei n.° 133/2013 de 3 de outubro, assim como ao
disposto no artigo E .° do Estatuto do Gestor PúbI co, não tendo realizado e/ou registado quaisquer despesas não documentadas ou
confidenciais.

9) Elaboração (de três em três anos e ivulgação de relatório sobre remunerações pagas a mulheres e homens
conforme determina a Resolução do Conselho de Ministros n.° 18/2014, de 7 de março

Em cumprimento do previsto no n.° 2 da Resolução do Conselho de Ministros n.° 18/2014, de 7 de março. e no seguimento dos
procedimentos implementados no Grupo AdP, a AdTA promove, divulga internamente e disponibiliza no sitio da internet, a informação
relativa às remunerações pagas a mulheres e homens, através do seu relatório anual de sustentabilidade, na Simbiose dos Colaboradores,
no Princípio “Valorizamos a relação com os colaboradores”, no Compromisso “Comprometemo-nos a garantir a igualdade de
oportunidades e a promover o equ Ibrio entre a vida pessoal e profissional.

lO) Elaboração e divulgação do Plano de Gestão de Risco e Infrações Conexas e do Relatório anual onde é
ind cado o grau de implementação das medidas elencadas no Plano tendo em consideração as Recomendações
do Conseho de Previsão da Corrupção, designadamente a Recomendação do referido Conselho, datada de 1 de
julho de 2009

A empresa adotou desde 2017 um Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas. também disponível na ntranet e
nternet
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No decurso de 2021 foi efetuada a revisão do Plano, aprovada em 16 de fevereiro de 2022. por forma a ada~ às novas
recomendações emanadas pelo Conselho de Previsão da Corrupção e ajustá lo à evolução da realid~de da empr~sa em matérias dQ
corrupção e de infrações conexas. &f’

O Plano de Prevenção dos Riscos de Corrupção e Infrações Conexas. tem como principais objetivos, identificar as áreas que
potencialmente poderão ser mais sujeitas à ocorrência de atos de corrupção. bem como os riscos daí decorrentes e os controlos
instituídos pela empresa visando a sua mitigação.

Este Plano pretende também reforçar a cultura da empresa e dos respetivos colaboradores no que respeita a comportamentos éticos
e boas práticas no relacionamento comercial com clientes, fornecedores e demais stakeholders. Compreendendo toda a empresa. este
Plano dá cumpr mento à recomendação do Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC). de 1 de julho de 2009.

No sentido de observar o previsto no n.° 1 do artigo 46.° do Decreto-Lei (DL) n.° 133/2013. de 3 de outubro, e no seguimento dos
procedimentos mplementados no Grupo AdP, a Águas do Tejo Atlântico procede à avaliação anual do PGRCIC em vigor na empresa.
elaborando um re atório onde se ncluem as conclusões sobre as ocorrências identificadas ou, risco de ocorrências e outros factos
mencionados na a ‘nea a) do n.° 1 do artigo 2.° da Le n°54/2008 de 4 de setembro, nomeadamente:

‘a) ... informações relat vas à prevenção da ocorrencia de factos de corrupção ativa ou passiva. de criminalidade económica e fnanceira,
de branqueamento de capitais, de tráfico de influência, de apropriação ilegítima de bens públicos, de administração danosa, de peculato.
de participação económica em negócio. de abuso de poder ou violação de dever de segredo, bem como de aquisições de imóveis ou
valores mobiliários em consequência da obtenção ou utilização ilícitas de informação privilegiada no exercício de funções na
Administração Pública ou no sector púb co empresarial”.

Por forma a garantir o cumprimento do definido no n. 2 do artigo 460 do Decreto Lei (DL) n. 0133/2013, de 3 de outubro. o relatório
anual é pub icitado no sftio de nternet da Águas do ejo Atlântico e remetido à Unidade Técnica (UTAM).

Registe-se ainda que em 2019. a empresa. subescreveu a Campanha Portuguesa Anticorrupção que vem responder ao Cal! to Actson
Anticorrupção, lançada pelo United Nations, Global Compact. que incentiva o setor empresarial a promover a tomada de medidas de
transparência, integridade e boa governação por parte dos Governos, promovendo assim, a adoção do seu Princípio lO. de acordo com
o qual “as organizações devem combater a corrupção em todas as suas formas. inclu’ndo. extorsão e suborno’.

Destaque-se que o Grupo AdP apresentou a 17 de dezembro de 2021 a sua Política de Integridade assente num modelo de governação
com os mais elevados padrões éticos, na transparência, responsabi dade e na excelência das prat cas de gestão pública, sendo a Tejo
Atlântico uma das empresas que subscreveu o Compromisso de Integridade, representando um comprometimento com a
implementação da referida Política de Integridade. designadamente de todos os instrumentos que lhe estão associados, v sando assegurar
continuamente uma capacitação interna que favoreça uma cultura de integr dade.

A Águas do Tejo Atlântico. S.A.. e o Grupo AdP reforçam assim, o comprom 550 assum do re at vo ao combate à corrupção e ao
empenho em desenvolver e adotar estrateg as de promoçao da integridade e do desenvolvimento sustentável e a criação de uma
sociedade mais justa e equilibrada.

II) Cont atação Pública

O Grupo AdP assegurou, através da AdP Serviços, até 31 de julho de 2020 e através da AdP SGPS a partir de 1 de agosto de 2020. a
centralização, otimização e racionalização da aquisição de bens e serviços transversais, por forma a contribuir para a captação de sinergias
nos pi-ocessos de compras das empresas. bem como para a disseminação das melhores práticas.

A avaliação do potencial para a captura de valor está intiinamente ligada às sinergias e economias de escala que advém da centralização
de compras, com especial enfoque em categorias como energia. comunicação, seguros. reagentes. viaturas, materiais de laboratório, etc.
procurando se sistematicamente a respetiva concretização através da obtenção de ganhos financeiros e da redução de custos.
contribuindo para a ot mização da capa dade do Grupo AdP.
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A evolução da função compras no Grupo AdP par-a um modelo mais ntegrado. com a definição de novas categorls €eØizadas.41i4
possibilitado uma maior capacidade de planeamento aproveitando a maturidade exgda para a impementa “o d~~os processos
ti-ansvei-sais.

O planeamento e gestão da função compras por categorias, alicerçados no trabalho colaborativo possibilitam sistematicarnente alcançar
um conhecimento mais profundo das necessidades aquisitivas do Grupo AdP.

A existência desta estrutura interna, assegurada d retamente pela AdP SGPS, permite tu-ar partido da escala e sinergias anganadas pelo
universo do Grupo e com isso obter cond ções contratuais mais atrativas para este conjunto de empresas, ao mesmo tempo que as
liberta da necessidade de tramitarem procedimentos de contratação autánomos. com a inerente carga administrat va e transacional
associada, acrescentando também nessa dimensão, valor a sua atividade

Acresce que boa parte dos bens e serviços de que as empresas part cipadas necessitam para desenvolver as suas atividades, se revestem
de assinalável complexidade técnica, atendendo à sua especificidade, designadamente os seguros, energia, reagentes químicos e materiais
de laboratóno usados pelos segmentos de tratamento de água/efluentes encontrando se implícita à respetiva contratação um elevado
nível de especialização dos intervenientes nos processos.

Foi desenvolvido um trabalho exaustivo no sentido de unformizar procedimentos ao n\’el das empresas e garantir a observância de
requ sitos legais e de orientações nternas relativas a procedimentos de contratação publica ao abrigo do Regime Geral, em face das
alterações ntroduzidas ao CCP pelo Decreto-Lei n.° 1 II -B/20 17, de 31 de agosto. no sentido de preparar um guião, designado manual
de contratação, que oriente os seus utilizadores na interpretação e aplicação das mais importantes inovações trazidas por esta revisão
legislativa e ncorporando toda a “aprendizagem” do Grupo.

Em articu ação com o guião ind cado no parágrafo antenor, foi desenvolvido também um manual de compras. que visa s stematizar o
pape de cada um dos intervenientes no processo de compras. potenciando uma visão integrada e abrangente, partilhando os mesmos
conceitos, uniformizando as ferramentas utilizadas, as designações, procedimentos internos e cooperação para o desenvolvimento
sustentado dos processos de compras. Por sua vez, estes processos, estão desde ogo ncluídos no planeamento dos trabalhos de auditoria
interna.

O ano de 2021 ficou marcado pela publicação da Lei n,° 30/2021, de 2 de maio. que aprovou um conjunto de medidas especiais de
contratação pública em matéria de projetos financiados ou cofnanc ados por fundos europeus, de habituação e descentralização, de
tecnologias de informação e conhec mento, de saúde e apoio socia. de execução do Plano de Estabilização Económica e Social e do
Plano de Recuperação e Res liência alterando concomitantemente o Código dos Contratos Públicos (CCP).

Por conseguinte, este diploma legal reveste-se de importância crucial para a atividade desenvolvida pelas empresas do Grupo AdP. quer
pe as modificações que introduziu ao nível das regras de tramitação de procedimentos de contratação pública e de execução de contratos
públ cos estabelecidas no CCP, criando, inclusive, novos tipos de procedimentos. pelo que se procedeu à atualização do Manual de
Contratação do Grupo AdP. munic ando a generalidade das minutas tipo do programa do procedimento e do caderno de encargos pai-a
os d ferentes preceitos pre contratuais.

12) Adesão da empresa ao Sistema Nacional de Compras Públicas (SNCP)

As empresas que integram o Grupo AdP aderii-am ao Sistema Nacio ~al de Compras Públicas (SNCP) a 3 de março de 2014 na qualidade
de entidades compradoras voluntárias. Desde então foram conduzidos proced mentos de contratação pública, com recurso ao SNCP
abrangendo diferentes acoi-dos quadro, nomeadamente:

Papel e economato:
Vigilância e segurança;
Combustíveis rodoviários;
Veículos automóveis e motociclos;
Licenciamento de soítware e serviços conexos;
H giene e Limpeza.

Ë ponderado o recurso a este figurino jui-id co, quando va dada a correspondência entre as necessidades aquisitivas do Grupo AdP,
agi-egadas pela Direção de Compras e ogística da AdP SGPS, e a doutrina dos respet vos cadernos de encargos. perspet vando se a
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captura de valor não só pela a avancagem da procura resultante da es~la. mas também pe a simpi fica~o e rapide que c eri~m
esta modalidade, permitindo assim uma gestão mais eficiente dos seus recursos. 4k~~

13) Medidas de otimização da estrutura de gastos operacionais previstas no artigo 1 58.° do DLEQ2O 19,
justificando detalhadamente o não cumprimento das orientações e objetivos definidos.

No exercício de 2021 o peso dos gastos operacionais no volume de negócios, cresceu 3,1 p.p. e 5 p p. para 2020 e 2019,
respetivamente, conforme se apresenta no quadro seguinte:

2021/2020 2021/2019
20218 cc 2021 0vç 20203 te.

8A5.d Vac% 8A5.a Vir %

ltiI9J’%3:.~,t 1~0 3443103413 7931105791 3916777474 4’ 45809355 37762’0S& ‘~ 702705937

~ C~I.3IC — 370026935 54400)8.12 3136143.95 3 ‘32269.93 404 17459 , 56739302 3

12119 32175 50622 35644 58590 30 138 05029 27 502 49736 2039 65533 ‘ ~67300636

,~‘C’.vn’’”’’ rew:., 1143741614 368706924 II 27209263 004232 59 166533.61 597 10465

I’’3~~”0’>~*s~ ,‘‘mu’.,Ic’ 000 000 000 000 003 000

,,‘,‘S”?.c~’,”,,”u /9~, 3650200 1,979600 06 34.70 5334747 4963273 17345,47 3,

‘i”I”*173’3’ 33..,5 ,:,« 14(’ 000 000 000 003 003 000

I~lCr.t,n “4~“‘,I” 3,’’ II 43797424 IS 519 273.24 II 06 757.85 10)68474,17 2~6 6639 644 450,17

C’~’, ,v,. .3,3...*~ ‘3~’.’ r.72’.l:,’’ ., c,’t.~ 0~,,.,..., 1 640,7960 997 4300 1 211 77580 000 479 4%S0 ‘ -l 1 6431 7960

:~ 5,,.t.y,Ç.,,;.’ ;‘:.t’. ,24,’”i’?t,’Y.’3’~ 4,4.1.~3,,’ 4•P~~ 4567801171 SI 7)662316 43493 l0°63 41 ‘770915 213194303 4 19)93063

1~3~,5~4’ , 82673 42755 8271780226 63 4600I9~07 8 3715 437,56 733 59652 • 53906031

1’,’ ~l’y”IiA 4,3 I~’.,ç 0% 000 000 000 000 000

rI’.J—’...’~1e’.,;,,8 0% 000 000 000 000 000

~h”~” da 24’’”l’4’.C”3’.” 002 000 000 000 000 000

‘7 ‘“‘:~‘“Ø,’nj 82676 ‘2255 827’; 80226 83 46004907 33 215 402.86 703 57652 5390603’

(lo) Pt*O&.,* Q.tocNN (69919) 25% % , 5.

i)C4~Ios comDe%Ioca,6cs e Ab9re’30 ~85€5 ‘025*,’ 12292400 62 42050 12. 750.60 4 17239 05 49457

i.)C2to~ com ApJ~ de ‘u~uo Cc) Pesuo~ 1 403.74 9 0*00 1 728.85 9 105.0’ 17709 7 70107

í~) Gr,os~*ce..2o. I,oaason~.e 78542000 0*453800 729 37527 756 ~9339 5654173 .~ 29 7263’ .8)

(II) 10141 (.3’(’O’3.i’3 4 4 ‘ 996568.00 792529.62 089550.10 2550.23 1,6% 95%

‘II’,,,’> ‘“‘ .‘~l’,c’:u’’,»”:’:’’~3’.’’1’.”’— “ç,,l,.’, nu’ 21 534.66 01 50400 105 846,~S lOS 072.54 0301 1.77 ‘,5 ‘ 83 23720 7’

3.4’,—o’’5l1,l.’I’’’ ‘O:’CII”’ 3, t,N~:3’r,’ 393 441 380 379 II ‘. IS 4

‘3 Óo6.,o~”,,, ‘O,, 0 0 lO 9 0 C0•~ 1

‘2(:, 7 3 7 6 7 6 O CO’

‘‘.4.’’”’ 393 431 41,4 363 II ‘‘~ 13

54 72 52 6’ 7

44 155 33 444

Em 202 verificou se o aumento de 3 trabalhadores, operado com base na autorização concedida pelo Despacho Interno n
260/21 ÍMEF de 12/11/2021 que aprova o PAO 2021 da AdTA pela Tutela Financeira, e no qual está autorizada a contratação de IS
co Ia bo radore s

Salienta se q~ e a morosidade na aprovação do PAO de 202 1 condicionou a concretização das adm ssôes previstas no ano levando à sua
transiçâo para 2022, Das 15 admissões aprovadas a AdTA concretizou 13 ainda em 2021,
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4(a
14) Contratação de estudos, pareceres, projetos e consultoria indicação do modo como foi dado
cumprimento ao disposto no n.° 7 do artigo 49.° do DLEQ 2019

A Comissão Executiva da AdP SGPS aprovou o modelo de relacionamento abaixo discriminado, pai-a dar cumprimento às formalidades
que precedem a decisão de contratar serviços externos cujo objeto consista em estudos, pareceres. projetos e consultaria por parte das
empresas do Grupo AdP:

1. Cada empresa deverá assegurar que não tem capacidade nterna. através de recursos próprios, para satisfazer as necessidades
aquisit vas em apreço:

2. Verificada a condição (1). é submetido o pedido à Direção de Compras e Logística da AdP SGPS que por sua vez promove a
auscultação interna a todas as empresas do Grupo AdP, no sentido de avaliar se aquela necessidade pode ser satisfeita por
outra empresa que se encontre em relação de grupo. fixando um prazo de resposta e disponibilizando a informação necessária
para a tomada de decisão informada por parte de todos os intervenientes;

3. Vencido o prazo fixado em (2) e na ausência de resposta positiva por parte das empresas do Grupo AdP’

a. Caso o objeto do contrato a ce ebrar não se enquadre nos serviços preconizados no n°2 do artigo 49.° do DL 84/2019
de 28 de junho, a Direção de Compras e Logística da AdP SGPS submete o pedido junto da PARPÚBLICA. para que aquela
entidade possa avaliar a elegibilidade da satisfação da necessidade aquisit va por via dos seus recursos próprios, ou de outras
empresas também em relação de Grupo. fixando um prazo de resposta:

b. Caso o objeto do contrato a ce ebrar se enquadre nos serviços preconizados no n°2 do artigo 49.° do DL 84/2019 de 28
de junho, a Direção de Compras e Logística da AdP SGPS informa a empresa quanto à impossib idade de sat sfazer a
necessidade aquisitiva através dos recursos das empresas do Grupo AdR para que procedam respetivamente a colocação
do pedido junto da PARPÚBLICA, na página da internet disponibilizada para o efeito.

Não havendo manifestação de disponibilidade, ficam reunidas as condições necessárias para envidar um procedimento de contratação
pública, ficando demonstrada a impossibilidade de satisfação das necessidades aquisitivas assinaladas, através de recursos próprios ou de
empresas que se encontrem em relação de grupo.

15) Princípio da Unidade de Tesoura -ia do Estado (artigo 28.° do Decreto-Lei n,° 133/2013 de 3 de outubro,
artigo 1 60.° da L0E2020 e artigo 1 15.0 do DLEO2O 19)

A AdP SGPS, no âmbito do defin do no seu objeto social, assumiu se como um nstrumento flexível e eficiente que permite a gestão
centralizada e especializada das participações sociais que constam do seu portefó io, Em conformidade, além das orientações estratégicas
emanadas para os gestores que a representam e da prestação de serviços técnicos de administração e gestão, constitui-se como um
elemento crucial na função financeira das participadas em relação de domínio (a totalidade das participações detidas).

O universo das empresas do Grupo AdP abrange num conjunto de participações no setor do ambiente em diferentes fases de
maturidade, pelo que a AdP SGPS tomou a responsabilidade de coordenar e obter os financiamentos necessários para fazei- face às
respetivas necessidades destas sociedades, tendo sempre presente. como objetivo fna o da manutenção do equilibrio da estrutura de
f’nanc amento numa perspetiva consolidada.

Nesse sentido.

Acompanhou as empresas na sua relação com o fundo de Coesão de forma a fac taro acesso a estes apoios comunitários;

Encetou negociações, logo em 1997, com o BEl com o objetivo de financiar os projetos associados à prime ra fase, tendo
concret zado uma linha de 167 milhões de euros;

Em 2000 iniciou um novo processo negocial com o BEl para os investimentos associados à segunda fase, que cu m nou na concessão
de três linhas de financiamento (concretizadas entre 2005 e 2009), no montante total de 1 ‘172 milhões de euros,

Em 2017 assinou uma linha de financiamento com o REI de 220 milhões de euros a 25 anos para fazer face a investimentos a efetuar
nas empresas existentes, a decorrei- até 202 1. sem o suporte de uma garantia. seja do Estado seja do sistema bancário,
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1 -~Z-Mj
Dado que as linhas do BEl e o apoio do Fundo de Coesão não se revelavam suficientes para o financiamento da totalidld carteira
de projetos, a AdP SGPS acedeu aos mercados externos, permanecendo ainda três emissões de obrigações com c/lo ao privada
em 2007 a 1 5 e 20 anos e. em 20 1 6, a uma emissão obrigacion sta a 12 anos num total de 675 milhões de eu ‘os

Todos estes fundos decorrentes de operações de longo prazo têm como destino o financiamento dos sistemas multimunicipais e
parcerias na componente relativa ao investimento e fundo de maneio dos primeiros anos de operação.

A tónica colocada nos sistemas de abastecimento de água e de tratamento das águas residuais está relacionada com a dimensão dos
investimentos e as exigências temporais a eles associadas.

A centralização de parte significativa de fundos na AdP SGPS tem permitido gerir de forma coesa e coerente as necessidades financeiras
do Grupo. tendo-se evitado ruturas de tesouraria e problemas de nsolvênc a. apesar dos graves problemas financeiros que o País
atravessou. Complementando este enquadramento de médio e longo prazo, a AdP SGPS centralizou também a negociação com o
sistema bancário para obtenção dos financiamentos de curto prazo. reduz ndo a capacidade dos bancos individualmente poderem
penalizar alguma das participadas, quer em termos de custos quer em termos de crédito.

O facto da AdP SGPS gerir centraizadamente a negociação de nhas e de. periodicamente. verificar a existência de alguns excedentes
temporários tem permitido manter uma saúde financeira a níve s sat síató os e com reduz dos mpactos na at vidade de exp oração do
Grupo.

Na sequência de instruções por parte do Governo, o Grupo AdP aplica os seus excedentes de tesouraria, líquidos das necessidades do
grupo. junto da IGCP, bem como tem vindo a transferir a atividade operacional do sistema bancárïo para o IGCP.

Foram const tuídos depósitos a prazo no IGCP (CEDICs) em dezembro de 2021, no valor de 70 milhões de Euros, com vencimento em
3 de janeiro de 2022.

O Grupo AdP. para o biénio 2020-2021. obteve dispensa parcia ao cumprimento da Unidade de Tesouraria do Estado através dos
seguintes despachos do IGCP:

Despacho SGC n° 126. de IS de dezembro de 2020. para os seguintes serviços:
Valores nerentes às operações de financiamento realizadas;
Valores das garantias bancárias que não possam ser substituídas por depósitos caucionados:
Valores movimentados através da vertente credora dos débitos diretos, os quais devem ser quinzenalmente transferidos para as
contas da AdP no IGCP:
Valores para compra de moeda estrangeira. nas situaçôes em que a tesouraria externa não possa satisfazer as necessidades da AdP:
Valores estritamente necessários para o carregamento dos cartões refeição:
Despacho SGC n° 223, de 29 de novembro de 2021, para os seguintes serviços:
Valores arrecadados pe a DPG Digital Payment Gateway da SIBS, os quais devem ser quinzenalmente transferidos pai-a as contas
da AdP no IGCP.

1° Trimestre 2° Trim 30 Trimestre 40 Trimestre
€ € €

BST 1201776 474831 1893.28 8989,29

BPI 35908930 251 09 .16 446 764.62 206 880.01

CGD 669 932.75 657 054,97 63 666,92 87 25634

Novo BdiIo 55429,69 40913.16 25057.12 28886.99

Bar,kinter 23 601,82 420 406,64 424 055,82 425 61976

RRV 8 723.49 813321 7594,53 7 060.66

BCP 031620 1031620 1031620 1031620

Total 39 11101 1392663,65 979 348.49 775 00925

Juros ;tiíeridos 0.00 0.00 0.00 0.00
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1 6) Divulgação das recomendações dirigidas ‘a empresa resultantes de Auditorias conduzidas pelq Tral de
Contas nos últimos três anos, bem como das medidas tomadas e o respetivo resultado

Não foram feitas recomendações pelo Tribuna de Contas dirigidas à empresa nos últimos três anos.

17) Elaboração e divulgação do Plano para a Igualdade (anual)! conforme determina o artigo 7.° da Lei n.°62/20 7,
de 1 de agosto, e indicação do cumprimento da obrigação de comunicação às Comissões competentes, nos termos
conjugados do artigo 3.° e do n°3 do artigo 6. do Despacho Normativo n.° 18/2019. de 21 de junho

A empresa procedeu à elaboração do Plano para a gualdade para 2021 e à respetiva comunicação às entidades competentes. bem como
à divulgação do mesmo na página de internet da empresa. em https. WMW.aeuasdote)oatlan ico.adp.pUcontentfi~ualdade de penem

IS) Elaboração e divulgação a demonstração não financeira, prevista nos artigos 66.°-B ou S08.°-C do CSC,
contendo, no mínimo, a informação indicada nos n. 2 dos mencionados artigos

A empresa apresenta nos capftulos de Sustentabildade e de Cap tal Humano deste Relatório de Gestão, informação sobre questões
ambientais e questões relat vas a trabalhadores.

19) Informação que se encontrava divulgada a 3 1 de dezemb ‘o de 2021 no sftio da internet do SEE (portal da
DGTE)

Conforme orientações da DGTF a Ad A não d vu ga nformação no sitio do SEE na nternet em v rtude de não ser participada
diretamente pelo Estado.
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Quadro Resumo do cumprimento das orientações legais iczc

Para eíeitos de si~ematização da nformação. apresenta se de seguida o quadro resumo do cumprimento das obàães legais.

COl c~n~,nnsento das Orientações legais 202 1 Cuntenniento Quanúf.raØat fritt.ficação / Referéncia ao pomo do Rela &io
S/N/N.A. Identificação

Objetasos & Coesão

~
Ffcaona de Cest3.i -0 po Ora. de anwipnwto Atr~io

D~daCo.nerctdde Desedores Mcnç.ss 96.7 &audeatn~irrcrLo Att~do

~ mie ao Fniledanwito 5.4 Qasi de~ Scswalo

~

Rensab4dade 5 348.2% Ctaideatq,ereco S~era1o

~

Osas~ade das Ágata Resaouas 5 992% Cara. de a145,cswiO S.~era1o

NesarahdadeFrr~4lca — na . N~a.aiadoern202l —_________________

Planodel.anas na . Nãoavalaioemlolí

Reutlqação na NãoavaI~oem202l

Lfh,lntes Anta~1tstrus e Awopeu~os . Não asa~Ido em 2021

Metas a Atingir constantes no PAO2OI 1

hwes,memo 55.0% Pano 1 ~p~4ub_csrnprnesto das orert~ões kpss”

NI~es dc eridedae,e,so 03 po. Porto 1 do cas5uh Cs.rçrn~tõ das orertações tm~ss~

~

Cessão do Risco Financeiro 2.8% Pano 2 do rapauh Ctniprrenio das orpentações ‘esi.s

1 imites de Crescimento do ndisqdansento .3.4% P00103 do otadah tprnprnentn das orpentações ~~ss

Evolução do PMP a íon,ecedores .373% P00104 do caçitcb ‘Cirnorneno das orpentações ~as~

Disu~gaçao dos Atrasos nos Pagamentos (‘krears~ 097% D’ndavetxida 102’ = 143m€2020-68t,s€.Poneo 4 O0CCX.

Recomendações do acionista na ultima aprovaçao de contas oram ernedas reccrnec~

Reseraas emitidas na ultinia c c

Remunerações

Não atribcação de D’emos de gestão $

CÁ .reclições remp.rperatÔrpas ipeivapes en, 2021 5 II 76136 E Rediarõesremi.rierat&.as efesuadas em 2020

Facaha~ãoaCf/R~JFu) reduções rees.nnraweavgeaesem2ü2l seaçskasel) 5 2 i45.27E Reduçõesremcaieratónasefetcaaioernlolo

Audia, Esterco redução remone.at&e sepeiles em 2021 (5e4.ta,ci) na A Lrrpesanto tesnAudior [aterro

[GP-arsigo 32’e 33YdoEC,P

Não .aamçrio de rxtões de credco £ Os ,retiióros do Os não dispõem de cartão de rr/dio

MOo remnbolso de despesas de represenação pessoal $ . Não Oroneani ieen’,bolsoç de despesas de r~reserzação pessoal

V*,r rnjasno das despesas associadas a co’nspr.ruções $ . Pano? do c~iOauh Cp,Tçeirneeio das onentações ~s’

V~r mamo de contcatuese portaetrs aÍeto meisaknente às sotias de wvço $ Pano? ao captuti ‘Cc,rçnmeeto das orientações tapa’

Despesas não s~urrcntadas ou confidenciais n7 2 do cego 6’ do ltiSPí e artigo 1(7 do FGP

Pmobção de realização de despesas não downias ou corídentses S Não ocorreram despesas não docclnenlalas oucora’ieaaas

Prcsnoção da igualdade salarial entre mulheres e homens . n7 2 da ROl n7 1812011

(tt.cração e dsd~àodo retitoro sobre as mem..rseracôes paPas a motives e hynens S . Porto 9 do c~tub ‘Cssrçrwnerao das orostaØes taps’

ltpsJIapasdoteoatLaiiro.adppttretenUeLso.de~is1ao.de raros
1 Iat,oração e dissilgação de relató*i anual scdwe prevenção da comnipção 5 de-cocrcpmee-rSraoes-conecas

conu-atação PsibIica

Apkaçào das Normas de contratação p(bhcapelaernpresa $ . Porioti dOc?iikul) ‘Cieiiprrnenao das orertações t,sW

Aphcacão das morenas de coririiaçã, pialca rasPas partoçadas na

S22!L~s~____
Adesão ao Sistema Nacional do Cenipsas Publicas . Ponto 1 2 do c~iflul3 ‘Cumprimento das oritfltaçoes t~,.s’

~~

Contratação de estudos. pareceres. pigelos e’ onsiiltona (artigo 49’ cio I)LLO 209) 5 Ponto l~d0 casssb ‘Cijn’pp Piora das OrientaØes tas

Poncipio da Unidade & I estouraria (attgo 28.’ do 1)1. 13312013)

Dspo~ãoadmeaaçfeesreriramnd.tcs,lGCP 5 99.04% Perceia.~midemeosnsodoiGCPa3 2 1020

Ospondadese.75 mAna Commrd 5 775 009€ Ponio IS do nspai.h ‘Cpimnprsnera das onu-çcaçpSes ~ea<

hgnç aifercins 0111 .Ylimprctwio dl utF e er,irpeoes em RIeM.i do Estado na 000 E Ponho IS cio r.pa.a, t.ey.rmsento das oricritaçoes ears’

Auditcwtas do Tribunal de Contas

.Smt~!L~fl~_~._ ...
Elaboração do Plano para a ~ualdade conforme detenninaoad./7 da lei 62/201 1 de ~~gço. 5 Ponto 7 doc~s*uh tiaiWrrtentO das onei’tações le~ss’

Apresentação da denrinstração não financeira $ Ponho 8 do capa..b tsfliçrtnento das ciri=ntaçftes t-gss
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RELATÓRIO DOS ADMINISTRADORES NÃO EXECUTIVOS A
SOBRE O DESEMPENHO DOS ADMINISTRADORES EXECUTIVOS

1. Introdução

Nos termos do n.° 8 do artigo 407.° do Código das Sociedades Comerciais, e no âmbito das nossas
competências de vigilância geral sobre a atuação dos administradores com funções executivas, é emitdo
o presente elatáiio sobie o deseiripeiilio dos riesinos, ciurarite o exercício de 2021.

2. Atividade

Nos termos da Lei, e das competências que o Estatuto do Gestor Público determina, e de outras
atribuições decididas pelo conselho de administração, acompanhámos a gestão da empresa e o
desempenho dos administradores executivos.

As nossas funções foram exercidas com independência, sendo nosso juízo, no que se refere aos
administradores executivos, livre e incondicionado.

3. Parecer

Face ao acima exposto, nada chegou ao nosso conhecimento que inviabilize uma apreciação positiva
do desempenho global dos administradores executivos, salientando a sua preocupação em auscultar as
nossas opiniões e juízos de valor sobre as ações de gestão, adotando em muitas ocasiões os conceitos
das nossas intervenções mais relevantes, tendo em vista um melhor rigor na gestão da empresa.

Lisboa, aos 07 de março de 2022

Os Administradores Não Executivos

Simone Ferreira Pio



»&À~C 2~1~ eo~rJdML%i
Sónia Raquel Conchinha Pacífico

7)~
José Manuel da Costa Baptista Aves

c~~C C Z~°

Armando Jorge Paulino Domingues



Perspetivas futuras co” / 4$zj’t’~
Para o futuro a AdTA recentra prioridades. definindo um conjunto de objet vos alinhados com o Quadro Estratégico de Compromisso
do Grupo AdP de onde decorre a visão da empresa para 2025: Ser reconhecido a nível europeu como um exemplo inspirador o
seguir, ser reconhecida na Área Metropolitana de Lisboa e no Oeste como uma empresa essencial na qualidade de vida das
pessoas e no desenvolvimento sustentóvel da região e ser reconhecida pelos municípios acionistas como um parceiro de referência
nos novos poradigmas da circularidade, resiliencia e descarbonizaçao.

Este Quadro Estratégico de Compromisso define as linhas gerais de orientação estratégica. em três eixos fundamentais: a cultura de
grupo com foco nas pessoas e na organização. a excelênc a de serviço com foco no cl ente e no utilizador e a utilidade social com foco
no ambiente e na sociedade, que englobam 12 desafios estratégicos, materializados num programa de atuação para o riénio 2020 2022.

Este é o lema com que a AdTA perspetiva avançar e consolidar o futuro priorizando para 2022:

‘jUNTOS, a construir um futuro com futuro!’.

No respeito pelos valores do quadro estratégico foi definido um sistema de gestão empresarial que envolve 7 objetivos estratégicos para
o mandato, atendendo às caraterísticas do serviço prestado. ao grau de maturidade do sistema, ao estado de desenvolvimento da
empresa e às condicionantes das circunstãnc as atuais. Estes 7 objetivos estratégicos materializam-se em objetNos e metas a concretizar
em 2022.

M hora, as cond,ç~os Melhorar • organizado Adotar urna poiitica
invostir nas assoas do segurança e protecio interna efetiva do gostio do

dos trabalhadores auvos

Valor,zaçio das earro.rn, ) Melhõtsr a segunn(a nas S!MPLEX Teja A • inírae,trutuns c.*icar Plano do
Reeonhecnenco do minto mscabçôer Aurnonw a c&icndia do Manutençio preventiva para as
Form çio para reforço de ‘ Co rolo de. acnsoados P~oce.sode comprai nf,e.tnsturascnt,n,

con, ~ $ prostador de senado
MON1TORIZACÃO-‘Aumentar cap.ciatdc de . -o) Conciusao daa ncdidaa dc Prcscaçao dc contas

~PO~ s-eurança de curto e médio prazo Controla
togr.dat no Plano do Rc~arço infonnaçio
Segurança Dtcit3o

elhorar a qualidade
de serviço e a eficiancia Aprofundar o Conceito postar na Inovaflo
dM raç&s das Fabricas de Água

• PECTUAR e ~u,I4,4e dc sen%ço. •Projtco dt reorsza.çio Losi’es • Criar e expandir uma cultura de
odores na coi. e skant,,..: ,rrvds Pra,cto p~iota em Ijabos en~ novação
doa YMI,OI. cI1CtW* Opcflçao Oe,tnVCnnSCicOI fl*44t01 Transversalidado nas proletos
• Otinuaacao 4 processo. mcd’qÃo tnu&cipos (Casou Maio Cdi-.,:)
dc caudais B.ohm,, 4 Arnnqa. 4, tsc(uc4o Drwuigação dos result.,dos
• Transfo.M,Øo dttai Øiai%a do P’.ano

- Foco nas arca, estracogacas o,pro»ado cm cana as pnrncin,~ •Zpor~n Fojovoitilco, cn opnçao.
medidas esecusadas au em cxccuao 4smcrno da auto~ocs~a das pnontariss

asaiações da SGEa
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Neste enquadramento, para 2022 foram definidas as seguintes O prioridades operacionais: f
OTIMIZAÇÃO DE TRANSFORMAÇÃ )
PROCESSOS O DIGITAL SiMPLEXTEJO TELEGESTÃO ÁGUA•

~,1»

L!fl4øflh1jDÔ1SlP~NTfl% i’u~hc,4.ao.p..a&.~.kCt nt_~
rStÇ~O Cl LA~O~L. Wfl 41 flflM X r,.ddn
CDAtT*O e ~ e., ,,.çeøo. t4144 H. Ofle’

AFLUÊNCIAS INFRAEST UTiJR
BIOLAMAS• INDEVIDAS A CRITICAS ENERGI PECTIJRH

“~ ‘~t~L.•

4,s’ lê 4’e ew, ~ 1w * .t.≠.t~& iw..eI.,. fcço.0lêc4. .n’.h. O.4d4.~e 4~ ...wa .d.,e.
q~d-’*’~ rsar.e d .fl.COR — 4, .ê..t,.c.n, oca. A.~,er.. — ,.cwe..’.4, ~a. .knwa .n.d, aê.n.j.ê~
4J —. ,~ça a.bçk, d ti

A inovação continuara a ser uma alavanca transversal na evolução de paradigma no ano de 2022. Ë objetivo re orçar as areas de
investigação associadas a economia circular e à descarbonização do saneamento. Haverá um íoco especial no potencia de rep cação dos
casos de sucesso conseguidos em 2021, e procurar se á escalar estas experiências para outras instalações. A mult p icação de projetos
de demonstração a realizar nas instalações da empresa. centrados nas prioridades definidas, será também um objet vo em 2022. Para
além da inovação operacional. 2022 será um ano de transversalidade na inovação. Nesse sentido, destaca-se o Plano de Transição Digital.
que abrange todas as áreas operacionais e de suporte da empresa.

2022 será o primeiro ano da era pás-covid. e são já percetíveis a gumas das consequências que irão afetar com maior ou menor impacto
da atividade da Águas do Tejo Atlântico. Os contextos cada vez mais comp exos. mais multifacetados e também mais desafiantes rão
exigir novas abordagens e maior entrosamento enti-e equipas. O va oso capita humano desta empresa permite encarar o próx mo ano
com entusiasmo e motivação para superar os desaf os que se perspetivam. mantendo o rumo traçado de evolução para o novo paradigma
do saneamento 4.0.
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Considerações finais ~‘~_~3 ~j~9_-Çt)

O Conselho de Administração da AdTA encerra o quinto ano de atividade da Tejo At ântico expressando um agradecimento a todos
aqueles que contribuíram, direta ou indiretamente, para o cumprimento da missão da sociedade e dos seus objetivos de bem servir.
salientando:

Os Colaboradores, cujo empenho, esforço, dedicação e profissionalismo constituhm a base do sucesso alcançado, num cenár o de
exigência, em que t veram de inovar e íazer sempre melhor de forma eficiente e sustentável:

O Senhor Ministro do Ambiente e da Ação Climática, à Senhora Secretária de Estado do Ambiente e à sua equipa Mm ster ai pelo
interesse e apoio sempre manifestados:

A Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos, pela importante colaboração prestada:

Os Acionistas Águas de Portugal e Municípios, pelas orientações recebidas e pelo empenho. confiança e apoio patenteados, aos
respetivos Dirigentes e Técnicos cuja colaboração foi muito importante para o crescimento da AdTA,

Os Membros da Mesa da Assembleia Geral, Conselho Fiscal e Revisor Oficial de Contas, pela forma como acompanharam a atividade
da AdTA;

As Entidades Gestoras do serviço de saneamento operando na área geográfca de intervenção da AdTA, pelo bom relac onamento
e boa articulação técnica evidenciados:

Os Prestadores de Serviços. Consultores. Fornecedores. Projetistas. Emprerteiros e demais Organizações que trabalharam com a
AdTA e cuja atividade concorreu para o bom desempenho da sociedade:

De uma forma geral, a todos aqueles que contribuíram para o sucesso da AdTA, para que pudessem ser alcançados os objetivos
definidos.

Com uma atividade de mportância vital para a saúde e bem estar das populações, do ambiente e da sustentabilidade da região servida
a Ad A continuará a cumprir o seu dever com responsabilidade.
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Proposta de aplicação de resultados / ,4 Et_’4~4i_” p
Nos termos dos Estatutos da Águas do ejo Atlãntico, S.A.. o Conselho de Admin stração propõe que o Resultado Líquido do Exercício
de 202 1. no montante de 3.750.162.16 € (vês milhões, setecentos e cinquenta m . cento e sessenta e dois euros e dezasseis cêntimos). EI
apurado conforme explic tado na nota 33 das demonstrações fnanceiras (remuneração acionista). tenha a segu nte distribuição: / 1

1 87 508, 1 1 euros (cento e oitenta e sete mil, quinhentos e oito euros e onze cêntimos), para consttuição da Reserva
Legal:

3 562 654,05 euros (três milhões, quinhentos e sessenta e dois m ,seiscentos e c nquenta e quatro euros e cinco
cêntimos), para distribuição de Dividendos.
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Anexo ao relatório cj//.~~iZ[ ~
Nos termos do n.° 4 do antigo 448.° do Código das Sociedades Comerciais apresenta se a lista de acionis ~ata de 31 de dezembio
de2021 /

Capital Subscrito
Capital Social

Total de Ações Capital Social % Total de Capital Realizado
Subscritas (n.°) Subscrito Social Subscrito

AdP-ÁguasdePortugal.SGPS.S.A. 57538912 57538912 50~8 57538912€

Comunidade Intermuniopal do Oeste 2921 292 0003% 2921 €

Alcobaça 899856 899856 0,79% 899856€

Alenquer 384 003 384 003 0,34% 384003€

Amadora 6458 431 6458 431 ~69% 6458431€

Arruda dos Vinhos 55 542 55 542 0,05% 55 542€

Azambuja 346735 346735 0,31% 346735€

Bombarral 107998 107998 0,10% 107998€

Cadaval 123 253 123 253 0,11% 123253€

CaldasdaRainha 614 244 614 244 0,54% 614244€

Lisboa 20866618 20866618 1838% 20866618€

Loures 8 284 708 8 284 708 7,30% 8284708€

Lourinh~ 302 165 302 165 0,27% 302 165€

Nazaré 273 724 273 724 0,24% 273 724 €

Óbdos 131 237 131 237 0.12% 131 237€

Odivelas 2521 433 2521 433 222% 2521 433€

Oeiras 3936998 3936998 3.47% 3936998€

Peniche 386 004 386 004 0.34% 386 004 €

Rb Maior 83 768 83 768 0,16% 83768€

Sintra 3 936 998 3 936 998 3.47% 3 936 998 €

Sobralde Monte Agraço 57 438 57 438 0.05% 57438€

Torres Vedras 7 1 1 623 7 1 1 623 0.63% 7 1 1 623 €

Vila Franca de Xira 288 638 2881 638 2.54% 2881 638€

Ações próprias dasociedade 2521 433 2 21 433 2,22% 2521433€

TOTAL 100,00% 13 527 680 €113527680 113527680
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